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BREVE H IST Ó R IC O  DO PROJETO E APRESENTAÇÃO DO M ATERIAL.

0  P r o j e t o  S e r i n g u e i r o  é uma d a s  m u i t a s  e x p e r i ê n c i a s  a l t e r n a t i v a s  que  
nos ú l t i m o s  d e z  anos  têm se e s p a l h a d o  nos v á r i o s  r e c a n t o s  do p a i s .  
Bem i n t e n c i o n a d o ,  e l e  s u r g i u  em 1981 com o o b j e t i v o  de  d e s e n v o l v e r  
uma p r o p o s t a  a l t e r n a t i v a  j u n t o  a s e r i n g u e i r o s  a u t ô n o m o s ,  na á r e a  eco  
n ô m i c a ,  de  s a ú d e  e e d u c a ç ã o ,  no m u n i c í p i o  de  X a p u r i ,  A c r e .  0 p r o j e t o  
v i s a v a  a o r g a n i z a ç ã o  de p e q u e n a s  c o o p e r a t i v a s  de  p r o d u ç ã o  e consum o,  
i m p l a n t a ç ã o  d e  p o s t o s  de  s a ú d e  e e s c o l a s .  A j u s t i f i c a t i v a  p a r a  o de  
s e n v o l v i m e n t o  de  t a l  p r o p o s t a  e s t a v a  na c o n s t a t a ç ã o  da  s i t u a ç ã o  de  
e x p l o r a ç ã o  v i v i d a  p e l o s  s e r i n g u e i r o s  na c o m e r c i a l i z a ç ã o  de  seus  p r o ­
d u t o s ;  d a s  c o n d i ç õ e s  p r e c á r i a s  de  s a ú d e  á f a l t a  de  a t e n d i m e n t o  m e d i ­
co y / í .s ico  e do  g r a u  de a n a l f a b e t i s m o  e d e s c o n h e c i m e n t o  de  o p e r a ç õ e s  
m a t e m á t i o a s ,  s e r v i n d o  como a rm a s  i d e a i s  de  l u d i b r i a ç õ e s  p e l o s  m a r r e -  
t e i r o s ,  p a t r õ e s  e f a z e n d e i r o s  da r e g i ã o .  0 t r a b a l h o  se  c a r a c t e r i z a v a  
como e x p e r i ê n c i a  p i l o t o  e d e s t a  fo r m a  a t i n g i a  p o u q u í s s i m o s  s e r i n g a i s  
No p r o c e s s o  de  d e s e n v o l v i m e n t o  da p r o p o s t a  m u i t a s  c o i s a s  f o r a m  se  mo 
d i f i c a n d o .  0 t r a t o  d i r e t o  com as  c o m u n i d a d e s ,  com a s o c i e d a d e  e n v o l ­
v e n t e ,  com as  m udanças  c o n j u n t u r a i s  o c o r r i d a s  e as c o n t r o v é r s i a s  ca  
r a c t e r í s t i c a s  dos  t r a b a l h o s  a l t e r n a t i v o s ,  nos l e v a r a m  a r e p e n s a r  v a ­
r i a s  v e z e s  o n o s s o  papel ,  e ,d e f i n i r  a p a r t i r  das  c o n d i ç õ e s  de t r a b a ­
l h o  do g r u p o  e das  p e r s p e c t i v a s  das  c o m u n i d a d e s ,  a n o s s a  a ç ã o .  I s s o  
s i g n i f i c o u  a s s u m i r  com m a i o r  d e d i c a ç ã o  uma d as  l i n h a s  da p r o p o s t a  - 
a e d u c a ç a o  -  com a p e r s p e c t i v a  de  f o r m u l a r  j u n t o  com os s e r i n g u e i r o s  
uma p r o p o s t a  d e  e s c o l a  v i á v e l ,  a d a p t a d a  a s  suas  c o n d i ç õ e s  de  v i d a  e 
v o l t a d a  p a r a  s e u s  i n t e r e s s e s .
E s s e  t r a b a l h o  m a is  d i r i g i d o  tem  se  d a d o  no p r o c e s s o  de  i m p l a n t a ç ã o  
de s e i s  e s c o l a s  numa c a r a c t e r í s t i c a  c o m u n i t á r i a  e em p a r c e r i a  e n t r e  
comun' .dade e P r o j e t o ,  c a b e n d o  à c o m u n id a d e  a m o b i l i z a ç ã o  p a r a  a e x i s  
t a n c i a  da  e s c o l a  e a c o n s t r u ç ã o  do e s p a ç o  f í s i c o  da mesma, bem como,  
a p r e s e n t a r  p e s s o a s  em c o n d i ç õ e s  d e  s e re m  c a p a c i t a d a s  no d e s a n v o l v i -  
m e n to  do p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  dos a l u n o s .  F i c a n d o  ao P r o j e t o  a 
f u n ç ã o  de  a s s e s s o r a r  e s s a s  c o m u n i d a d e s  na v i a b i l i z a ç ã o  da e s c o l a .  E 
como uma d a s  f o r m a s  de v i a b i l i z a r  e s t a s ,  c a b e  ao P r o j e t o  a t a r e f a  
de p r e p a r a ç ã o  dos  m o n i t o r e s  ( p r o f e s s o r e s )  s e r i n g u e i r o s  p a r a  o e x e r ­
c í c i o  de  s u a s  f u n ç õ e s  na c o m u n i d a d e .
A p r e s e n t a m o s  a q u i ,  o r e l a t ó r i o  c o m p l e t o  do que  f o i  o ú l t i m o  c u r s o  de  
r e c i c l a g e m  p a r a  os m o n i t o r e s  s e r i n g u e i r o s .  Com i s s o  i n t e n c i o n a m o s  r e  
g i s t r a r  o t r a b a l h o  e c o l o c á - l o  à  d i s p o s i ç ã o  de p e s s o a s  e g r u p o s  i n t e  
r e s s a d o s ,  a s s i m  como n ó s ,  em d e s c o b r i r  novo s  c a m i n h o s  n e s s e  u n i v e r s o  
t ã o  a m p l o ,  a EDUCAÇÃO.
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I .  H IS T Ó R IC O ;

0 p r e s e n t e  r e l a t ó r i o  tem  como o b j e t i v o  a p r e s e n t a r  o t r a b a l h o  r e a l i ­
z a d o  com os p r o f e s s o r e s  s e r i n g u e i r o s ,  no p e r í o d o  de 02 a  16 de  agos  
t o  e 02  a 19 de  s e t e m b r o  em X a p u r i ,  no C o l é g i o  D i v i n a  P r o v i d ê n c i a  e 
numa s a l a  de  c a t e q u e s e  da P a r ó q u i a  de  São S e b a s t i ã o .
0  c u r s o  f o i  o r g a n i z a d o  p e l a  e q u i p e  do P r o j e t o  S e r i n g u e i r o  v i s a n d o  o 
a p r o f u n d a m e n t o  de c o n h e c i m e n t o s  i n d i s p e n s á v e i s  ao  desem penho dos  
p r o f e s s o r e s  no p r o c e s s o  de  a l f a b e t i z a ç ã o  d e s e n v o l v i d o  nas  e s c o l a s  
no s e r i n g a l .
Para a o r g a n i z a ç ã o  e p l a n e j a m e n t o  do c o n t e ú d o  e e s t r u t u r a  f í s i c a  do  
c u r s o  f o r a m  r e a l i z a d a s  v i s i t a s  às  e s c o l a s  com o o b j e t i v o  de  l e v a n ­
t a r  o c o n t e ú d o  a t r a v é s  d e  o b s e r v a ç õ e s  do p r o c e s s o  de  a l f a b e t i z a ç ã o  
e a p l i c a ç ã o  de  e x e r c í c i o s  de  a v a l i a ç ã o  p a r a  os  p r o f e s s o r e s  e a l u ­
n o s .  No t o c a n t e  a e s t r u t u r a  f í s i c a  e s t a b e l e c e m o s  c o n t a t o s  a n í v e l  
de R i o  B r a n c o  e X a p u r i  com a SEC /A C ,  p r e l a z i a  do A c r e  e P u r u s ,  I n s  
p e t o r i a  de  E n s i n o  e P a r ó q u i a  de São S e b a s t i ã o .
Com b a s e  nos r e s u l t a d o s  d e s s a s  v i s i t a s  r e a l i z a d a s  e n t r e  m a i o  e j u ­
nho com d u r a ç ã o  de 30 d i a s ,  q u e  f o r a m  b a s i c a m e n t e :  o po u co  d o m í n i o  
da l i n g u a  e s c r i t a ;  f a l t a  de  c r i t é r i o s  no uso  da c a l i g r a f i a ;  no p r o  
c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o ;  e r r o s  de  o r t o g r a f i a ;  f a l t a  de  d o m í n i o  nas  
q u e s t õ e s  d e  p o n t u a ç ã o ;  não  a b s o r ç ã o  do c o n j u n t o  de  o b j e t i v o s  p a r a  o 
q u a l  e s t á  m o n ta d a  a c a r t i l h a ;  po u co  d o m í n i o  no d i s c u s s o  que  o m a t e ­
r i a l  (PORONGA) p r o p õ e ;  d i f i c u l d a d e s  na a p l i c a ç ã o  das  u n i d a d e s  e a 
não a p l i c a ç ã o  d e  nenhuma d e l a s  em a lg u m a s  e s c o l a s ;  i n t e r e S s e  p o r  
o u t r o s  te m a s  t a i s  como: s a ú d e ,  h i s t ó r i a  e g e o g r a f i a ,  a e q u i p e  j u n ­
t a m e n t e  com a a s s e s s o r i a  d e  R e g i n a  H a r a ,  A b e l  Kanaú e de A r n o b i o  
M a rq u e s  de  A l m e i d a ,  p a s s o u  a p r e p a r a ç ã o  do c o n t e ú d o  do c u r s o  d u r a n ­
t e  t o d o  o mês de  j u l h o  numa d i v i s ã o  de g r u p o s  d e  t r a b a l h o  no esquema  
s e g u i n t e :  M a r l e t e ,  Kanaú e R e g i n a  t r a b a l h a n d o  as  q u e s t õ e s  de  p o r t u ­
g u ê s ;  Armando as  q u e s t õ e s  d e  m a t e m á t i c a  e g e o g r a f i a ;  M a n u e l  e Arnobio  
as q u e s t õ e s  d e  h i s t ó r i a ;  e os o u t r o s  te m a s  sendo  l e v a n t a d o s  e o igan_i  
z a d o s  p e l a  e q u i p e  do P r o j e t o  como um t o d o .
P a r t i c i p o u  c o n o s c o  da p r i m e i r a  f a s e  do c u r s o ,  J o a c y  Gomes de O l i v e i ­
r a ,  membro da e q u i p e  do MEB d e  c a r a u a r i  que  tamóém d e s e n v o l v e  t r a b a ­
l h o s  na á r e a  de  e d u c a ç ã o ,  num c a r á t e r  de  c o n t r i b u i ç õ e s  e t r o c a  de ex  
p e r i ê n c i a s .
Nos é o p o r t u n o  r e s s a l t a r  que  a p e s a r  do c u r s o  t e r  t i d o  um c a r a t e r  de  
r e c i c l a g e m ,  p a r t i c i p a r a m  d e l e ,  s e r i n g u e i r o s  de  o u t r a s  á r e a s  do m u n i ­
c í p i o ,  e s c o l h i d o s  p e l a s  c o m u n i d a d e s  p a r a  c a p a c i t a r e m - s e  como a l f a b e -  
t i z a d o r e s  d a d o  as  r e i v i n d i c a ç õ e s  de i m p l a n t a ç ã o  de  n o v a s  e s c o l a s  na  
l i n h a ,  p r o p o s t a  p e l o  p r o j e t o  S e r i n g u e i r o .
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I I .  C o n t e ú d o  t r a b a l h a d o :  ,

P o r t u g u ê s .

C o n s i d e r a n d o  as d i f i c u l d a d e  dos p r o f e s s o r e s  j á  s a l i e n t a d a s  no h i s t ó ­
r i c o  d e s t e  r e l a t ó r i o ,  passamos a uma d i s c u s s ã o  m a is  p r o f u n d a  l e v a n ­
t a n d o  as  d i f i c u l d a d e s  i n e r e n t e s  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  c a i n t r o d u ç ã o  
desta de forrra e s c r i t a  no mundo c u l t u r a l ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  o r a l ,  dos  
s e r i n g u e i r o s .
E s s as  d i s c u s s õ e s  r e a l i z a d a s  com R e g i n a ,  que  p a r t i c i p o u  d u r a n t e  q u a ­
t r o s  d i a s  da  p a r t e  p r e p a r a t ó r i a  e Kanaú  que  t r a b a l h o u  também na e x e ­
cução da f a s e  do c u r s o ,  nos l e v a r a m  a q u e s t õ e s  i m p o r t a n t e s  ( v i d e  

r e l a t ó r i o  de  aco m p an h am en to  do CEDI ao P r o j e t o  S e r i n g u e i r o )  que p o r  
sua  v e z ,  d e l i n e o u  a m e t o d o l o g i a  de  t r a b a l h o  no r e p a s s e  das  i n f o r m a ­
ç õ e s  a o s  p r o f e s s o r e s .
Som ente  a p a r t i r  d a í ,  passamos à a q u i s i ç ã o  e e l a b o r a ç ã o  de  m a t e r i a i s  
n e c e s s á r i o s  a r e a l i z a ç ã o  dos t r a b a l h o s  e e s t a b e l e c e m o s  c r o n o l o g i c a ­
m e n te  o p r o g r a m a  a s e r  d e s e n v o l v i d o  no c u r s o .  A s i t u a ç ã o  i n d i c o u  que  
d e v e r í a m o s  t r a b a l h a r  as q u e s t õ e s  de  p o r t u g u ê s  sem i n t e r r u p ç õ e s ,  o 
que  l e v o u  uma sem an a ,  s e n d o  o s e g u i n t e :

P r i m e i r a  f a s e :

1'5 Tema:  0 uso  da l í n g u a  e s c r i t a
E n f o q u e :  p a r a  que  s e r v e  a e s c r i t a ?

2*5 Tema: N Í v e i s  d e  l i n g u a g e m  
3^ Tema:  p r o d u ç ã o  de  t e x t o s  
4*5 Tema:  c a l i g r a f i a  
5^ Tema:  o r t o g r a f i a  
6*5 Tema:  g ê n e r o  e núm ero  
7*5 Tema:  o p a p e l  do  m o n i t o r

0  r e s t a n t e  dos d i a s  f o r a m  a l t e r n a d o s  com m a t e m á t i c a .  N e s s e  e s p a ç o  de
tempo f i z e m o s  um t r a b a l h o  de c o r r e ç ã o  de  t e x t o s .
Como c a d a  tema f o i  t r a b a l í ^âdo :
D u r a n t e  t o d o  o c u r s o  o p tam o s  p o r  uma m e t o d o l o g i a  e x p o s i t i v a  e p a r ­
t i c i p a t i v a  ao t r a b a l h a r  t o d a s  as i n f o r m a ç õ e s  de p o r t u g u ê s ,  t e n d o  o

c u i d a d o  de r e s g a t a r  dos p r o f e s s o r e s  a c o m p r e e n s ã o  do c o n t e ú d o  p a r a  a
p a r t i r  d a í ,  c h e g a rm o s  aos  o ^ j ^ ^ i v o s  de  c a d a  t e m a .

USO DA UNGUA ESCRITA :
Esse terra f o i  t r a b a l h a d o  de  fo rm a  e x p o s i t i v a ,  p a r a  d e i x a r  os p r o f e s s o ­
r e s  com em basam ento  p a r a  c o m p re e n s ã o  do u s o  e da c o m u n i c a d a ç ã o  a t r a ­
v é s  da e s c r i t a  e aos poucos, c h a m á - l o s  à uma p a r t i c i p a ç a õ  nwii.or nas discu^  

s Õ e s .
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Como r e c u r s o  p a r a  e x p o r  a f o r m a  como o tem a  f o i  t r a b a l h a d o  u s a re m o s  
a q u i ,  t r a n s c r i ç ã o  de a l g u n s  t r e c h o s  da f i t a  g r a v a d a  no c u r s o .

K a n a ú : . . .  Quando v o e i s  e s t a o  a p r e n d e n d o  a e s c r e v e r ,  v o c ê s  e s t ã o  
a p r e n d e n d o  um o u t r o  t i p o  de  l i n g u a g e m .  De r e p e n t e  v o c ê  quer se comu­
n i c a r  com seu c o m p ra d e  que  mora  l á  na o u t r a  c o l o c a ç ã o ,  um j e i t o  de  
v o c ê  se c o m u n i c a r  com e l e  é i n d o  l á  e f a l a n d o  com e l e .  0 o u t r o  j e i t o  
é v o c ê  e s c r e v e r  um b i l h e t e  p r á  e l e ,  e s c r e v e r  uma c a r t a ,  uma mensagem  
p o r  r á d i o . . .  q u e r  d i z e r ,  i s s o  é uma o u t r a  f o r m a  de e s c r i t a  e ,  i s s o  
t u d o  a g e n t e  chama da f o r m a  de l i n g u a g e m . . .  a l i n g u a g e m  f a l a d a ,  s e r ­
v e  também como l i n g u a g e m  o r a l .  V o c ê s  j á  o u v i r a m  f a l a r  n e s s a  p a l a v r a ,  
o r a l ?  F a l o u  o r a l m e n t e ,  d i s s e  o r a l m e n t e ,  a s  v e z e s  d i z :  f a l o u  b o c a lm e n  
t e .  E n t ã o ,  e s s e  b o ç a l m e n t e  é e s s e  t i p o  de  l i n g u a g e m  q u e " e  f a l a r . . .  
bem, a o u t r a  f o r m a  de  l i n g u a g e m  e" a f o r m a  e s c r i t a ,  e n t ã o  é a l i n ­
guagem f a l a d a  e a e s c r i t a .  I s s o  que  e u  f a l e i :  a m e d id a  que  v o c ê s  
vão  a p r e n d e n d o  a e s c r e v e r ,  v o c ê s  e s t a o  a p r e n d e n d o  também uma o u t r a  
f o r m a  de  l i n g u a g e m  q u e  é a e s c r i t a .  E q u e  o u t r a s  f o r m a s  i i ia is?  S e r á  
que  é só a f a l a d a  e a e s c r i t a ?  Ou e x i s t e  o u t r a s  fo rm a s >  o u t r o s  j e i t o s  
da g e n t e  se c o m u n i c a r ?  A lg u é m  c o n h e c e ?  s a b e  d e s c o b r i r  que  o u t r o  t i p o  
de l i n g u a g e m  e x i s t e ?

M o n i t o r e s :  T e l e f o n e .

K a n a ú :  Más o t e l e f o n e  é p o r  f a l a .

M o n i t o r e s :  t e l e g r a m a .
K a n a ú :  T e l e g r a m a  é e s c r i t a .
M o n i t o r e s :  Tem o mudo ( c o m p l e t a  com a c e n o ) .
K a n a ú a :  E x a t o ,  tem  uma l i n g u a g e m  que é p o r  s i n a i s .
M o n i t o r e s :  0  som.
K a n a u :  Som, p o r  m ú s i c a . . .  l i n g u a g e m  m u s i c a l .  Tem uma o u t r a  também  

que e l i n g u a g e m  v i s u a l . .  Bem, o n o s s o  o b j e t i v o  a q u i  n e s s a  

p r i m e i r a  p a r t e  é d i s c u t i r  um p o u c o  e s s e  t i p o  de  l i n g u a g e m  es

c r i t a .  E n t ã o  vamos v e r  p a r a  que  s e r v e  a l í n g u a  e s c r i t a :  E s ­
c r e v e r  os p r o b l e m a s  que  a c o n t e c e u  d e n t r o  do s e r i n g a l  e p a r a  
a t r a v e S  d e s s e s  e s c r i t o s  r e i v i n d i c a r  os d i r e i t o s . . .

M a r l e t e :  É i m p o r t a n t e  v o c ê s  p e r c e b e r e m  que  a fo r m a  e s c r i t a ,  e l a
tem  um v a l o r  q u a n d o  o s e r i n g u e i r o  s a i  do  mundo d e l e ,  s a i  
do s e r i n g a l .  No s e r i n g a l ,  a g e n t e  cos tum a  se c o m u n i c a r  

' m u i t o  a t r a v é s  da  p a l a v r a .  Quando v a i  f a z e r  um n e g ó c i o ,
v e n d e r  uma c o l o c a ç ã o ,  t r o c a r ,  n ã o  se  e s c r e v e  • n a d a ,  só se  
f a l a .  J a  q u a n d o  o s e r i n g u e i r o  v a i  t r a t a r  d e  a s s u n t o s  f o r a ,  
com o s i n d i c a t o ,  com o p r e f e i t o ,  com o g o v e r n a d o r ,  q u e r  
d i z e r ,  a p a l a v r a  f a l a d a  p e r d e  m u i t o  seu v a l o r ,  o e s c r i t o ,
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o d o c u m e n to  te m  m a is  v a l o r .

A p a r t i r  das d i s c u s s õ e s ,  a lg u m a s  c o n c l u s õ e s  f o r a m  t i r a d a s  a r e s p e i t o  
do p a p e l  da  l i n g u a g e m  e s c r i t a  na c u l t u r a  do s e r i n g u e i r o .

1 .  A i m p o r t â n c i a  da  e s c r i t a  p a r a  r e s g a t a r  a h i s t ó r i a  dos p o v o s ,  bem 
como a h i s t ó r i a  do  s e r i n g u e i r o ,  do b a r r a c ã o ,  do " c a t i v e i r o ' , d a s  l e n  
d as  e ,  a p o s s i b i l i d a d e  dos  p r ó p r i o s  s e r i n g u e i r o s  se re m  os a u t o r e s  de  
suas  p r ó p r i a s  h i s t ó r i a  a t r a v é s  da e s c r i t a .

2 -  A e s c r i t a  pod e  s e r  um i n s t r u m e n t o  d e  l u t a  dos  s e r i n g u e i r o s  p e l o s  
s e u s  d i r e i t o s  p o r q u e  p o s s i b i l i t a  m a is  um c a n a l  d e  i n f o r m a ç õ e s .

3 .  N e c e s s i d a d e  dos  s e r i n g u e i r o s ,  a d q u i r i r  o u t r o s  c o n h e c i m e n t o s  e i n
✓

f o r m a ç õ e s  do que  a c o n t e c e  f o r a  do seu mundo, p o d e r  a c o m p a n h a r  a t r a v é s  
da l e i t u r a  d e  l i v r o s ,  r e v i s t a s  e j o r n a i s  o q u e  se  p a s s a  no p a r s ,  no 

mundo,

N Í V E I S  DE LINGUAGEM;

P a r a  e s t e  t e m a ,  a i n d a  r e l a c i o n a d o  com o a n t e r i o r ,  f o i  u s a d o  a mesma 
m e t o d o l o g i a  com a q u a l  p r e t e n d í a m o s  c h e g a r  j u n t o  com os p r o f e s s o r e s  
à r a z õ e s  m a is  c o n c r e t a s  p a r a  e s t a r m o s  e s t u d a n d o  e e n s i n a n d o  a comun^  
d ad e  a t r a v é s  da  l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  ou s e j a ,  a p a r t i r  d a i ,  d a r  s e n t i ­
do ao t r a b a l h o  de a p r e n d e r  e e n s i n a r  o p o r t u g u ê s .

Ambos os te m a s  f o r a m  t r a b a l h a d o s  com as  i n t e r v e n ç õ e s  p a r t i c i p a t i v a s  
da e q u i p e  do p r o j e t o  e dos  m o n i t o r e s ,  t a n t o  nas  e x p o s i ç õ e s  q u a n t o  

nas  d i s c u s s õ e s .

Houve a p r i n c í p i o  um b a t e - p a p o  i n t r o d u t ó r i o  ao  t e m a ,  ond e  se  c o n v e r ­
sou dos  n í v e i s  do c o n h e c i m e n t o  humano: c o n h e c i m e n t o  e m p í r i c o  e c i e n ­
t í f i c o ,  como r e c u r s o  a d i c i o n a l  ao a t e n d i m e n t o  da e x i s t ê n c i a  tambem

*^e v á r i o s  n í v e i s  na e s c r i t a .

Do c o n h e c i m e n t o  e m p í r i c o ,  p a r t i n d o  do s i g n i f i c a d o  da p a l a v r a e  de que
✓

todo ser  humano tem conhecimentos , f o r a m  l e v a n t a d o s  com o g r u p o  uma s e r i e  
de c o n h e c i m e n t o s  q u e  os s e r i n g u e i r o s  a d q u i r e m  a t r a v é s  da  p r a t i c a  de

suas  v i d a s  e ,  f e i t o  a s  d i f e r . e n c i a ç õ e s  e n t r e  os  d o is  n ív e is  c i t a r e m o s  
a p e n a s  d o i s  d e s s e s  c o n h e c i m e n t o s :  o s e r i n g u e i r o  s a b e  que  c o r t a n d o  a 
á r v o r e  da s e r i n g u e i r a  s a i  l e i t e  ( l á t e x )  e que  se  c o r t a r  de  um d e t e r  
m in a d o  j e i t o  pod e  m a t a r ,  a s e r i n g u e i r a ;  q u an d o  " le \anta"  um t e m p o r a l  
de um d e t e r m i n a d o  l a d o  ( s u l ,  n o r t e ,  l e s t e ,  o e s t e ) ,  s a b e  se  é c h u v a  
ou f r i a g e m  ( f r e n t e s  f r i a s  dos A n d e s )  s a b e  que  os t e m p o r a i s  t r a z e m  
t r o v õ e s  e r e l â m p a g o s .
Do c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o ,  d e f i n i d o  como f o r m a  de c o n h e c i m e n t o  m a is
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a p r o f u n d a d o  da  e x i s t ê n c i a  das  c o i s a s ,  d e l i n e o u - s e  a l g u n s  d e l e s :  A 
f o r m a ç ã o  g e n é t i c a  da  s e r i n g u e i r ? ;  a i d a d e  das  á r v o r e s ;  o q u e  c a u s a

as f r i a g e n s ;  o q u e  p r o v o c a  o r e l â m p a g o  e os t r o v Õ e s .
S a l i e n t o u - s e  a n ã o  n e c e s s i d a d e  de p a s s a r  p e l a  u n i v e r s i d a d e ,  p a r a  
a d q u i r i r  a l g u n s  d e s s e s  c o n h e c i m e n t o s  c i e n t í f i c o s  se  as  p e s s o a s  sa  
bem ^ e s c r i t a .  Que  q u a n t o  m a i s  se  1 e r  e m a i o r  t i v e r  c o n h e c i m e n t o  
da e s c r i t a ,  p o d e - s e  também c h e g a r  a c o n h e c i m e n t o s  c i e n t í f i c o s .  E 
a i m p o r t â n c i a  do s e r i n g u e i r o  p r o c u r a r  e s s e s  c o n h e c i m e n t o s .
Em s e g u i d a ,  passam os a d i s c u t j . r  os d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e n t r o  da  l i n  
guagem e s c r i t a ,  u s a n d o  como i n t r o d u ç ã o  a t r a n s c r i ç ã o  em m a n u s c r i t o  
de d o i s  t e x t o s  no q u a d r o  n e g r o ,  p a r a  q u e  os m o n i t o r e s  f i z e s s e m  a 
l e i t u r a  e i n t e r p r e t a ç ã o  da mensagem. Um t e x t o  e r a  uma b u l a  de  r e ­
m é d io  da D i v i s ã o  F a r m a c ê u t i c a  L A F I  e o o u t r o  um t r e c h o  do l i v r o  
do seu M e l i o  M e l o  ( e x - s e r i n g u e i r o  , a r t i s t a ,  e s c r i t o r ,  m ú s ic o  e 
c o m p o s i t o r ) ,  " 0  C a u c h o ,  a s e r i n g u e i r a  e s e u s  m i s t é r i o s " .

T e x t o :  A t i r o s t r i c i n a  d e s t r ó i  r a p i d a m e n t e  a s  b a c t é r i a s  g ram ~p o  
s i t i v a s ,  a e r ó b i a s  e a n e r ó b i a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  nas p r e g a s  v u l v a r e s .  
E s t a  a t i v i d a d e  b a c t e r i o s t á t i c a  e b a c t e r i c i d a  d e s e n v o l v e  com g r a n ­
de r a p i d e z  e com i n o c u i d a d e  p a r a  os t e c i d o s . . .

2^ T e x t o :  0  p a t r ã o ,  ou s e j a ,  o s e r i n g a l i s t a , tem t o d o  o i n t e r e s ­
se em ( d b l o c a r  o s e r i n g u e i r o  p a r a  p r o d u z i r  b o r r a c h a .  P a r a  a b r i r  es

t r a d a s  tem o m a t e i r o  e te m  o t o q u e i r o ,  que  é o a j u d a n t e .  ■

0 m a t e i r o ,  ao  a c h a r  a á r v o r e  da  s e r i n g u e i r a ,  f a z  s i n a l  b a t e n d o  
com o t e r ç a d o  na mesma, e o t o q u e i r o ,  q u e  e s c u t a  o t e m i d o  do t e r ­
çad o  . . .

A l e i t u r a  do p r i m e i r o  t e x t o  f o i  f e i t o  com b a s t a n t e  d i f i c u l d a d e  da  
do as  p a l a v r a s  d i f í c e i s  e ,  não  h o u v e  c o m u n i c a ç ã o ,  p o r  que  a mensa

gem n ã o  f o i  e n t e n d i d a .  Ao c o n t r á r i o  do  p r i m e i r o ,  o se g u n d o  t e x t o  
f o i  l i d o  com f l u ê n c i a  e a p r o v a  de  q u e  a mensagem h a v i a  s i d o  v e i c u  

l a d a  aos  r e c e p t o r e s  f o i  o c o m e n t á r i o  i m e d i a t o  do  t e x t o .
A p a r t i r  d a í ,  d i s c u t i u - s e  a l i n g u a g e m  ds cada  c l a s s e :  do m é d i c o ,  
da a d v o g a d o ,  do  e n g e n h e i r o ,  do s e r i n g u e i r o  e o u t r o s ,  c o l o c a n d o  a 

c o m u n i d a ç ã o  d e n t r o  d e  uma mesma l i n g u a g e m ,  ou s e j a ,  c o m u n i c a ç ã o  do  

m é d ic o  com m é d i c o  e e s t a ,  e n t r e  v á r i a s  c l a s s e s  e x e m p l i f i c a n d o  c a ­
sos ond e  e s s a  c o m u n i c a ç ã o  não  se d á ,  t a n t o  na f o r m a l  o r a l  q u a n t o

na e s c r i t a .

Como c o n c l u s ã o  do t r a b a l h o  com os d o i s  te m a s  t r a t a d o s ,  e como f o r ­
ma de r e s g a t a r  dos m o n i t o r e s ,  de f o r m a  e s c r i t a ,  a c o m p r e e n s ã o  do  
c o n t e ú d o  d a d o ,  p e d im o s  que  e l e s  e s c r e v e s s e m  um t e x t o  s o b r e  os a s s u n

uos f a l a d o s  a t é  e n t ã o ,  aos  q u a i s  x e r o c a m o s  a l g u n s  p a r a  q u e  o l e i t o r

06



p o s s a  a c o m p a n h a r  m e l h o r  e s s e  t r a b a l h o  { v i d e  t e x t o s  a n e x o s  no f i n a l  

d e s t e  c a p í t u l o ) .

Uma v e z  r e d i g i d o s  os t e x t o ,  p a ram o s  um d i a  p a r a  f a z e r m o s  a a v a l i a ­
ç ã o  dos mesmos e ,  d e t e c t a r  se  h a v e r i a  a lg u m  c o n t e ú d o  n e c e s s á r i o  pa 

r a  o c u r s o ,  e s t i v e s s e  p r e v i s t o .

S e g u e - s e  os p o n t o s  l e v a n t a d o s  na a v a l i a ç ã o :
-  Uso i n c o r r e t o  do  e s p a ç o  do p a p e l  no a t o  da e s c r i t a ;
-  D i f i c u l d a d e  de  o r g a n i z a ç ã o  e e l a b o r a ç ã o  do p e n s a m e n to  na e s c r i t a  
(p a s s a g e m  da c o m u n i c a ç ã o  o r a l  p a r a  a e s c r i t a ) ;
-  R e t e n s ã o  do  c o n t e ú d o  t r a b a l h a d o  na  o r a l i d a d e ;
-  F a l t a  de  e n t e n d i m e n t o  de  e n u n c i a d o .

0 q u a d r o  da a v a l i a ç ã o  m o s t r o u  que a m a i o r i a  dos  m o n i t o r e s  não  s a ­
b i a m  u t i l i ^ ^ ^   ̂ e s p a ç o  do  c a d e r n o  p a r a  a e s c r i t a ,  c o n s i d e r a n d o  
margem e e s p a ç o s  d e  p o n t u a ç ã o .  A f a c i l i d a d e  na c o n s t r u ç ã o  de  f r a ­

s e s ,  na e l a b o r a ç ã o  do p e n s a m e n to  o r a l  na e s c r i t a ,  e a r e t e n s ã o  do  
d i s c u r s o  o r a l  na e s c r i t a ,  e r a  do d o m í n i o  de  p o u c o s .
O b s e r v o u - s e  a i n d a  em a l g u n s  c a s o s ,  o não  e n t e n d i m e n t o  do t r a b a l h o  
a s e r  f e i t o ,  ou s e j a ,  s o b r e  o que o m o n i t o r  d e v e r i a  e s c r e v e r .

V o l t a m o s  a t r a b a l h a r  com os t e x t o s  e s c r i t o s  em s a l a  d e  a u l a  d i s ­
c u t i n d o  a a v a l i a ç ã o  com os m o n i t o r e s  e e x e m p l i f i c a n d o  c a d a  caso

o c o r r i d o .
S a l i e n t a m o s  o f a t o  da  l i n g u a g e m  e s c r i t a  não  t e r  s i d o ,  a t é  e n t ã o ,  
uma l i n g u a g e m  u s u a l  d e l e s .  E n f a t i z a m o s  a n e c e s s i d a d e  d e  s u p e r a r

e s s a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  que  e l e s  pudessem  c o m u n i c a r - s e  e f e t i v a ­
m e n te  a t r a v é s  da  e s c r i t a  e i n s t r u i r  o u t r a s  p e s s o a s ,  no c a s o ,  os 
a l u n o s .  A lg u m a s  n o ç õ e s  b á s i c a s  p a s s a r a m  a s e r  d a d a s  no c u r s o  com 
e s s e  o b j e t i v o .
P a r a  t r a n s p o r  de  f o r m a  c l a r a ,  o d i s c u r s o  o r a l  p a r a  a e s c r i t a ,  f o r  
mulamos a lg u m a s  s u g e s t õ e s :
. O u v i r  uma mensagem no r á d i o  e t e n t a r  e s c r e v e r  o que  e n t e n d e u ,  e 
como e n t e n d e r ;  e s c r e v e r  a n a r r a ç ã o  de a lg u m a  h i s t ó r i a  ou f a t o  o c o r  
r i d o  s e r i n g a l .  P a r a ' i s s o ,  e s t a b e l e c e m o s  t r ê s  p a s s o s :

E x e m p lo :  "A s e r i n g u e i r a  n a t i v a  dá m a is  l e i t e " ,

1 *5 P e n s a r  s o b r e  a f r a s e
2*5 E s c r e v e r  do j e i t o  que  p e n s o u
3*5 L e r  como se f ô s s e  o u t r a  p e s s o a  que  e s c r e v e u  p a r a  v e r  se  há e n ­
t e n d i m e n t o  do p e n s a m e n t o .
O u t r a s  q u e s t õ e s  que  são  n o t ó r i a s  como m o s t ra m  os t e x t o s ,  c a l i g r a ­
f i a ,  o r t o g r a f i a ,  a c e n t u a ç ã o ,  uso  da l e t r a  m a i ú s c u l a  e m i n ú s c u l a ,

e e t c ,  f i c a r a m  a s e r  l e v a n t a d a s  em o u t r o s  t e x t o s .
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P r o d u ç ã o  d e  t e x t o s :
0  t r a b a l h o  de  p r o d u ç ã o  de t e x t o s  f o i  p r a t i c a m e n t e  a c a r a c t e r í s t i c a  ' 
do c u r s o ,  p o r  d o i s  m o t i v o s :  1 '5 p e l o  f a t o  de  se  e s t á  i n t r o d u z i n d o  um
n o v o  c ó d i g o  de  c o m u n i c a ç ã o ,  a e s c r i t a ,  num mundo onde e s s a  c o m u n i c a ­
ç ã o  é f u n d a m e n t a l m e n t e  o r a l .  2*5 p a r a  t r a b a l h a r  as d i f i c u l d a d e s  da 
l í n g u a  a p a r t i r  de  c o n s t a t a ç õ e s  c o n c r e t a s  d e s s a s  d i f i c u l d a d e s  nos  
t e x t o s  dos m o n i t o r e s .
Com b a s e  na p r o d u ç ã o  do seg u n d o  t e x t o ,  n a r r a ç ã o  da h i s t ó r i a  de  um 
s e r i n g u e i r o ,  f e i t a  p o r  um dos m o n i t o r e s ,  checamos as q u e s t õ e s  iev^in  
t a d a s  p e l o  e x e r c íc i o  de a v a l iaç ã o  ( c i t a d o  no h i s t ó r i c o  do r e l a t ó r i o )  e 
a p a u t a  p r e p a r a d a  p a r a  o c u r s o .  Não h o u v e  mudanças c o n s i d e r á v e i s .  
D u r a n t e  t o d o  o c u r s o  os m o n i t o r e s  e s c r e v e r a m  vá r io s  textos'  d i s t r i b u í ­
dos nos s e g u i n t e s  t e m a s :  t e x t o  s o b r e  a q u e s t ã o  dos m é d ic o s  que  f a ­
z i a m  um t r a b a l h o  d e  s a ú d e  p ú b l i c a  no m u n i c í p i o  e que  f o r a m  d e m i t i ­
dos p o r  p r e s s õ e s  p o l í t i c a s ;  h i s t ó r i a  do  s u r g i m e n t o  da e s c o l a  no s e ­
r i n g a l ;  h i s t ó r i a  de  aprendizagem d e -  c a d a  m o n i t o r ;  h i s t ó r i a  da  v i d a  
de Dona M a r i a  e um t e x t o  s o b r e  a l f a b e t i z a ç ã o  2 o u t r o s  .
D i s c u t i m o s  p a r c i a l m e n t e  as  v á r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e ' t e x t o s ,  fo r m a  
i n t e r p r e t a t i v a ,  o p i n a t i v a ,  n a r r a t i v a  e d e s c r i t i v a .

C a l i g r a f i a :
A q u e s t ã o  da c a l i g r a f i a  f o i  i n t r o d u z i d a  p e l o  seg u n d o  t e x t o  p r o d u z i ­
do p e l o s  m o n i t o r e s  ( n a r r a ç ã o  da  h i s t ó r i a  de  s e r i n g u e i r o ) .  Os t e x t o s  
f o r a m  d i s t r i b u í d o s  a e l e s ,  de  fo r m a  q u e  o a u t o r  não  f i c a s s e  com seu  
p r o p r i o  t e x t o .  Cada um t e n t o u  l e r  sem m u i t o  s u c e s s o  a h i s t ó r i a  e s ­
c r i t a  p e l o  o u t r o .  A m a i o r i a  não c o n s e g u i u  d e c i f r a r  as  p a l a v r a s .  A 
p a r t i r  d e s s a  c o n s t a t a ç ã o  c o n j u n t a ,  d i s c u t i m o s  o " p o r q u e " ?  da  n e c e s -  
s i d e d a  de  t e r  um p a d r ã o  no c ó d i g o  da e s c r i t a ,  a i m p o r t â n c i a  da d e f i  
n i ç ã o  da c a l i g r a f i a  no a t o  de a l f a b e t i z a r  e a p e r s o n a l i z a ç ã o  da c a ­
l i g r a f i a  .
Uma v e z  c h e g a d o  a c o m p r e e n s ã o  dis-^s.o, passam os a t r a b a l h a r  os e x e rc i^  
c i o s  de  c a l i g r a f i a ,  que  p r o p u n h a  de f o r m a  l e n t a ,  e n s i n a r  o c a m in h o  
de c a d a  l e t r a .  P r i m e i r o  a p r e s e n t a m o s  as  v o g a i s  s o z i n h a s  e as  j u n ­
ç õ e s ,  d e p o i s  as v o g a i s  com as  c o n s o a n t e s ,  c o n s i d e r a n d o  a í ,  a ordem  
a l f a b é t i c a ,  c o n s t r u i n d o  s í l a b a s ,  p a l a v r a s  e f r a s e s  na m e d id a  que  as  
p o s s i b i l i d a d e s  s u r g i a m .  E x e m p lo :

^ .......................................... ã o . a u .
® .......................................... a o . o i .

08

1 ................ ã e ...............  u a i . . .  .
o ...............  u i ................ e u ............
^ ............. e i ...............  o u ...........



09

b a b a . . b a b o u . . . b a b ã o
a b a . .  . b a i ã o b o i
b e b a . . b e b i bebeu
a b i u . . boa ôba

A baba  do a b i u  é b o a .  

0 b o i  é b a b ã o .

Os m o n i t o r e s  ia m  e x e r c i t a n d o  v á r i a s  v e z e s  no c a d e r n o  d e  c a l i g r a f i a  
o m o v im e n t o  de  e s c r e v e r  c a d a  l e t r a  e como se  d a v a  o l i g a m e n t o  de

uma com as  o u t r a s .  D u r a n t e  t o d o  o p r o c e s s o  e l e s  iam  c r i a n d o  as  pa 
l a v r a s  e f r a s e s  p o s s í v e i s  e p r a t i c a n d o  a e s c r i t a  { c o n s u l t a r  f e g i s
t r o  do t r a b a l h o  no c a d e r n o  d e  c a l i g r a f i a ) .
No f i n a l  f o i  p r a t i c a d o  as  l e t r a s  m a i ú s c u l a s .
V e ja m o s  no f i n a l  d e s t e  c a p í t u l o  os a n e x o s  dos t e x t o s  dos m o n i t o r e s  
após  o t r a b a l h o  d e  c a l i g r a f i a .  É i n t e r e s s a n t e  c o m p a r a r  com os a n ­
t e r i o r e  .s.
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_eÍL- ĵO.̂A ^̂ X-RjQl̂ IMJQÍíÍxJ— —

JdLoh9^J^â4lll(£LÁl3JxÁAy^--fmMG9~J&^Xv^í-C.L<S4— fL-Ji<Xf— uOlí1_. _

Ç .  JljXLxlcXí.. ma--Sx^— ^̂ iXC-JOJŴ -íJÍLã-
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Pontuação:
De p o n t u a ç ã o  t r a b a l h a m o s  a p e n a s  as  r e g r a s  p r i n c i p a i s  p a r a  c o m p reen

s ã o  d e  t e x t o s  e s c r i t o s :  p o n t o ,  p o n t o  f i n a l  com p a r á g r a f o ,  p o n t o  de  
i n t e r r o g a ç ã o ,  p o n t o  d e  e x c l a m a ç ã o  ( p o r  i n t e r e s s e  dos m o n i t o r e s )  e 
v í r g u l a .  Tomamos como b a s e  p a r a  e x e m p l i f i c a r  c a d a  r e g r a ,  t r e c h o  de  
t e x t o  dos m o n i t o r e s ,  a p r e s e n t a n d o  o t r a b a l h o  ria f o r m a  s e g u i n t e :

Ponto: u s a - s e  no f i m  da o r a ç ã o  e  q u a n d o  a c a b a  a f r a s e .
" . . .  A l g u n s  a n o s  a t r á s ,  a c o n t e c e u  uma h i s t ó r i a  d e  um p a t r ã o  

a m b i c i o s o . "
( T e x t o  d e  J o r g e  Gomes)

Ponto final com parágrafo: u s a - s e  q u a n d o  a c a b o u  o a s s u n t o  e v a i  se  
i n i c i a r  o u t r o .
( F o i  u t i l i z a d o  d o i s  t r e c h o s  l o n g o s  do t e x t o  d e  d o i s  m o n i t o r e s ,  P e ­
d r o  T e l e s  e J o n a s )

P o n t o  d e  i n t e r r o g a ç ã o  ( ? ) :  u s a - s e  no f i n a l  d a s  p e r g u n t a s .
0  q u e  a c o n t e c e u  q u a n d o  ZÓ P a r a i b a  v o l t o u ?

0 p a t r ã o  n ã o  q u e r i a  que  e l e  f i c a s s e  m a i s  na c o l o c a ç ã o  p o r q u e  
não  p o d i a  f a z e r  m a i s  á  b o r r a c h a  que  f a z i a  a n t e s . "

P o n t o  d e  e x c l a m a ç ã o  ( ! ) :  u s a - s e  q u a n d o  i n d i c a m o s  s u r p r e s a ,  e s p a n t o ,  
a l e g r i a  ou t r i s t e z a .

" . . . S e r á  q u e  e s t a  e s p e r a n ç a  é p e r d i d a ?  Ho meu Deusj_ e s p e r o  que  
n ã o .  "

[ T r e c h o  do t e x t o  d e  A n t o n i o  P .  V i e i r a  e s c r i t o  a p ó s  as  r e g r a s  de  
p o n t u a ç ã o . )

Vírgula ( , ) :  f o r a m  d a d o s  q u a t r o s  e m p re g o s  da v í r g u l a .
1 . u s a - s e  p a r a  m a r c a r  o f ô l e g o ,

" . . . P o u c o s  d i a s  d e p o iS j_  seu P a ra ib a _ ^  como e r a  d o n o  de  f a m í l i a  
e a c o i s a  n ã o  e s t a v a  m u i t o  boa_j_ r e s o l v e u  f a z e r  uma c a ç a d a . . . "  

( T r e c h o  do  t e x t o  d e  A d e m i r  P e r e i r a )

2 . u s a - s e  p a r a  s e p a r a r  os  s u b s t a n t i v o s  d e n t r o  da  mesma f r a s e  quan  
do e s t ã o  j u n t o s  p a r a  n a o  r e p e t i r  a l e t r a  e .

" . . . A c o n t e c e u  com um s e r i n g u e i r o  q u e  q u a n d o  e l e  t i n h a  d e z  p e l a s  

de b o r r a c h a  o p a t r ã o  o f e r e c i a  b o l a c h a ,  d ô c e ,  l e i t e /  m a n t e i g a ,

d i z e n d o  que  e l e  p r e c i s a v a  p a s s a r  b e m . . . "
( T r e c h o  do t e x t o  d e  A g r i p i n o  P e r e i r a  da  S i l v a )

3. S e r v e  p a r a  s e p a r a r  as  e x p l i c a ç õ e s  d e n t r o  das  f r a s e .
II ^. . . H a  a n o s  p a s s a d o s  a c o n t e c e u  com um s e r i n g u e i r O j _  p o r  nome de  

J o s e  Romualdo_^ c o n h e c i d o  p o r  P a r a i b a j _  r e s i d e n t e  no s e r i n g a l  
São Pedro_, c o l o c a ç ã o  F o r t a l e z a .

( T r e c h o  do t e x t o  de  A d e m i r  P e r e i r a )



4 .  U s a - s e  nas  d a t a s  e  e n d e r e ç o s .
-  X a p u r i ^  24 d e  j a n e i r o  de  1 9 8 5 .
-  Rua 24 de  j a n e i r o j _  n *5 25j_ B a i r r o  B o l í v i a .
-  C o l o c a ç ã o  F a ze n d in h a _^  s e r i n g a l  C a c h u e i r a j _  07 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 8 5 .

J u n t o  a o  te m a  d e  p o n t u a ç ã o  fomos t r a b a l h a n d o  com os m o n i t o r e s  o u s o  
d e  l e t r a s  m a i ú s c u l a s  e m i n ú s c u l a  d e n t r o  dos p r ó p r i o s  t e x t o s .

O b s e r v a - s e  uma t r o c a  na o rd e m  dos te m a s  p r o p o s t o  no i n í c i o  do  r e ­
l a t ó r i o ,  a c a l i g r a f i a  se  t o r n a  s e g u i d a  do te m a  s o b r e  p o n t u a ç ã o .  
F i z e m o s  e s s a  m o d i f i c a ç ã o  p o r  n o t a r m o s  que e s t a s  i n f o r m a ç õ e s  f a c i l i ^  
t a r i a m  os t r a b a l h o s  d e  e l a b o r a ç ã o  de t e x t o s  dos m o n i t o r e s .

Ortografia:
A o r t o g r a f i a  f o i  i n t r o d u z i d a  a p a r t i r  de  um t e x t o  dos  m o n i t o r e s .

( H i s t ó r i a  d e  S e r i n g u e i r o s . "  s^viGxo-c aa p r ú x n n a  págnta )  
C l a s s i f i c a m o s  j u n t o s  os e r r o s  de  o r t o g r a f i a  de  a c o r d o  com a sua  
g r a v i d a d e :  e r r o s  d e  a l f a b e t i z a ç ã o ;  e r r o s  que  m u d a m . t o t a l m e n t e  o 
s i g n i f i c a d o  da p a l a v r a  e o s e n t i d o  da  f r a s e .  E x e m p l o :  . . .  o r a t o  
t i n h a  r o i d o  a b a n d o l e i r a  e e l a  d e t o n o u  n o ^ b a ç o  ( b r a ç o )  d e l e . . . ;  
e r r o s  que  são  da  l i n g u a g e m  o r a l  e e t c .
T r a b a l h a m o s  a lg u m a s  r e g r a s  de  uso  do ç ,  s s ,  e uso  de i n t e r c a l a r e s . 
E v i d e n t è m e n t e  i s s o  n ã o  r e s o l v e r á  c a s o s  como a d a  D.  M a r i a  L i n o  
( t e x t o  acima c i t a d o ) .
Ado tam os  a p r á t i c a  de  i r m o s  c o b r a n d o  dos m o n i t o r e s ,  o e m p re g o  das  
i n f o r m a ç õ e s  r e c e b i d a s  e c a d a  n o v a  r e d a ç ã o  d e  t e x t o s .

Gênero e número:
E s s e  te m a  m o s t r o u - s e  s e n d o  de  m a i o r  p r o b l e m á t i c a  p a r a  os m o n i t o r e s  
com e x e ç ã o  d e  a l g u n s  c a s o s  comuns d e  d o i s  g ê n e r o  e c o n c o r d â n c i a  do  
núm ero  do s u b s t a n t i v o .
O b servam o s  f a l t a  d e  c o n c o r d â n c i a  também dos  p ronom es  com os v e r b o s .  
E g s e s  t r ê s  c a s o s  f o r a m  t r a b a l h a d o s  com a p o s t i l a s  d e  e x e r c í c i o s  e l a  
b o r a d o s  a n t e r i o r m e n t e .

Acentuação:
F o i  t r a b a l h a d a  d e  f o r m a  bem s i m p l e s .  D i s c o r r e m o s  s o b r a  a f u n ç ã o  de  
c a d a  t i p o  d e  a c e n t o  d a n d o  as  r e g r a s  p a r a  o uso  d e s s e s
a c e n t o s  em d e t e r m i n a d a s  p a l a v r a s . Cada  r e g r a  f o i  s e g u i d a  d e  uma sé

r i e  de  P a l a v r a s  e x e m p l i f i c a n d o  c a d a  c a s o .
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O papel do monitor:
N e s t e  tema p r e t e n d í a m o s  d i s c u t i r  com os m o n i t o r e s  v á r i a s  q u e s t õ e s  
da r e l a ç ã o  p r o f e s s o r - a l u n o  e d i s c u t i r  m e t o d o l o g i a  de  a v a l i a ç ã o  e 
r e g i s t r o  dc p r o c e s s o  de  a p r e n d i z a g e m  dos  a l u n o s .  D i g o  p r e t e n d í a m o s ,  
p o r q u e  o tem po m o s t r o u - s e  i n s u f i c i e n t e  p a r a  m i n i s t r a r m o s  t o d o  c o n ­
t e ú d o  p r o g r a m a d o  e n e c e s s á r i o  ao c u r s o ,  f i c a n d o  e s s e  tem a  sem s e r  
t r a b ^ í á a d o  p o r  n ó s .  No e n t a n t o ,  como e s t e  e r a  d e  c o n h e c i m e n t o  dos  
m o n i t o r e s ,  e l e s  a c h a r a m  q u e  p o d e r i a  s e r  d i s c u t i d o  p o r  e l e s  e e n ­
t r e  e l e s ,  ou s e j a ,  m o n i t o r e s  novo s  ( a q u i  c o m p r e e n d i d o  como os que  
não  f i z e r a m  nenhum t r e i n a m e n t o )  e a n t i g o s  (o s  que  j á  p a r t i c i p a r a m  
de o u t r o s  c u r s o s  e t e m  p r á t i c a  d e  s a l a  de  a u l a ) .  L e v a n t a n d o  c e r t a  
m e n te  o u t r o s  a s p e c t o s  do p a p e l  do m o n i t o r  ( v i d e  t e x t o  em " o u t r o s  
t e m a s " ) .
C o n c l u i m o s  d e s t a  f o r m a ,  a p r i m e i r a  f a s e  do  c u r s o  com a a v a l i a ç ã o  
do p o n t o  de v i s t a  dos  p r o f e s s o r e s  q u e  m i n i s t r a m  o c u r s o  e  do p o n ­
t o  de  v i s t a  dos m o n i t o r e s  q u e  r e c e b e r a m  as  i n f o r m ç õ e s .

Trabalhos realizados nos quinzes dias de intervalo (16/08 a 01/09):
Com d u p l a  i n t e n ç ã o ,  e x e r c i t a r  o a t o  d e  e s c r e v e r  com a p r á t i c a  de  
e l a b o r a ç ã o  do p e n s a m e n t o  e r e c u p e r a r  o h i s t ó r i c o  de  a p r e n d i z a g e m  
de t o d o s  os m o n i t o r e s ,  f o i  p e d i d o  a r e d a ç ã o  de  3 t e x t o s  n e s t e  p e ­
r í o d o :  s u r g i m e n t o  da  e s c o l a  na c o m u n i d a d e ,  o que  é a l f a b e t i z a ç ã o ?  
e o h i s t o r i c o  de  a p r e n d i z a g e m .  Foram  e s c l a r e c i d o s  os p o n t o s  a s e ­
rem d e s e n v o l v i d o s  em c a d a  t e m a .
F i z e m o s  em e q u i p e  o p l a n e j a m e n t o  d a  se g u n d a  f a s e  do c u r s o .

I n i c i a n d o  a 2? f a s e  do c u r s o  com b a s e  na p r i m e i r a ,  t í n h a m o s  o s e ­
g u i n t e  c r o n o g r a m a  a s e r  d e s e n v o l v i d o :

1^ Tema:  p r o d u ç ã o ,  l e i t u r a  e c o r r e ç ã o  de  t e x t o s ;
2*5 Tema:  d i s c u s s ã o  s o b r e  a s  o c o r r ê n c i a s  dos  e r r o s ;
3*5 Tema:  o que  é a l f a b e t i z a r ?   ̂ q u a n d o  uma p e s s o a  e s t á  a l f a b e t i z a d a ?  
e q u e  c o n h e c i m e n t o s  uma p e s s o a  p r e c i s a  t e r  p a r a  a l f a b e t i z a r  a lg u é m ?  
-  d i s c u s s ã o ;
4^ Tema:  m a t e r i a i s  de  a l f a b e t i z a ç ã o  e x i s t e n t e s  e m e t o d o l o g i a  -  d i ^  
c u s s ã o ;

5^ Tema:  a p r e s e n t a ç ã o  da  PORONGA ( p o r t u g u ê s ) :  o b j e t i v o s  e e s t r u t u ­
r a  do  m ate^^ is l?
6*5 Tema a l f a b e t i z a ç ã o  de  c r i a n ç a s  com a PORONGA -  d i s c u s s ã o ;
7*5 Tema c o n t i n u i d a d e  do c u r s o  na á r e a

Dado os d è s n i v e i s  no  ac o m p a n h a m e n to  do  c u r s o  e n t r e  os  m o n i t o r e s ,  
d i v i d i m o s  a t u r m a  em d o i s  g r u p o s ,  1 e  2 .



Produção, leitura e correção de textos:
E s s e  t r a b a l h o  n ã o  t i n h a  o u t r o  o b j e t i v o  s e n ã o ,  a i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  
no d o m í n i o  f l u e n t e  de  r e d a ç ã o ,  l e i t u r a  e e s c r i t a .

Com o . g r u p o  1 { d e z  m o n i t o r e s ) ,  a p r o d u ç ã o  de  t e x t o s  f o i  i n c e n t i v o
Aem t r e s  a s p e c t o s :  d e s c r i t i v o ,  o p i n a t i v o  e n a r r a t i v o  ( v i d e  t e x t o s  

em a n e x o  no f i n a l  d e s t e  c a p í t u l o ) .

A l e i t u r a  f o i  p r a t i c a d a  de  duas  f o r m a s ,  uma onde  o a u t o r  l i a  o seu  
p r ó p r i o  t e x t o  e o u t r a  ond e  h a v i a  t r o c a  a l e a t ó r i a  e n t r e  os  mesmos.  
I s s o  f e z - n o  o b s e r v a r  um p r o g r è s s o  c o n s i d e r á v e l  na e x p e r i ê n c i a  d e s ­
sa p r á t i c a ,  da  l e i t u r a  do p r i m e i r o  t e x t o  i n t r o d u z i n d o  a c a l i g r a f i a  
p a r a  a s i t u a ç ã o  a t u a l .
Q u a n t o  a c o r r e ç ã o  d e  t e x t o s ,  a p r i n c í p i o s  t e n t a m o s  uma p r á t i c a  de  
c o r r e ç ã o  em g r u p o ,  o q u e  não f u n c i o n o u  p o r q u e  a m e t o d o l o g i a  p a r a  a
c o r r e ç ã o  a i n d a  não  e r a  c l a r a .  A p a r t i r  d a í  passamos  a f a z e r  a c o r ­
r e ç ã o  d e  f o r m a  c o l e t i v a .  E i s s o  se deu  da s e g u i n t e  f o r m a :  f e i t o  a 
l e i t u r a ,  o t e x t o  e r a  e s c r i t o  no q u a d r o  p a r a  que t o d o s  os  m o n i t o r e s  
p a r t i c i p a s s e m  da c o r r e ç ã o  ( i n d o  ao  q u a d r o )  p a s s a n d o  p o r  t o d o s  o 
c o n t e ú d o  d a d o ,  ou s e j a ,  c l a r e z a  na t r a n s m i s s ã o  d a  i n f o r m a ç ã o ,  c a l i  
g r a f i a ,  p o n t u a ç ã o ,  o r t o g r a f i a ,  g ê n e r o ,  núm ero  e a c e n t u a ç ã o  
N e s s e  t r a b a l h o  d e  c o r r e ç ã o ,  a lg u m a s  q u e s t õ e s  f o r a m  l e v a n t a d a s .  Uma 
em ] ; ,e lação  a mudança que  uma p e s s o a  pod e  f a z e r ,  c o r r i g i n d o  um t e x ­
t o ,  no e s t i l o  p r ó p r i o  d e  c a d a  a u t o r  e s c r e v e r  e o u t r a ,  no s e n t i d o  
de q u e  a p o n t u a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  a v í r g u l a ,  pode  m o d i f i c a r  o 
s e n t i d o  da  mensagem como m o s t r a  o e x e m p l o  a b a i x o :

" . . .  0  s e r i n g a l  Boa V i s t a  é m a n o b r a d o  p o r  m a r r e t e i r o s , p e q u e -̂  
na a s s o c i a ç ã o , também em a lg u m a s  c o m u n i d a d e s  como o C a b o r e ,  P im en  
t e i r a . . . "

( T r e c h o  do t e x t o  d e  J o r g e  A n t o n i o )

A p a r t e  g r i f a d a  d i z  q u e  m a r r e t e i r o s  são  p e q u e n a s  a s s o c i a ç õ e s .  E n ­
q u a n t o  que  a i n t e n ç ã o  do a u t o r  é d i z e r  que  o s e r i n g a l  é m a n o b r a d o  
p o r  m a r r e t e i r o  e p e q u e n a s  a s s o c i a ç õ e .
N o t a - s e  nos t e x t o s  também no c a s o  da v í r g u l a ^  uma l i g e i r a  i n f l a ç ã o  
no seu  uso  l o g o  a p ó s  t r a v a d o  o c o n h e c i m e n t o  com a mesma.  
F i n a l m e n t e ,  os t e x t o s  c o r r e g i d o s  e ra m  r e e s c r i t o s  p e l o  a u t o r  e p e l o s  
o u t r o s  que  f i c a v a m  com o r e g i s t r o  da  h i s t ó r i a  no c a d e r n o .

Com o g r u p o  2 ,  não  f o i  p o s s í v e l  r e a l i z a r  e s s e  t r a b a l h o  no mesmo es  
quema p o r q u e  e l e s  não  t i n h a m  d o m í n i o  s u f i c i e n t e  das  i n f o r m a ç õ e s ,  
d a í  as  c o r r e ç õ e s  s e r i a m  f e i t a s  a p e n a s  p e l o  p r o f e s s o r  do  c u r s s o  sem 
m u i t a  r a z ã o  de s e r .

Dado ao n í v e l  do  g r u p o ,  j á  e x p l i c a d o  e n t e r i o r m e n t e , passamos  a t r a
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b a l h a r  com os t e x t o s  j á  p r o d u z i d o s ,  d e t e c t a d o o s  e r r o s  e d i s c u t i n d o  

as  c a u s a s .
C o n s i d e r a m o s  o t r a b a l h o  de c o r r e ç ã o  f a l h o  em t r ê s  a s p e c t o s :  na f a l ;  
t a  de  s i s t e m á t i c a  p a r a  e s c o l h a  dos t e x t o s  de  fo r m a  que  pudéssem os  
c o r r i g i r  um t e x t o  d a  c a d a  m o n i t o r ,  c o n s i d e r a n d o  a p e n a s  os t e x t o  com 
um m a i o r  n úm ero  d e  e r r o s ;  f a l t a  de  o r g a n i z a ç ã o  na c o l e t a  dos t e x t o s  
r e e s c r i t o s  p e l o s  m o n i t o r e s  na  p ó s - c o r r e ç ã o  e ,  não  o p o r t u n i d a d e  aos  
m o n i t o r e s  de  f a z e r e m  a t r a n s c r i ç ã o  dos  t e x t o s  na  l o u s a ,  uma v e z  que  
i s s o  s e r i a  uma e x c e l e n t e  f o r m a  de t r e i n a r  a c a l i g r a f i a .
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hï^eyLC o. c^oT/ clS *

S - O ^  -  _ . o . r a , , ' L  O .0 - ̂
^ U i X i  C  oVt-:? p.Yl-cv.V-fafa ..Yt Cl-oLôi.#



\G { P C X  _ . „ j 4  i - C - o U .  ^ Z c l T I ^ c i  g / o .

f s<u} C rr>h> o Y-ô .
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Discussão sobre as ocorrências dos erros:
Como j á  d i s s e m o s ,  a q u i  t r a b a l h a m o s  com os t e x t o s  p r o d u z i d o s  p e l o s  ' 
a l u n o s  a n t e r i o r m e n t e ,  na p r i m e i r a  f a s e  do c u r s o .  Com e s s a  t u r m a ,  
g r u p o  2 , i n s i s t i m o s  numa p r á t i c a  de l e i t u r a ,  e s c r i t a  e c o r r e ç ã o  de  
t e x t o s  de  f o r m a  m a i s  m o d e s ta  de  a c o r d o  com a c a p a c i d a d e  d e  a s s i m i ­
l a ç ã o  do g r u p o .
A p a r t i r  d a  s e l e ç ã o  do t e x t o  de  um a u t o r ,  c r i a m o s  e s s e  t r a b a l h o  
com o o b j é t i v o  de  d e s c o b r i r  com os m o n i t o r e s  como e p o r q u e  o c o r r e  
d e t e r m i n a d o s  e r r o s  e q u a i s  a s  fo r m a s  d e  c o r r e g í - l o s .  E s s e  t r a b a l h o  
a p r e s e n t o u  uma s e q u ê n c i a  onde  p r i m e i r o  e r a  f e i t o  a l e i t u r a  do  t e x ­
t o  p e l o  a u t o r  ( o  n í v e l  da  e s c r i t a  só p e r m i t i a  l e i t u r a  p e l o  p r ó p r i o  
a u t o r ) ,  s e g u i d a  d e  uma d i s c u s s ã o  e i n t e r p r e t a ç ã o  da mensagem p r o v o  
c a d a  p e l o  p r o f e s s o r  do  c u r s o .  No se g u n d o  momento d i v i d i m o s  a l o u s a  
em q u a d r o s  p a r a  c a d a  m o n i t o r ,  onde d e  a c o r d o  com o seu  e s p a ç o ,  c a ­
da um ia m  e s c r e v e n d o  p a l a v r a s  (com e r r o s  d e  o r t o g r a f i a )  d e s t a c a d a s  
do t e x t o  e l i d a  c o r r e t a m e n t e  em v o z  a l t a  p e l o  p r o f e s s o r ,  t a i s  como 
as g r i f a d a s  com um t r a ç o  no t e x t o  d e  D.  M a r i a  L i n o  ( v i d e  t e x t o  em 
a n e x o  no f i n a l  do c a p í t u l o  d e  o r t o g r a f i a ) .

A

J a  num t e r c e i r o  momento p a s s a m o s ,  p r o f e s s o r  e m o n i t o r e s  , a f a z e r  
uma a v a l i a ç ã o  d i s c u r s i v a  s o b r e  o q u a d r o  d e  d i t a d o s  de c a d a  um d e ­
l e s .  A d i s c u s s ã o  c o m e ç av a  p e l a  i n t e n ç ã o  m e n t a l  de  l e r  e e s c r e v e r  
uma p a l a v r a  e o p r o d u t o  f i n a l ,  que  é a g r a f i a ,  o r e g i s t r o  e s c r i t o  
que não  c o r r e s p o n d i a  a i n t e n ç ã o  d e s e j a d a .  A c o n s t a t a ç ã o  d e s s e  p r o ­
c e s s o  e r a  f e i t o  a t r a v é s  da  l e i t u r a  d e  p a l a v r a s  e x e m p l i f i c a n d o  o 
o c o r r i d o ,  como no c a s o :  n e s e  ( n e s s e ) ,  f i t o  ( f e i t o ) ,  os ( u n s ) ,  d o -  
n e t e  ( d o e n t e ) ,  a n i d a  ( a i n d a ) ,  d e p o s i  ( d e p o i s )  e e t c .  Com e s s a  d i s ­
c u s s ã o  começamos a c l a s s i f i c a r  os v á r i o s  e r r o s  t e n t a n d o  i d e n t i f i ­
c a r  as  c a u s a s  e f o r m a s  de e v i t a - l o s .  Chegamos a c l a s s i f i c á - l o s  em 
c i n c o  i t e n s :



1 .  A n ã o  f i x a ç ã o  s u f i c i e n t e  no p e n s a m e n to  do som dos fonem as  que  
fo rm am  as  s í l a b a s  que  p o r  su a  v e z  fo r m a  a p a l a v r a ,  e x e m p l o :  f e i t o  
p o r  f i t o ,  a i n d a  p o r  a n i d a .
2 .  D e s c o n h e c i m e n t o  da g r a f i a  de  d e t e r m i n a d o s  sons s i l á b i c o s  como 
os i n t e r c a l a r e s ,  e x e m p l o :  c r e s c e u  p o r  q u e r c e u ,  c o m p r a s s e  p o r  com-  
p a r s s e ,  b r a ç o  p o r  b a r ç o  e o u t r o s  como, q u an d o  p o r  c a n d o ,  os p o r  
uns e e t c .
3 .  D e s c o n h e c i m e n t o  de  a l g u m a s  r e g r a s  d e  o r t o g r a f i a ,  e x e m p l o :  os  
v á r i o s  sons  do s ,  do r ,  do  x  e do uso do
4 .  D i f i c u l d a d e s  da f a l a  o r a l  h a b i t u a l  p a r a  a fo r m a  e s c r i t a  d a s  p a ­
l a v r a s .  E x e m p l o :  d e p o i s  p o r  d e p o s i ,  m a i s  p o r  m a i s i ,  d i f i c u l d a d e  
p o r  d i f i c u l i d a d e ,  p a l h a  p o r  p a i a ,  f a m í l i a  p o r  f a m i a ,  m u l h e r  p o r  
m u i é  e e t c .
5 .  D i f i c u l d a d e  i n e r e n t e  da  p r ó p r i a  l i n g u a  na g r a f i a  de  c e r t a s  p a ­
l a v r a s  como: t a l  ( t a u ) ,  c a s a m e n t o  ( c a z a m e n t o ) ,  c a ç a  ( c a s s a ) ,  x í c a  
r a  ( c h í c a r a ) . . .

P a r a  c a d a  um d e s s e s  i t e n s  s u g e r i m o s  e t r a b a l h a m o s  a lg u m a s  i d é i a s  
também c o m ' t e x t o s  e s c r i t o s  p e l o s  m o n i t o r e s  mudando a p e n a s  de a u ­
t o r  .
C o n t i n u a m o s  a p l i c a n d o  o d i t a d o ,  só  q u e  d e s t a  v e z ,  e r a  d a d o  um t e m ­
po p a r a  que  os m o n i t o r e s  p e n s a s s e m  nós sons  de  c a d a  p e d a ç o  da p a l a -
v r a  , o u v i s s e m  e s s e s  sons  a t r a v é s  do p r o p r i o  p e n s a m e n t o  e so e n t a o ,  
e s c r e v i a m  no q u a d r o  n e g r o .  Hou ve  um e s f o r ç o  c o n s i d e r á v e l , dos  m o n i t o  
r e s  n e s s e  e x e r c í c i o  d e  m e d i t a ç ã o  da p a l a v r a  a s e r  e s c r i t a  e o r e s u l  
t a d o  f o i  um a v a n ç o  na  e l i m i n a ç ã o  de  a l g u n s  e r r o s  nos d i t a d o s .  No 
d e s c o n h e c i m e n t o  da  g r a f i a  de  d e t e r m i n a d o s  s o n s  s i l á b i c o s  ( i t e m  2 ) ,  
t r a b a l h a m o s  t o d a s  as  f a m í l i a s  d e s c o n h e c i d a s  na l o u s a  d e s c o b r i n d o  
p a l a v r a s  que  ocup avam  os sons  de  t o d a s  as  f a m í l i a s ,  còmo no c a s o  
das  i n t e r c a l a r e s .  P o ré m ,  nos c a s o s  era q u e  se  a p l i c a v a  r e g r a s  de  o r ­
t o g r a f i a  ( i t e m  3 ) ,  e s t a s  f o r a m  d a d a s  d e  f o r m a  s i m p l e s  e d e  a c o r d o  
com os c a s o s  a p a r e c i d o s  p a r a  que  em c a s o  de d ú v i d a ,  os m o n i t o r e s  
podessem  c o n s u l t a r  o c a d e r n o .  Em r e l a ç ã o  a e s s e  e r r o s  não  h o u v e  mui  
t o  p r o g r e s s o  na c o r r e ç ã o  uma v e z  q u e ,  a s s i m i l a ç ã o  da  r e g r a  não  é 
uma c o i s a  a u t o m á t i c a  e i m e d i a t a ,  no e n t a n t o  p a r a  c o r r e ç ã o  dos d i t a ­
dos buscamos s e m p re  o e m p re g o  da  r e g r a ,  j á  nos i t e n s  4 e 5 ,  n ã o  v i ­
mos o u t r a  a l t e r n a t i v a  q u e  não  f o s s e  o c o n t a t o  m a is  f r e q u e n t e  com a 
l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  t a n t o  no a t o  d e  l e r  como no d e  e s c r e v e r ,  p a r a  
o b t e n ç ã o  de  um m a i o r  u n i v e r s o  v o c a b u l a r  e da g r a f i a  c o r r e t a  d e s s a s  
p a l a v r a s .  A lé m  d i s s o ,  t i r a r  d ú v i d a s  com d i c i o n á r i o s  ou com p e s s o a s  
m a is  e x p e r i e n t e s  f o r a m  p r á t i c a s  s u g e r i d a s  e t r a b a l h a d a s  no c u r s o .  
E s s a s  d i f i c u l d a d e s ,  e v i d e n t e m e n t e ,  não  f o r a m  c o l o c a d a s  como sendo  
ú n i c a  G e x c l u s i v a  do s e r i n g u e i r o ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  f o i  s e m p re  e n f a -
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t i z a d o  as  d i v e r s i d a d e s  dos  l i n g u a j a r e s  r e g i o n a i s  e e s t a s ,  d e n t r o  
do p a d r ã o ,  d i t a  c u l t a  que  r e f o r ç a  a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s .
Após l a n ç a r m o s  mão de t o d o s  e s s e s  r e c u r s o s ,  f i z e m o s  j u n t o s  a c o r r e  
ção de  d o i s  t e x t o s  c o n s i d e r a n d o  as q u e s t õ e s  d e  p o n t u a ç ã o .
T o d a s  as  s u g e s t õ e s  t r a b a l h a d a s  f i c a r a m  como p r á t i c a s  a s e r e m  e x e rc i^  

t a d a s  c o n s t a n t i m e n t e  p e l o s  m o n i t o r e s .



0  q u e  é  a l f a b e t i z a r  e  q u a n d o  uma p e s s o a  e s t á  a l f a b e t i z a d a .

C o n s t a  em s e g u i d a ,  t r a n s c r i ç ã o  de a l g u n s  t r e c h o s  da  f i t a  que  g r a ­
vou e s s a  d i s c u s s ã o  com t o d o s  os m o n i t o r e s ,  a c o n t e c i d a  d u r a n t e  o 

c u r s o .

M a r l e t e : . . . e  o que  v o c ê s  acham que é a l f a b e t i z a r  os o u t r o s ?

M ü n i t o r :  É e n s i n a r  o nome, a s  l e t r a s ,  o a  - b  - c  p a r a  p o d e r  p a s s a r  

p a r a  os  l i v r o s .
É e n s i n a r  l e r  e e s c r e v e r ,  e não  só l e r  e e s c r e v e r  e s im ,  
a v i d a ,  d e s e n v o l v e r  c o n h e c i m e n t o ,  em f i m ,  c o n h e c e r .  Q uan­
do e l e  e n t r a r  na v i d a  e l e  j á  f o i  a l f a b e t i z a d o ,  j á  c o n h e c e  
a l u t a .
É e n s i n a r  l e r  e e s c r e v e r  e a p r e n d e r  a c o n v e r s a r  com a s  ou 
t r a s  p e s s o a s .
É e n s i n a r  l e r  e e s c r e v e r  e d i s c u t i r  a n o s s a  v i d a  no d i a - a -  
d i a  .
É l e v a r  c o n h e c i m e n t o  da l e i t u r a  e da  e s c r i t a .

M a r l e t e :  S a i r a m  v á r i a s  c o i s a s  s o b r e  o q u e  s e j a  a l f a b e t i z a r ,  vamos  
v e r  se a g e n t e  c o n s e g u e  d i s c u t i r  a l g u n s  p o n t o s .  A lg u e m  f a  
l o u  que  e n s i n a r  o nome, as  l e t r a s , '  l e r ,  e s c r e v e r  também é 
a l f a b e t i z a r .  Mas uma p e s s o a  q u e  só s a b e  a s s i n a r  o nome, ou 

'* só  s a b e  l e r  e e s c r e v e r ,  ou que  só s a b e  d i s c u t i r  pode  se  
c o n s i d e r a r  a l f a b e t i z a d a ?

M o n i t o r e s :  N ã o .

M a r l e t e :  E q u a n d o  é que  . a  g e n t e  p o d e  se  c o n s i d e r a r  uma p e s s o a  
a l f a b e t i z a d a ?

M o n i t o r e s :  Eu a c r e d i t i )  q u e  uma p e s s o a  a l f a b e t i z a d a  e a q u e l a  que  sa 
be l e r ,  e s c r e v e r ,  e tem c o n h e c i m e n t o  d a s  c o i s a s ,  se  p r e  
c i s a  d i s c u t i r  um a s s u n t o  e l a  s a b e  e d i s c u t e .
É q u a n d o  uma p e s s o a  sabe  l e r ,  e s c r e v e r ,  d i s c u t i r  e tem  
c o n d i ç õ e s  d e  e n s i n a r  a q u i l o  que  a p r e n d e u .
Uma p e s s o a  t á  a l f a b e t i z a d a  d e p o i s  que  e l a  l e r  e e s c r e v e  
c o r r e t a m e n t e ,  e q u a n d o  e l a  c h e g a  ao  c o n h e c i m e n t o  das  l e  
t r a s ,  dos  p e d a ç o s  que  form am  a s  p a l a v r a s .

M a r l e t e :  Vamos v r e  m a is  umas c o l o c a ç õ e s  s o b r e  o que é uma p e s s o a  
a l f a b e t i z a d a .  P o r q u e  tem  o que  s a b e  um p o u q u i n h o ,  tem  o 
que  não  s a b e  n a d a . . .  A g o r a ,  e s s a  p e s s o a  que s a b e  um p o u q u i  
nho d e p e n d e n d o  d a q u i l o  que e l a  s a b e ,  a g e n t e  pod e  c o n s i d e ­
r á - l o  a l f a b e t i z a d o .

M o n i t o r e s :  Eu s e i  um p o u q u i n h o ,  mas te m  c e r t o s  t i p o s  de  l e t r a s  quo  
eu não s e i .
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M a r l e t e :  Quando v o c ê s  f a l a m  a s s i m :  as  p e s s o a s  p a r a  s e re m  a l f a b e t i ­
z a d a s  p r e c i s a m  l e r ,  e s c r e v e r ,  d i s c u t i r  as  c o i s a s  da v i d a  
e e n s i n a r  a q u i l o  que  a p r e n d e u .  Quando v o c ê s  f a l a m  l e r ,  co  

mo que  uma p e s s o a  a l f a b e t i z a d a  d e v e  l e r ?

M o n i t o r e s :  É l e r  com t o d a  p o n t u a ç ã o ,  l e r  c o r r e t o  mesmo, sem g a g u e ­
j a r .  L e r  sem t e r  e m b a ra ç o  e sem s o l e t r a r .

M a r l e t e :  E q u a n d o  v o c ê s  f a l a m  d e  e s c r e v e r ,  como é que  uma p e s s o a  
a l f a b e t i z a d a  d e v e  e s c r e v e r ?

M o n i t o r e s :  S i g n i f i c a  a mesma c o i s a ,  p o r q u e  a p e s s o a  a l f a b e t i z a d a
tem  q u e  e s c r e v e r  de  f o r m a  q u e  o u t r a s  p e s s o a s  p e g u e  e l e i a ,  
p o r q u e  se e l a  e s c r e v e  sem e m b a r a ç o ,  com t o d a  a p o n t u a ç a o  
as p e s s o a s  n ã o  v ã o  t e r  d i f i c u l d a d e s  de  l e r .

M a r l e t e :  É p o r q u e  as  v e z e s  a s  p e s s o a s  e s c r e v e m  uma c o i s a  q u e  nem 
e l a s  são  c a p a z e s  de  l e r ,  ou e s c r e v e m  de f o r m a  q u e  o u t r a s  
p e s s o a s  não  consegu em  l e r  e e n t e n d e r  o q u e  f o i  e s c r i t o .  Do 
p o n t o  de  v i s t a  da  e s c r i t a ,  e s s a s  p e s s o a s  podem se  c o n s i d e ­
r a r  a l f a b e t i z a d a s ?

M o n i t o r e s ;  Nao é .  Não é p o r q u e  n ã o  f a z e m  d i r e t a m e n t e  bem.

M a r l e t e :  Não conseguem  se  e x p r e s s a r  a t r a v é s  da e s c r i t a ,  n ã o  c o n s e ­
g u e  se c o m u n i c a r .
A g e n t e  c o n s e g u e  p e r c e b e r  d e  t u d o  i s s o  que  v o c ê s  e s t ã o  f a ­
l a n d o , q u e  a l f a b e t i z a ç ã o  também é c o m u n i c a ç ã o .  Se a p e s s o a  
não  c o n s e g u e  f a z e r  e s s a  c o m u n i c a ç ã o  a t r a v é s  da l e i t u r a  e da 
e s c r i t a ,  não  é a l f a b e t i z a d a .
A cho que  é a c o n c l u s ã o  que  a g e n t e  pod e  t i r a r  . .
E p o r  e x e m p l o ,  uma p e s s o a  que  s a b e  l e r  c o r r e t a m e n t e ,  sem 
e m b a r a ç o ,  e s c r e v e  b o n i t i n h o ,  com l e t r a  que  t o d o  mundo e n t e n  
d e ,  com p o n t u a ç ã o  bem a r r u m a d i n h a . . .mas se e s s a  p e s s o a  não  
c o n s e g u e  c o l o c a r  seu  p e n s a m e n t o  no p a p e l ,  não c o n s e g u e  p a s ­
s a r  a i d é i a  a t r a v é s  da e s c r i t a ,  e s s a  p e s s o a  pode  se c o n s i d e  
r a r  a l f a b e t i z a d a ?

M o n i t o r e s :  N ã o .  P o r q u e  j á  q u e  a a l f a b e t i z a ç ã o  tem  um s e n t i d o  da  c o ­
m u n i c a ç ã o ,  se  a p e s s o a  não  s a b e  e s c r e v e r  a sua i d é i a  não  sa  
be se  c o m u n i c a r .  E n t a o  n ã o  t á . . .  t o t a l m e n t e  a l f a b e t i z a d a .

M a r í e t e :  Eu e s t o u  c o l o c a n d o  t u d o  i s s o  p a r a  a g e n t e  t e r  uma i d é i a
do que  é a l f a b e t i z a r .  P o r q u e  g e r a l m e n t e  a g e n t e  p a r t e  do  
p r i n c í p i o  que  a l f a b e t i z a r  é e n s i n a r  t o d a s  a s  l e t r a s ,  e n ­
s i n a r  t o d a s  as  p a l a v r a s ,  l e r  e e s c r e v e r ,  e não é só i s s o . . .  
E n t ã o  na a l f a b e t i z a ç ã o  t e m ,  e n s i n a r  l e r  e e s c r e v e r ,  l e r  com
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t o d a  a p o n t u a ç ã o ;  e s c r e v e r  com l e t r a  l e g í v e l ;  e n s i n a r  
t r a n s m i t i r  o p e n s a m e n to  a t r a v é s  da e s c r i t a ,  ou s e j a ,  d e i ­
x a r  as  p e s s o a s  em c o n d i ç õ e s  de  se c o m u n i c a r e m ,  e s c r e v e r  
c a r t a s , b i l h e t e s , h i s t ó r i a s ;  e n s i n a r  a i n t e r p r e t a ç ã o  da  
l e i t u r a ,  f a z e r  com que  as p e s s o a s  s e ja m  c a p a z e s  de  e n t e n ­
d e r -  e t r a n s m i t i r  a mensagem; e n s i n a r  as  p e s s o a s  a se re m  
c a p a z e s  de  d i s c u t i r  um a s s u n t o  ( n o  s e n t i d o  de  f o r m a r  o 
p e n s a m e n t o  c r í t i c o  a r e s p e i t o  d a  v i d a  e do mundo) como vo  
CGS f a l a r a m .  Não f a z e n d o  i s s o ,  a g e n t e  pode d i z e r  que  
e l a s  a p e n a s  sao  s e m i - a l f a b e t i z a d a s  como o seu  J o f r e  f a l o u .
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M a r l e t e :  A g o r a  me d ig a m  uma c o i s a ,  que  c o n d i ç õ e s  ( d e  c o n h e c i m e n t o )  
uma p e s s o a  que  v a i  a l f a b e t i z a r  a lg u é m  tem  que  t e r  a e s s e  
r e s p e i t o ?

M o n i t o r e s :  P r e c i s a  d e  t u d o  que  a g e n t e  f a l o u ,  p r e c i s a  d e  t e r  e s s e s  
c o n h e c i m e n t o s .  Mesmo que  a g e n t e  nao  t e n h a  m u i t a  p r a t i c a  
de e n s i n a r  os o u t r o s ,  mas te m  que  t e r  t o d o  e s s e  c o n h e c i ­
m e n to  p a r a  não  t á  e n s i n a n d o  c o i s a  e r r a d a .  P r e c i s a  t e r  um 
bom s a b e r ,  a l é m  do  o u t r o  que  e l e . v a i  a l f a b e t i z a r  p o r q u e  
se  e l e  não  s o u b e r ,  não v a i  a l f a b e t i z a r .

M a r l e t e :  A g e n t e  qundo começa e s s e  t r a b a l h o  d as  e s c o l a s ,  não  tem o s  
e s s e  t i p o  de  d i s c u s s ã o  que  nós e s ta m o s  f a z e n d o  com a comu 
n i d a d e . . .  e n t ã o ,  a c o m u n i d a d e  não  tem  a m enor  n o ç ã o  (am­
p l a )  do  q u e  s e j a  a l f a b e t i z a r  a l g u é m ,  e o q u e  uma p e s s o a  
p r e c i s a  s a b e r  p a r a  a l f a b e t i z a r .  D a í  e l a  e s c o l h e  uma p e s s o a  
que  é de bem com a c o m u n i d a d e ,  te m  um d i s c u s s o  b o n i t o  e 
mesjuo a s s i m ,  e s s a s  não  te m  t o d o  e s s e  c o n h e c i m e n t o  ( e  tem  
d i f i c u l d a d e  de d e s e n v o l v e r  e s s e  p a p e l  de  e n s i n a r  os o u ­
t r o s ) .  É p o r  i s s o  que  e s t o u  f a z e n d o  t o d a  e s s a  d i s c u s s ã o  
com v o c ê s ,  p a r a  m o s t r a r  e a g e n t e  f i c a r  c i e n t e  d e  t o d a s  
a s  c o i s a s  n e c e s s á - . - i a s  e ,  a p a r t i r  d a í ,  a g e n t e  p r o c u r a r  
a d q u i r i r  e s s e s  c o n h e c i m e n t o s  p a r a  p o d e r  c o m e ç a r  o p r o c e s ­
so d e  a l f a b e t i z a ç ã o .
Tem o u jb fo ^ p o n to  a q u i ,  a c h o  q u e  f o i  o M a n u e l  que  f a l o u ,  que  
a a l f a b e t i z a ç ã o  é a p r i m e i r a  p a r t e  do c a m i n h o  da v i d a  de  
a lg u é m  que  v a i  c o m e ç a r  l e r  e e s c r e v e r .  E a g e n t e  s a b e  que  
uma p e s s o a  m a l  a l f a b e t i z a d a  v a i  t e r  p r o b l e m a s  ( d i f i c u l d a ­
d e s )  p a r a  o r e s t o  da v i d a  ( f o r ç a  de  e x p r e s s ã o )  no p r o c e s ­
so d e  a p r e n d i z a g e m .
A g e n t e  s a b e  que  é m u i t o  d i f í c i l  h o j e  p a r a  v o e i s ,  a p r e n d e r  
l e r  e e s c r e v e r  c o r r e t a m e n t e  uma p a l a v r a  que  a p r e n d e r a m  e r ­
r a d a . . .  A p r i m e i r a  a p r e n d i z a g e m  p a r a  uma p e s s o a  gue  uunc a



l e u ,  nun ca  e s c r e v e u  é a q u e l a  que  v a i  m a r c a r  m a i s . . .  P o r  ' 
i s s o  a g e n te ,  d e v e  t e r  m u i t o  c u i d a d o  e m u i t o  empenho quan do  
c o m e ç a r  a a l f a b e t i z a r  as  c r i a n ç a s ,  os a d u l t o s . . .  É p r á  i s ­
so  que  a g e n t e  t á  a q u i  a p r e n d e n d o  as c o i s a s .
Eu g o s t a r i a  de  p e r g u n t a r  p a r a  v o c ê s ,  d e p o i s  d e  t o d a  e s s a  
d i s c u s s ã o ,  q u e  t i p o  de  c o n h e c i m e n t o ,  que n e c e s s i d a d e s  v o c ê s  
t e r i a m  de e s t u d a r  m a i s ,  j á  que  v o c ê s  se propÕem f a z e r  a l f a  
b e t i z a ç ã o .

M o n i t o r e s :  A p r e n d e r  m a i s  l e r  e e s c r e v e r  ( n o  que  f a l t a  d e s e n v o l v e r )  
a p r e n d e r  a d i s c u t i r  os a s s u n t o s  ( r e f e r e n c i a  a i n f o r m a ­
ç õ e s ) ,  p r e c i s a  m a i s  a g r a f i a  d a s  p a l a v r a s ,  c o n h e c e r  m a is  
a p o n t u a ç ã o ,  c o n h e c e r  m a is  o p o r t u g u ê s  e a p r e n d e r  m a i s  o 
uso d a s  l e t r a s . . .  S o b r e  a q u e s t ã o  da  m a t e m á t i c a  p r e c i s a  
a p r e n d e r  m a is  a q u e l e  n e g ó c i o  do e m p r é s t i m o .

M a r l e t e :  . . .  A g e n t e  o b s e r v o u  a q u i ,  que  v o c ê s  tê m  m u i t a  d i f i c u l d a ­
des  de e s c r e v e r  h i s t ó r i a s ,  se  e x p r e s s a r  a t r a v é s  da  e s c r i t a .  
É i m p o r t a n t e  que  a g e n t e  e x e r c i t e  b a s t a n t e  i s s o  d a q u i  p r a  
f r e n t e .

T ín h a m o s  como o b j e t i v o  com e s s a s  d i s c u s s õ e s ,  c o m e ç a r  a p r o f u n d a r  
m a i s  a ^ i d é i a  de  a l f a b e t i z a ç ã o  com os m o n i t o r e s  s a i n d o  um p o u c o  d es  
sa v i s ã o  s i m p l i s t a  da a l f a b e t i z a ç ã o  como que  uma p a r t e  menos i m p o r  
t a n t e ,  f a c í l i m a " só j u n t a r  l e t r a s ,  p a l a v r a s ,  l e r  um p o u q u i n h o ,  e s ­
c r e v e r  m a is  ou menos -  do p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m  da l í n g u a ,  p o r ­
t a n t o ,  b a s t a  e n s i n a r  o que  s a b e  e como a p r e n d e u  ou a i n d a ,  q u e  a l f a  
b e t i z a r  é uma c o i s a  p u r a m e n t e  t é c n i c a ,  ond e  se e s t a b e l e c e  uma r e l a  
ç ã o  e s t á t i c a  do p r o c e s s o  sem se p e r c e b e r  e c r i a r  n o v o s  m e ca n is m o s  
p a r a  se  c h e g a r  aos  o b j e t i v o s  da  a l f a b e t i z a ç ã o ;  a m p l i a r  a v i s ã o  de  
a l f a b e t i z a ç ã o  e e x p l i c i t a r  s e u s  o b j e t i v o s  b á s i c o s ;  r e f o r ç a r  a p r e o  
c u p a ç ã o  e n e c e s s i d a d e  d e  f a z e r m o s  um t r a b a l h o  m a is  c r i t e r i o s o  e 
c o n s e q ü e n t e  na á r e a  e d u c a c i o n a l  e n i s s o ,  e n f a t i z a r  a n e c e s s i d a d e  e 
i m p o r t â n c i a  da c a p a c i t a ç ã o  das  p e s s o a s  q u e  se  p ro p õ em  f a z e r  a l f a b q  
t i z a ç â o .
O u t r a s  q u e s t õ e s  d e  i m p o r t â n c i a  f o r a m  l e v a n t a d a s  e d i s c u t i d a s :  a 
p o s t u r a  do m o n i t o r  a o s  a l u n o s  na q u e s t ã o  do s a b e r ,  o c o m p ro m is s o  
e r e s p o n s a b i l i d a d e  do m o n i t o r  na t r a n s m i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  e cr_i 
t é r i o s  p a r a  a e s c o l h a  e p r e p a r a ç ã o  dos m o n i t o r e s .
Como t r a b a l h o  f i n a l  d e s t e  t e m a ,  a p r o v e i t a m o s  p a r a  que  os m o n i t o r e s  
p r a t i c a s s e m  m a is  a c o m u n i c a ç ã o  a t r a v é s  da  e s c r i t a  p r o d u z i n d o  um 
t e x t o  s o b r e  o tem a d i s c u t i d o ,  ou s e j a ,  a l f a b e t i z a ç ã o  ( v i d e  t e x t o  
em a n e x o  no f i n a l  d e s t e  c a o í t u l o ) .
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_____________________________ Wraft. o n ^r lA m  n / ^  . .  J ; c j i d U u y / r > - J k k ï y j L f ' t A i , — < ^ A < M U _ J f iû u iL  -

Ùh ,A0A£y*._______________ AÁ.__IIQAÙ^-------------------------- ^
izp  ̂ eh PjûjLcifniL:Ui..i.

_______________________________ vc



M a t e r i a i s  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  e x i s t e n t e s  e  m e t o d o l o g i a s :

E s s e  tem a  f o i  l e v a n t a d o  e d i s c u t i d o  com os m o n i t o r e s  com a p e r s p e c  
t i v a  d e  f a l a r  d e  a l g u n s  m a t e r i a i s  u t i l i z a d o s  p a r a  a l f a b e t i z a ç ã o  e 
suas  m e t o d o l o g i a s ,  m o s t r a n d ô  que  não e x i s t e  um ú n i c o  m a t e r i a l  e  
uma ú n i c a  m e t o d o l o g i a .  A n o s s a  p r e o c u p a ç ã o  não  f o i  d i z e r m o s  s e  e s ­
t a  ou a q u e l a  m e t o d o l o g i a  ou e s t e  ou a q u e l e  m a t e r i a l  é m e l h o r  ou  
p i o r  mas s i m ,  a t r a v é s  d a  a p r e s e n t a ç ã o  do m a t e r i a l ,  d i s c u t i r m o s  c r i  

t i c a m e n t e  c a d a  um d e l e s ,
P a r a  e s t e  t r a b a l h o  t í n h a m o s  como m a t e r i a i s  p a r a  d i s c u s s ã o  a c a r t i ­
l h a  C a m in h o  S u a v e ,  a c a r t a  d e a - b - b  e a  PORONGA. C o n s i d e r a m o s  
e s s e  t r a b a l h o  como a p e n a s  um e n s a i o ,  uma v e z  q u e ,  nem os p r o f e s s o ­
r e s  do  c u r s o  nem os m o n i t o r e s  t i n h a m  um c o n h e c i m e n t o  m a i o r  em r e l a  
ç ã o  a c a r t i l h a  Cam inh o  S u a v e  e não  f o i  p e n s a d o  a p a r t i c i p a ç ã o  de  
o u t r a s  p e s s o a s  com e s s e  c o n h e c i m e n t o .  E em r e l a ç ã o  a c â r t a  d e  a -  
b -  c ,  a p e n a s  a e x p e r i ê n c i a  d e  a l g u n s  t e r e m  s i d o s  a l f a b e t i z a d o s  
com a .imesma. P o r t a n t o ,  os  p a r â m e t r o s  d e  c o m p a r a ç ã o  e d i s c u s s ã o  f  i  
c a r a m  m à is  e n t r e  a c a r t a  d e a - b - c e a  PORONGA s e n d o  è s t a ,  a 
c a r t i l h a  com a q u a l  os  m o n i t o r e s  d e s e n v o l v e m  Seus t r a b a l h o s .
F o i  r e c u p e r a d o  com os m o n i t o r e s  na  c o n v e r s a ; - o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  
com a c a r t a  d e  a -  b -  c ,  o n d e  r e f o r ç a m o s  que  a m e t o d o l o g i a  p r o ­
p o s t a  -^ o r n a  m a i s  d i f í c i l  o a p r e n d i z a d o  dos  a l u n o s .  A lg u m a s  p e s s o a s  
podem nos . p e r g u n t a r  p o r q u e  a i n d a  d i s c u t i m o s  a q u e s t ã o  da c a r t a  de  
a -  b -  c ,  s e n d o  q u e  j ã  e s t á  m a is  s u p e r a d a  d e n t r o  d a s  i n o v a ç õ e s  me 
t o d o l d g i c a s  d e  a l f a b e t i z a ç ã o .  Porém não  podemos e s q u e c e r  a r e a l i d a  
d e  com a q u â l  t r a b a l h a m o s .  0  q u e  j á  p a s s o u  nos c e n t r o s  u r b a n o s  é  o
q u e  s e  t e m  no i n t e r i o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  se  t r a t a n d o  d e  s e r i n g u e i r o s
q ue  n u n c a  t i v e r a m  e s c o l a s  e quan do  a s  t i v e r a m  f o r a m  m a r c a d o s  p o r  
e s s a  ú n i c a  m e t o d o l o g i a ,  que  nos l u g a r e s  m a is  i s o l a d o s  c o n t i n u a  sen  
do  o p r i n c i p a l  r e f e r e n c i a l  p a r a  a l f a b e t i z a ç ã o .  Em r e l a ç ã o  a c a r t i ­
l h a  Caminho.^Suave f i z e m o s  a l g u n s  q u e s t i o n a m e n t o s  do c o n t e ú d o ,  dos  
d e s e n h o s  d e  a n i m a i s  ( a l g u n s  d e s c o n h e c i d o s  na r e g i ã o )  e e s t e s ,  d a n  
do o f o r m a t o  d e  l e t r a s  com a lg u m a s  p a r t e s  do c o r p o .  E d e  a l g u n s  
m o d e lo s  d e  l e t r a s  m a n u s c r i t a s ,  s o b r e t u d o  a s  m a i ú s c u l a s .  P o ré m ,  o 
l a d o  i n l u s t r a t i v o  do  m a t e r i a l ,  o c o l o r i d o ,  a l g u n s  j o g o s  f o r a m  v i s  
t o s  como uma c o i s a  p o s i t i v a  p a r a  o p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o .  
A p e s a r  da  c a r t i l h a  PORONGA s e r  o m a t e r i a l  u s u a l  dos  m o n i t o r e s ,  
f o i  c r i t i c a d a  como " p o b r e "  na p a r t e  i l u s t r a t i v a ,  a c o r r e s p o n d ê n ­
c i a  d e  a l g u n s  d e s e n h o s  com a i d é i a  p r o p o s t a :  d e s e n h o  d e  o n ç a  com a
i d é i a  d e  c a ç a .  A p a l a v r a  c a ç a  p a r a  os  s e r i n g u e i r o s  e s t á  m a i s  r e l a ­
c i o n a d a  com os a n i m a i s  c o m e s t í v e i s .  No e n t a n t o  o p r o c e s s o  de  a l f a ­
b e t i z a r  os a l u n o s ,  p a r t i n d o  do p r ó p r i o  c o n h e c i m e n t o  o r a l  d e l e s . -  
d i s c u t i n d o  o c o n t e ú d o  da  c a r t i l h a  e e n s i n a n d o  l e r  e e s c r e v e r  a t r a -
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v e s  da s i l a b a ç a o  se  fo rm o u  uma m e t o d o l o g i a  m a r c a n t e  p a r a  e s t e s  
m o n i t o r e s ,  o q u e  a p o n t a  p a r a  o s u r g i m e n t o  de  uma e s c o l a  com uma 
c a r a c t e r í s t i c a  m a i s  p a r t i c i p a t i v a  no p r o c e s s o  de e n s i n o  e a p r e n d i ­
zagem .
D ispom os de m a i o r e s  d e t a l h e s  d e s s a  d i s c u s s ã o  em f i t a s  g r a v a d a s  
que p o d e r ã o  d e t a l h a r  m e l h o r  t o d o  e s s e  t r a b a l h o .

Apresentação da PORONGA de português: objetivo e estrutura do mate 
rial.
E sse  t r a b a l h o  f o i  f e i t o  b a s i c a m e n t e  com o g r u p o  2 ( t u r m a  n o v a )  que  
a i n d a  não  t i n h a  c o n h e c i m e n t o  com a c a r t i l h a .  A p e s a r  de  t e r m o s  uma 
d o c u m e n t a ç ã o  d e t a l h a d a  a t r a v é s  d a  g r a v a ç ã o ,  p o u p a re m o s  a q u i  as  
t r a n s c r i ç õ e s  de  f i t a s  f a z e n d o  a p e n a s  um r e l a t o  m a is  g e r a l .  
F i n a l i z a n d o  o t r a b a l h o  com o tem a a n t e r i o r m e n t e  c i t a d o ,  f a l a m o s  dos  
v á r i o s  r e c u r s o s  que  c a d a  m a t e r i a l  u t i l i z a  p a r a  f a c i l i t a r  a a l f a b e t o ^  
z a ç ã o .  Começamos a a p r e s e n t a ç ã o  da PORONGA de p o r t u g ü e s  f a l a n d o  des  
s e s e  r e c u r s o s ,  que  s ã o :  a v a l o r i z a ç ã o  do s a b e r  e da  c u l t u r a  dos  a l u  
nos s e r i n g u e i r o s  como r e c u r s o s  p a r a  a p r e n d i z a g e m ;  a d i s c u s s ã o  como 
f o r m a d e  f i x a ç ã o  da p a l a v r a  a s e r  e s t u d a d a  e f o r m a ç ã o  de  uma v i s ã o  
c r í t i c a  d a  r e a l i d a d e ;  o v i s u a l  r e c o r r e n d o  a 'd esen h o s  ou f o t o g r a f i a s  
f a z e n d o  uma a s s o c i a ç ã o  d e  i d é i a s  com p a l a v r a s ;  e a s i l a b a ç ã o  p a r a

f a c i l i t a r  o d o m í n i o  da l e i t u r a  e da e s c r i t a .
D i s c ú t i m o s  d e t a l h a d a m e n t e  o o b j e t i v o  p a r a  o q u a l  a c a r t i l h a  f o i  mon 

t a d a  a p a r t i r  da  r e c u p e r a ç ã o  d e s t e  p e l o  tem a  c e n t r a l ,  e os  s i s t e m a s  
que a c a r t i l h a  p r o p õ e  p a r a  d i s c u s s ã o  a t r a v é s  d a s  p a l a v r a s  g e r a d o r a s

F i z e m o s  a v i n c u l a ç ã o  d a s  p a l a v r a s  com os s u b - t e m a s  e o ’ t em a  c e n t r a l  
c a r a c t e r i z a n d o  a i ,  o p r o c e s s o  de  c a d a  p a l a v r a  n o va  a s e r  e s t u d a d a .

/ ■'í
ií

F o lh e a m o s  p á g i n a  a p á g i n a  t o d a  a c a r t i l h a ,  o b s e r v a n d o  e d i s c u t i n d o  

a c o e r ê n c i a  ou n ã o ,  dos d e s e n h o s  na t r a s m i ç a o  das  i d é i a s ,  fis n o v i ­

d a d e s  a p r e s e n t a d a s  em c a d a  p a l a v r a  n o v a ,  e a f u n ç ã o  d e  c a d a  e x e r c ^



c i o .
P o s t e r i o r m e n t e ,  os m o n i t o r e s  p r a t i c a r a m  o t r a b a l h o  em s a l a  de  a u l a  
com o m a t e r i a l  , r e f o r ç a d o s  p e l a  p a r t i c i p a ç ã o  dos m o n i t o r e s  do g r u p o  
1 ( o s  que  j á  a l f a b e t i z a m  com o m a t e r i a l ) .
A p a r t i c i p a ç ã o  dos m o n i t o r e s  a n t i g o s  n e s s e  t r a b a l h o  g e r o u  d i s c u s s õ e s  
e c r í t i c a s  a r e s p e i t o  da  p r á t i c a  a s s i m i l a d a  e d e s e n v o l v i d a  p o r  cada  
um d e l e s  em s a l a  d e  a u l a .

Alfabetização de crianças com a PORONGA:
Seinore e s t i v e m o s  p r e o c u p a d o s  com a s  s e q u ê n c i a s  dos te m a s  a se re m  t r a  
b a l h a d o s  d u r a n t e  t o d o  o c u r s o .  Um tema u sa  q u a s e  sem p re  a i n t r o d u ç ã o  
de o u t r o .  Tod a  ^ a p r e s e n t a ç ã o  da PORONGA de p o r t u g u ê s  e x p l i c i t a n d o  a 
sua  u t i l i z a ç ã o  v o l t a d a  p a r a  a a l f a b e t i z a ç ã o  dos  a d u l t o s  e o g r a n d e  
núm ero  d e  m o n i t o r e s  q u e  i r ã o  a l f a b e t i z a r  s o b r e t u d o  c r i a n ç a s ,  l e v a n t a

o p r o b l e m a  de m a t e r i a l  a d e q u a d o  p a r a  e n s i n a r  as  c r i a n ç a s .
A p a r t i r  d e s s a  q u e s t ã o  começamos um p r o c e s s o  de d i s c u s s ã o  com t o d o s
os m o n i t o r e s .
P o r  não  t e r m o s  um r e g i s t r o  s i s t e m á t i c o  d e s s a  d i s c u s s ã o ,  t e n t a r e m o s  
n e s t e  r e l a t o  r e t r a t a r  o m a is  que  p u d erm os  os p o n t o s  l e v a n t a d o s  e d. is

c u t i d o s  p o r  n ó s .
I n i c i a l m e n t e  t e n t a m o s  s e n t i r  se  p a r a  os m o n i t o r e s  h a v i a  a lg u m a  d i f e ­
r e n c i a ç ã o  e n t r e  a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s  e c r i a n ç a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  
em r e l a ç ã o  ao  m a t e r i a l  d i d á t i c o ,  a c a r t i l h a .  A p r i n c í p i o ,  a l g u n s  mo­
n i t o r e s  a n t i g o s  ( q u e  a l f a b e t i z a m  c r i a n ç a s  com a PORONGA) m a n i f e s t a ­
ram a p e n a s  um p r o b l e m a  ou d i f i c u l d a d e  em a l f a b e t i z a r  a s  c r i a n ç a s  com

a PORONGA: a p a r t e  das  a u l a s  que é m a is  p o l í t i c a ,  m a is  d i s c u s s i v a ,

que r e q u e r ^  um p r o c e s s o  de  f o r m a ç ã o  de  uma v i s ã o  c r i t i c a  d a  r e a l i d a d e  
que  o m é to d o  a p r e s e n t a  no p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  e que  e l e s  s e n ­
te m  d i f i c u l d a d e  d e  f a z e r  a t é  mesmo com os a d u l t o s .  Porém p a r a  os mo­
n i t o r e s  a p a r t e  de  l e i t u r a  e e s c r i t a  é p e r f e i t a m e n t e  a d e q u a d a  ao e n ­
s i n o  também das  c r i a n ç a s .  NÓs também a c h a m o s .
Q u e s t i o n a m o s  os m o n i t o r e s  no p o r q u e  d e  n ã o  d a r  c e r t o  as  d i s c u s s õ e s  

do c o n t e ú d o  que  a c a r t i l h a  a p r e s e n t a  com as  c r i a n ç a s  e p a r a  e l e s ,  

a p e s a r  da  c a r t i l h a  e s t á  c o n t i d a  de  c o i s a s  da r e a l i d a d e  do  s e r i n g a l

tem  uma p r o p o s t a  p o l í t i c a  que  não e s t á  ao a l c a n c e  d as  c r i a n ç a s .
-  o s i n d i c a t o ,  a c o o p e r a t i v a ,  o b a r r a c ã o  f a z  p a r t e  da  v i d a  do s e r i n ­

g u e i r o ,  mas as c r i a n ç a s  não  e n t e n d e m  d i s s o  e não  sabem d i s c u t i r ,  o o r  

i s s o ,  t i r a n d o  e s s a  p a r t e  d e  d i s c u s s õ e s  dá p a r a  a l f a b e t i z a r  as  c r i a n ­

ças  com a PORONGA -  sãp  m a i s  ou menos as  p a l a v r a s  ds  um dos  m o n i t o ­
r e s  .
C o n s t a t a m o s  e n t ã o ,  que  as  p a l a v r a s  da c a r t i l h a  f a z e m  p a r t e  da reaJ.j .
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d a d e  do s e r i n g a l ,  da  v i d a  dos a d u l t o s ,  mas não r e p r e s e n t a m  a v i d a  
d as  c r i a ç a s  nem seu mundo e s p e c í f i c o  d e n t r o  d e s s a  r e a l i d a d e ,  e o 
que i s s o  p o d i a  r e p r e s e n t a r  em t e r m o s  de f a c i l i d a d e  ou d i f i c u l d a d e  
no p r o c e s s o  de  a l f a b e t i z a ç ã o  d a s  c r i a n ç a s ,  uma v e z  q u e  a sua m o t i v a  
ção  p e l a  c a r t i l h a  a c a b a v a  f i c a n d o  a p e n a s  nas  l e t r a s ,  nas  s í l a b a s ,  
as p a l a v r a s  e a e s c r i t a  j á  que  nem os d e s e n h o s  ou f o t o g r a f i a s  r e p r e  
s e n t a m  r e c u r s o s  de m o t i v a ç ã o  no a p r e n d i z a d o .
Retomamos a e s p e c i f i d a d e  da c a r t i l h a  p a r a  a l f a b e t i z a ç ã o  de a d u l t o s ,  
o p o r q u e  de  cada  t e m a ,  d e  c a d a  p a l a v r a ,  da  d i s c u s s ã o  e a f u n ç ã o  de  
c a d a  uma d e s s a s  c o i s a s .  Em f i m ,  p a s s a n d o  p o r  uma d i s c u s a o  de  c r i t é ­
r i o s  p a r a  e l a b o r a ç ã o  de uma c a r t i l h a  e s p e c i f i c a  p a r a  uma r e a l i d a d e  

s e r i n g u e i r o s ,  e s e r i n g u e i r o s  a d u l t o s ,  r e p e n s a m o s  t u d o  i s s o  em r e  
l a ç ã o  a um m a t e r i a l  a d e q u a d o  p a r a  a l f a b e t i z a r  os f i l h o s  dos  s e r i n -  
g u e i r o s c h e g a n d o  f i n a l m e n t e  a e s t a b e l e c e r m o s  a n e c e s s i d a d e  de p r o d u ­
z i r m o s  uma c a r t i l h a  p a r a  as  c r i a n ç a s .
D i s c u t i m o s  a l g u n s  a s p e c t o s  da v i d a  d a s  c r i a n ç a s  no s e r i n g a l ,  e d u a s  
c o i s a s  f i c o u  bem c a r a c t e r i z a d a :  t r a b a l h o  e b r i n c a d e i r a .  É a í  que se  
d i v i d e  o tem po onde  t r a b a l h a m  b r i n c a n d o  e b r i n c a m  t r a b a l h a n d o ,  onde  
a p r ó p r i a  b r i n c a d e i r a  é um t r a b a l h o  ond e  e l e s  v ã o  se  i n s t r u i n d o  p r a  
v i d a  a d u l t a ,  c a d a  s e x o  e s p e l h a n d o  seu  s e m e l h a n t e  a d u l t o  m a is  p r ó x i ­

mo. Pouco  a Douco os m o n i t o r e s  que  a n t e s  nao  s a b ia m  o q u e  as  c r i a n ­
ç a s  f a z i a m  no s e r i n g a l ,  na v e r d a d e  n a o  t i n h a m  p a r a d o  p ^ r a  p e n s a r ,
começavam a r e c o r d a r  as p r ó p r i a s  b r i n c a d e i r a  r e a l i z a d a s  quan do  

c r i a n ç a s .
T e n t a m o s ,  e n t ã o ,  d a r  um p a s s o  p a r a  a q u e s t ã o  do m a t e r i a l  d a s  c r i a n ­

ç a s  r e g i s t r a n d o  o t r a b a l h o  e as  b r i n c a d e i r a s  das  c r i a n ç a s ,  e l e v a n ­
t a r  f r a s e s  e t e x t o s  que r e p r e s e n t e m  a v i d a  das  c r i a n ç a s
no s e r i n g a l .  A c o l e t a  d e s s e  m a t e r i a l  f i c o u  sob a r e s p o n s a b i l i d a d e

dos  m o n i t o r e s  como c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  e l a b o r a ç ã o  de uma c a r t i l h a .  
D e n t r o  da p e r s p e c t i v a  de  e l a b o r a ç ã o  de  um m a t e r i a l  a d e q u a d o  as
c r i a n ç a s ,  p e r m a n e c e u  a m e t o d o l o g i a  de  e n s i n o  da  PORONGA t o d a  p o r

nós t o d o s  como b o a ,  r e c o l o c a n d o  o p r o c e s s o  d e  d i s c u s s ã o  como fo rm a

de g a r a n t i r  a e x p r e s s ã o  o r a l  d e n t r o  da  e s c o l a ,  e nao  t e r  um p r o c e s ­
so a p e n a s  m e c â n i c o  de l e i t u r a  e e s c r i t a .

E n q u a n t o  i s s o  a a l f a b e t i z a ç ã o  das  c r i a n ç a s  c o n t i n u a r i a  s e n d o  f e i t a  
com a c a r t i l h a  PORONGA, com c e r t a s  o b s e r v a ç õ e s .

Continuidade do curso na área:
D u r a n t e  t o d a  a e x e c u s s ã o  dos  t r a b a l h o s  t i v e m o s  a p r e o c u p a ç ã o  cm r e ­
f o r ç a r  j u n t o  aos  m o n i t o r e s  a n e c e s s i d a d e  de  r e e s t u d a r  o c o n t e ú d o  do
c u r s o  na á r e a ,  uma v e z  que  o tem p o  de um mes não  r e s p o n d e  p e l a  assi^  
m i l a ç ã o  de t o d a s  c o i s a s  e nem p e l a  a p r e n d i z a g e m  da p r á t t i c a  de f a ­
z e r .
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V i s a n d o  e s s a  c o n t i n u i d a d e ,  f i n a l i z a m o s  a p a r t e  de p o r t u g u ê s ,  com 
a l g u n s  p o n t o s  a se re m  t r a b a l h a d o s  p e l o s  m o n i t o r e s ,  em r e l a ç ã o  ao

c u r s o  a p l i c a d o ,  i n c l u i n d o  s u g e s t ã o  g e r a l  p a r a  o p r o c e s s o  de  a l f a ­
b e t i z a ç ã o  e a l g u n s  t r a b a l h o s  p r á t i c o s  em r e l a ç ã o  a i m p l a n t a ç ã o  de

n o vas  e s c o l a s .

Comum para os dois grupos:
1.  P r a t i c a r  a l e i t u r a  em v o z  a l t a  c o n s i d e r a n d o  os p o n t o s  e v í r g u l a s .  
S u g e s t õ e s  de m a t e r i a i s :  l i v r o s  de  h i s t ó r i a s ,  n o t í c i a s  de  j o r n a i s ,

l i v r o s  de  c o r d é i s ,  r e v i s t a s ,  e t c .

L e r  p a r a  a f a m í l i a ,  a m i g o s ,  p a r a  a c o m u n id a d e  e p a r a  os  a l u n o s
2 .  P r a t i c a r  a c a l i g r a f i a  da a l f a b e t i z a ç ã o  e e x e r c i t a r  a e x p r e s s ã o  
do p e n s a m e n to  a t r a v é s  da  e s c r i t a  f a z e n d o  h i s t ó r i a s ,  v e r s o s ,  b i l h e ­
t e s  ou c a r t a s  p a r a  p a r e n t e s  e a m i g o s ,  e s c r e v e n d o  uma h i s t ó r d ã  q u e  

o u v i u  a lg u é m  c o n t a r .
3 .  P r a t i c a r  a c o r r e ç ã o  dos p r ó p r i o s  t e x t o s  a t r a v é s  d a s  i n f o r m a ç õ e s  

r e c e b i d a s  no c u r s o .
4 .  R e e s t u d a r  a t r a v é s  das  a n o t a ç õ e s  as  m a t é r i a s  do c u r s o .

Específico da turma nova:
1 .  R e l e m b r a ,  e s t u d a r  e p r a t i c a r  o p r o c e s s o  d a s  a u l a s  com c a d a  p a l a  

v r a  da c a r t i l a h
2 .  C o m p l e t a r  os e x e r c í c i o s  da  c a r t i l h a
3 .  Ao c o m e ç a r  a a l f a b e t i z a ç ã o ,  p l a n e j a r  com a n t e c e d ê n c i a  c a d a  a u l a  
e v e r  o que  o m a t e r i a l  p r o p õ e  e n s i n a r  em c a d a  uma d e l a s .
S u g e s t õ e s :  f a z e r  um p e q u e n o  r o t e i r o  da  a u l a .
4 .  R e a l i z a r  d i s c u s s õ e s  na e s c o l a  de  a c o r d o  com os te m a s  de  i n t e r e q  
se dos a l u n o s  r e s p e i t a n d o  o n í v e l  de  a s s i m i l a ç ã o  dos  a s s u n t o s

Específicoa da turma antiga:
1 .  A p l i c a r  o c o n t e ú d o  e s t u d a d o  no c u r s o  p a r a  a s  t u r m a s  d e  a l u n o s  
que  j á  t e r m i n a r a m  a c a r t i l h a  e se  e n c o n t r a m  na f a s e  i n t r o d u t ó r i a  a 
p ó s - a I f a b e t i z a ç ã o .
2 .  P r a t i c a r  a c o r r e ç ã o  c o l e t i v a  dos t e x t o s  dos  a l u n o s  em s a l a  de  au 

l a .

S u g e s t ã o  g e r a l :
R e g i s t r a r  em um c a d e r n o  o p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o :  as  d i f i c u l d a ­
des  dos a l u n o s  e dos m o n i t o r e s ,  os r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  no p r o c e s s o

f o r a  a c a r t i l h a ,  os m a t e r i a i s  p r o d u z i d o s  p e l o s  a l u n o s  e m o n i t o r a s ,

e e t c .
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Da i m p l a n t a ç ã o  d e  n o v a s  e s c o l a s :

1 .  D i s c u t i r  com a c o m u n id a d e  as  c o n d i ç õ e s  d e  c o n h e c i m e n t o  do m o n i ­

t o r  p a r a  p o d e r  a l f a b e t i z a r  e a n e c e s s i d a d e  de  tempo p a r a  p r e p a r a r .
2 .  D i s c u t i r  com a c o m u n i d a d e  a m e l h o r  fo r m a  de c o n s t r u i r  a e s c o l a ,  
de m a n e i r a  oue  dê as  c o n d i ç o e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  os a l u n o s  ( f o i  a v a  
l i a d o  a c o n s t r u ç ã o  das  e s c o l a s  a n t i g a s  e f e i t o  s u g e s t õ e s  p a r a  as  
p r ó x i m a s  c o n t r u ç õ e s )  .
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DOIS  ASPECTOS DA AVALIAÇÃO F I N A L  DO CURSO.

H e t e r o g e n è i d a d e  d a  t u r m a :

As c o n d i ç õ e s  de a s s i m i l a ç ã o  e acom panham ento  do c u r s o  f o r a m  a s  m a is  
v a r i a d a s  p o s s í v e i s .  Podend o  se re m  c l a s s i f i c a d a s  em t r ê s  g r u p o s :  
G ru p o  1: Dez m o n i t o r e s  com c o n d i ç õ e s  p a r c i a i s  de  a t e n d i m e n t o  t e ó r i ­
c o  e p r á t i c o  do c o n t e ú d o  t r a b a l h a d o .

G ru p o  2 :  S e i s  m o n i t o r e s  em c o n d i ç õ e s  de  a t e n d i m e n t o  t e ó r i c o  e p r a ­
t i c o ,  sem c o n s e g u i r  a j u n ç ã o  d e s s a  t e o r i a  com a p r a t i c a .  E x e m p lo :  
E n te n d e m  as  q u e s t õ e s  d e  p o n t u a ç ã o  mas n ã o  c o n s e g u e  e m p r e g á - l a s  no 
a t o  da  e s c r i t a .

G ru p o  3 :  Q u a t r o  m o n i t o r e s  sem e s t a b e l e r  um r a c i o c í n i o  l ó g i c o  na s e ­
q u ê n c i a  do c o n t e ú d o  t r a b a l h a d o ,  sem c o m p r e e n s ã o  c l a r a  do q u e  e s t á  
e s t u d a n d o  -  p o r q u e '  p r e c i s a  e s t u d a r  i s t o  ou a q u i l o ?  -  e  d i f i c u l d a d e

em a d q u i r i r  f o r m a s  de t r a n s m i s s ã o  d a s  i n f o r m a ç õ e s  r e c e b i d a s .  

R e s u l t a d o  d o  c u r s o  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s :
0  c o n t e ú d o  do c u r s o  r e s p o n d e u  o n i v e l  d as  n e c é s s i d a d e s  de i n f o r m a ­
ç õ e s  dos  m o n i t o r e s  que  j á  e s t ã o  na p r á t i c a * d e  s a l a  d e  a u l a  e em 
p a r t e ,  dos  que a i n d a  nao  e x e r c e m  o p a p e l  de  p r o f e s s o r .

P a r a  o g r u p o  2 e 3 ,  c o n f o r m e  q u a d r o  a c im a  c i t a d o ,  os r e s u l t a d o s  
f o r a m  d e  c e r t a  f o r m a ,  com uns.
0  c u r s o  e s t a v a  a c im a  do n í v e l  que  e l e s  p o d e r i a m  a c o m p a n h a r .  I s s o  
p e l o  f a t o  de  t e r  o u t r a s  q u e s t õ e s  f u n d a m e n t a i s  a o  e n t e n d i m e n t o  d a ­
q u e l e s  que  o c u r s o  p r o p u n h a ,  que  n ã o  e r a m  de d o m í n i o  d e l e s ,  q u e  v a  
r i a m  d e s d e  q u e s t õ e s  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  a t é  a o r g a n i z a ç a o  d a q u i l o  q u e  
e s t á  a p r e n d e n d o .
P a r a  ambos os g r u p o s ,  f i c o u  o po u co  d o m í n i o  d e  r e d a ç ã o  q u e ,  c re m o s  

j á  e s t a r e m  e v i d e n c i a d o s  os m o t i v o s .

E ssa  a v a l i a ç ã o  e s c l a r e c e u  a d i v i s ã o  de 2 t u r m a s  p a r a  a 2^ f a s e ,  não  
c o n s i d e r a n d o  um t e r c e i r o  g r u p o ,  d a d o  a i m p o s s i b i l i d a d e  de f a z e r m o s

n e s t e  c u r s o ,  um a t e n d i m e n t o  t ã o  p o r m e n o r i z a d o  a o s  m o n i t o r e s  uma v e z  
q u e  na se g u n d a  f a s e ,  a p e n a s  uma p e s s o a  d a r i a  c o n t i n u i d a d e  a m a t é r i a

de p o r t u g u ê s .
P r e c i s a m e n t e ,  os c r i t é r i o s  p a r a  d i v i s ã o  d e  t u r m a s  se d eram  com a

p e r c e p ç ã o  dos m o n i t o r e s  do g r u p o  2 ( c o n f o r m e  a d i v i s ã o  d as  d u a s  t u r  
m a s ) ,  no so. . . ; . ido de n ã o  p o d e re m  a v a n ç a r  com m a is  r a p i d e z  nos t r a b a ­
l h o s  e com a a v a l i a ç ã o  d e  t o d o s  os m o n i t o r e s ;  a t r a v é s  dos t e x t o s .

Porém o a r a  os m i n i s t r a d o r e s  do  c u r s o  e os m o n i t o r e s ,  o d o m í n i o  das

28



i n f o r m a ç õ e s  t r a b a l h a d a s  não  f i c a  g a r a n t i d o  no c u r s o  como f a z e m

c r e r  a lg u m a s  e x p e r i ê n c i a s  de  f o r m a ç ã o  na e s t r u t u r a  f o r m a l ,  e s i m ,  
no p r o c e s s o  de retcsreda da ap l icação d e s t a s ,  na p r á t i c a  d e  e n s i n o  a

s e r  d e s e n v o l v i d a  p e l o  m o n i t o r  e no c o n v í v i o  m a is  c o n s t a n t e  com 

e s s e  novo  c ó d i g o ,  a e s c r i t a .

0  t r a b a l h o  de p r e p a r a r  p r o f e s s o r e s  s e r i n g u e i r o s  e m i n u c i o s o  e l e n  

t o ,  p o r é m ,  os  que  r e s p e i t a m  e se  d i s p õ e m  a g a r a n t i r  seus  d i r e i t o s
c o n s t i t u c i o n a i s ,  sem d í v i d a s  i n v e s t i r ã o  n e s s e  t r a b a l h o ,  g a r a n t i n ­
do o d o m í n i o  d e s s e  e d e  o u t r o s  c ó d i g o s  que  a c i ê n c i a  nos c o l o c a
ao a l c a n ç e ,  j á  a u e  como p r o f e s s o r  e l e s  podem v i a b i l i z a r  as  e s c o l a s  

nos s e r i n g a i s .
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M a t e m á t i c a :

P a r a  i n i c i a r  os t r a b a l h o s  d e  p r i m e i r a s  c o n t a s  p r o c u r a m o s  c o n v e r s a r  
um p ou co  com os m o n i t o r e s  s o b r e  a p r e s e n ç a  da m a t e m á t i c a  no seu  
d i a - a - d i á .  Começamos ex p o n d o  as  c o n s t a t a ç õ e s  que  f i z e m o s  nos acom­
p a n h a m e n t o s  das  e s c o l a s ,  e a o s  p ou cos  os m o n i t o r e s  f o r a m  também  
c o r a t r i b u i n d o  com s u g e s t õ e s  e formamos a s s i m  uma l i s t a  g r a n d e  de  
a t i v i d a d e s  que e n v o l v i a m  a m a t e m á t i c a  no c o t i d i a n o  do s e r i n g u e i r o .

a )  no c o r t e  da s e r i n q u a : a c o n ta g e m  d a s  e s t r a d a s ,  d a s  m a d e i r a s ,

d a s  t i g e l a s ,  dos d i a s  d e  c o r t e ,  o c á l c u l o  do tem po g a s t o  p a r a  o 
c o r t e  e a c o l h a ,  a p o r c e n t a g e m  de q u i l o s  de  b o r r a c h a  p o r  l e i t e  co
I h i d o .

b)  no t r a b a l h o  do r o ç a d o : a c o n ta g e m  d a s  c o v a s  de  r o ç a ,  dos  g r â o s  
de s e m e n te  p o r  c o v a ,  a m e d id a  da á r e a  p l a n t a d a  em t a r e f a s  d e  t e r ­
r a  .

c )  na c o n s t r u ç ã o  da  m o r a d i a :  a m e d id a  da  á r e a  da  cas.a ,  a c o n ta g e m  
e a m e d id a  do m a d e i r a m e ,  a q u a n t i d a d e  de  p a l h a  ou de c a v a c o  p a r a  
a c o b e r t u r a .

d )  na  c r i a ç ã o  d e  a n i m a i s  d o m é s t i c o s : a c o n ta g e m  das  c a b e ç a s  de  
c r i a ç á o .  q u an d o  a u m e n ta  com a p r o c r i a ç ã o  ou se d i m i n u e  com o a t a ­
que  dos  p r e d a d o r e s .

e )  n a c a ç a ; a q u a n t i d a d e  de chumbo p o r  c a r t u c h o ,  a q u a n t i d a d e  de  
c a ç a  m o r t a  em d e t e r m i n a d a  c o m i d a .

l a ç ã o  t e m p o / d i s t â n c i a : o tem po g a s t o  p a r a  se  c h e g a r  na c a s a  
do v i z i n h o  ou na c i d a d e  m a i s  p r ó x i m a .

Tod a  e s t a  c o n v e r s a  i n i c i a l  nos f e z  f i c a r  c o n v e n c i d o s  que  a g r a n d e  
m a i o r i a  dos  s e r i n g u e i r o s  -  homens e m u l h e r e s  -  a p r e n d e  a c o n t a r  e

usa  a m a t e m á t i c a  a p a r t i r  do momento em que  começa a t r a b a l h a r ,  ou 
s e j a ,  a p a r t i r  dos  8 a 10 anos  de i d a d e ,  e i s t o  m o s t r a  também que

a i i i a t e m á t i c a  não  é uma c o i s a  só d a  e s c o l a ,  mas da  v i d a  d i á r i a .  0  
que  os s e r i n g u e i r o s  não  conhecem  é o c ó d i g o  n u m é r i c o  e as  o p e r a ­
ç õ e s  e i s t o  s i m ,  é uma c o i s a  q u e  a e s c o l a  pod e  d a r :  a p r e n d e r  a l e r  
€ e s c r e v e r  os núm ero s  e o p e r a r  com os mesmos.
Após e s t a  c o n v e r s a  montamos um q u a d r o  em que  cada  m o n i t o r  que  j á

t e r i a  t r a b a l h a d o  com p r i m e i r a s  c o n t a s ,  i r i a  c o l o c a r  a t é  ond e  t e ­
r i a  c h e g a d o  no e n s i n o  da m a t e m á t i c a  n as  e s c o l a s  e q u a i s  f o r a m  as  
m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s .
Montamos o q u a d r o  e e s t e  nos m o s t r o u  que  a p e n a s  uma e s c o l a  c o n s e ­
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g u i u  p a s s a r  d a  soma, m a s . p a r o u  na s u b t r a ç ã o  com r e c u r s o ,  e a m a i o r  d i  
f i c u l d a d e  de t o d o s  f o i .  p a r a  e x p l i c a r  o uso  do r e c u r s o  ( v a i - u m ) .
P a r a  f i n a l i z a r  e s t a  i n t r o d u ç ã o  ao  t r a b a l h o  c o n s u l t e i  os m o n i t o r e s  s o ­
b r e  como e l e s  g o s t a r i a m  que  f o s s e  d a d a  a p a r t e  de  m a t e m á t i c a  no t r e i ­
n a m e n t o ,  e e l e s  f o r a m  u n â n im e s  em s o l i c i t a r  q u e  t r a b a l h a s s é m o s  d e s d e  
o i n í c i o  da  PORONGA -  c a d e r n o  de m a t e m á t i c a ,  r e v i s a n d o  a s s i m  a p a r t e  
que j á  h a v i a  s i d o  t r a b a l h a d a  no peq u en o  t r e i n a m e n t o  a n t e r i o r  de  m a t e ­
m á t i c a  .
L e v a n d o  em c o n t a  a h e t e r o g e n i d a d e  da t u r m a  e também o n o s s o  d e s c o n h e ­
c i m e n t o  a r e s p e i t o  da  c a p a c i d a d e  de  c a d a  um no que  d i z  r e s p e i t o  a ma­
t e m á t i c a ,  passam o s  uma s é r i e  de  e x e r c í c i o s  de  a v a l i a ç ã o  bem o b j e t i v o s  
e r á p i d o s  a b r a n g e n d o  a e s c r i t a  dos  núm eros  e sua  e s t r u t u r a ,  o s i s t e m a  
de b a s e  1 0 ,  a soma, a s u b t r a ç ã o ,  a m u l t i p l i c a ç ã o  e a d i v i s ã o .
0  r e s u l t a d o  da a n á l i s e  do  r e s u l t a d o  d e s t e  e x e r c í c i o  f o r n e c e u  o s e g u i n  
t e  q u a d r o :
o b s :  dos  20 p a r t i c i p a n t e s  do  c u r s o ,  a p e n a s  17 p u d e ra m  f a z e r  o e x e r c i ^  
c i o .
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c o n h e c i m e n t o  
s a t i s f a t ó r i o  
do a s s u n t o

c o n h e c i m e n t o  
p a r c i a l • 
do  a s s u n t o

d e s c o n h e '  
c i m e n t o  
do a s s u n t o

t o t a l

r e l a ç a o
..........

q u a n t i d a d e / a l g a r i s m o 1 7 17

montagem  
dos núm ero s 16 01 17

s i s t e m a  d e c i m a l 10 03 04 1 7

soma
13 03 01 17

s u b t r a ç ã o
10 04 03 17

m u l t i p l i c a ç ã o
08 06 03 17

d i v i s ã o
09 04 04 17

E s t e  q u a d r o  m o s t r a  q u e  p e l o  menos a m e ta d e  da  t u r m a  d e s c o n h e c e  ou tem  
d i f i c u l d a d e  p a r a  c o m p r e e n d e r  o s i s t e m a  d e c i m a l ,  e i s t o  é a p r i n c i p a l  
c a u s a  da d i f i c u l d a d e  de c o m p r e e n s ã o .
Um e s t u d o  d e t a l h a d o ,  a p r o f u n d a d o  e c r i t e r i o s o  do s i s t e m a  d e c i m a l  tem  
3 o b j e t i v o s  p r i n c i p a i s :

a )  a p r ó p r i a  t é c n i c a  de  f o r m a ç ã o  do s i m b o l o  n u m é r i c o  -  p r i n c i p a l m e n t e  
dos números  g r a n d e s  -  p a s s a  i n e v i t a v e l m e n t e  p e l o  e n t e n d i m e n t o  do  s i s ­
tema d e c i m a l .



b )  a d i f i c u l d a d e  de e n t e n d e r  o uso  do r e c u r s o  ( v a i - u m )  só p o d e r á  s e r  
s a n a d a  na m e d i d a  em que  os  e d u c a n d o s  e n t e n d e r e m  a f o r m a ç ã o  do número  

em u n i d a d e ,  d e z e n a ,  c e n t e n a . .

c )  a q u e s t ã o  da h o n e s t i d a d e  do a t o  de  e n s i n a r  e s t a r i a  f u r a d a  se e n ­
s i n á s s e m o s  o " v a i  um" sem d i z e r  o p o r q u e  do v a i - u m .
L e v a n d o  em c o n s i d e r a ç ã o  as  d i f i c u l d a d e s  dos m o n i t o r e s ,  as  c o n c l u ­
s õ e s  c h e g a d a s  a t r a v é s  do r e s u l t a d o  dos e x e r c í c i o s  e os o b j e t i v o s  ex
p o s t o s  a c i m a ,  p r o c u r a m o s  d a r  t o t a l  a t e n ç ã o  ao  e s t u d o  do s i s t e m a  de
n u m e r a ç ã o  na  b a s e  10 n e s t e  t r e i n a m e n t o .
I n t r o d u z i m o s  os a s s u n t o s  s e g u i n d o  e s t r i t a m e n t e  a l i n h a  p r o p o s t a  p e l a  
PORONGA -  c a d e r n o  d e  m a t e m á t i c a ,  com a u x í l i o  e v e n t u a l  de  e x e r c í c i o s  
de f i x a ç ã o  e do " j o g o  dos  a m a r r a d o s "  ( v i d e  e s c l a r e c i m e n t o s  no f i n a l  
em a n e x o ) ,  que  f o i  f e i t o  com p a l i t o s  d e  s o r v e t e .

D e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a u l a s :
D i s c u t i m o s  de  i n í c i o  a f o r m a  que  os m o n i t o r e s  d e v e r i a m  p a s s a r  a e s ­
c r i t a  do n úm ero  e as  r e l a ç õ e s :  q u a n t i d a d e / a l g a r i s m o  e o rd em  do a l g a  
r i s m o / v a l o r .  Q u a n t o  a e s c r i t a  do  núm ero  f o r a m  f e i t o s -  e x e r c í c i o s  de  
c a l i g r a f i a ,  nos q u a i s  a i n t e n ç ã o  e r a  t a n t o  de, t o r n a r  o núm ero  em 
boa o rd em  na montagem d a s  c ô n t a s .  A r e l a ç ã o ,  q u a n t i d a d e / a l g a r i s m o  
se  m i s t u r a  com o p r i m e i r o  a s s u n t o ,  mas e n f a t i z a m o s  no e n t a n t o  que  
n un ca  ^ d e v e r i a  e n s i n a r  os a l g a r i s m o s  sem m o s t r a r  c o n c r e t a m e n t e  a 
q u a n t i d a d e  q u e  o mesmo r e p r e s e n t a .  0  mesmo a c o n t e c e u  com o e s t u d o  
da r e l a ç ã o  o rd em  do a l g a r i s m o / v a l o r ,  s e n d o  que  n e s t a  p a r t e  a l g u n s  
t i v e r a m  p e q u e n o s  p r o b l e m a s  p a r a  e n t e n d e r  a f o r m a  de a p r e s e n t a ç ã o  
dos  e x e r c í c i o s  da  c a r t i l h a  -  p a g .  1 0 ,  1 1 ,  1 2 ,  13 ,  15 e 1 6 .  a p e s a r  
de  d o m i n a r  p e r f e i t a m e n t e  o c o n t e ú d o .
A p a r t i r  da  p á g i n a  17 da  c a r t i l h a  começamos e x p l o r a r  a q u e s t ã o  da  
u n i d a d e  e d e z e n a .  P a r a  i n t r o d u z i r  e s t a  n o ç ã o  p r o c u r a m o s  e x p l i c a r  
como se f o r m a  o n ú m e ro ,  p r o v a n d o  com e x e m p lo s  que  a b a s e  de  n ossa  
n u m e r a ç ã o  é a d e z e n ^ ,  m o s t r a n d o  que  de d e z  em d e z  a e s c r i t a  do n ú ­
m ero  se  m o d i f i c a .  A p r o v e i t a n d o  p a r a  i n t r o d u z i r  a i  o " j o g o  dos a m a r ­
r a d o s " ,  que  d a í  p a r ^  a f r e n t e  v a i  a c o m p a n h a r  t o d o  o t r a b a l h o  a t é  o 
f i n a l  do  c u r s o ,  e a p r o p o s t a  é q u e  se  u s e  a t é  o f i n a l  do a p r e n d i z a ­
do d a s  4 o p e r a ç õ e s  nas  e s c o l a s .  Todos  os e x e r c í c i o s  f e i t o s  na c a r t i  
l h a  ou f o r a  d e l a  que a p r e s e n t a v a m  a lg u m a  d ú v i d a  e r a  f e i t o  no c o n c r e  
t o ,  i n d i v i d u a l m e n t e  ou p a r a  o g r u p o ,  com os p a l i t o s  de  s o r v e t e  a g r u  
pado s  de  d e z  em d e z  ou s o l t o s  c a s o  não  f o r m a s s e  d e z e n a s .
N e s t a  f a s e  do t r a b a l h o  começamos a n o t a r  o a p a r e c i m e n t o  de  um d e s n í  
v e l  no g r u p o ,  onde  a q u e l e s  que  j á  h a v i a m  e s t u d a d o  na c i d a d e  ou que  
j á  e ram  m o n i t o r e s  a n t i g o s  com eçaram  a a v a n ç a r  com m á is  r a p i d e z ,  e 
os o u t r o s  m a is  l e n t a m e n t e .  V á r i a s  v e z e s  t i v e m o s  m a is  da m e ta d e  dos
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m o n i t o r e s  p a r a d o s  a g u a r d a n d o  os r e t a r d a t á r i o s .  Mesmo a s s i m  t o d o s  
t e r m i n a r a m  a p r i m e i r a  p a r t e  d a  c a r t i l h a  e n t e n d e n d o  bem a e s t r u t u ­
r a ç ã o  do núm ero  em u n i d a d e ,  d e z e n a ,  c e n t e n a ^ a t é  o m i l h a r ,  e tambem  
s a b e n d o  u s a r  o " j o g o  dos a m a r r a d o s "  no momento de  e n s i n a r  o s i s t e ­
ma d e c i m a l .
Quando chegam os ao f i n a l  da p r i m e i r a  p a r t e  da c a r t i l h a  j á  e s t a v a m  
p a r a  t e r m i n a r  os  p r i m e i r o s  15 d i a s  de  c u r s o ,  com i s s o  só t i v e m o s  
tempo p a r a  e s t u d a r  a soma s i m p l e s  e com r e c u r s o .
D u r a n t e  o e s t u d o  da  soma f i c o u  bem e v i d e n t e  o d e s n í v e l  e n t r e  os  
d o i s  g r u p o s  de m o n i t o r e s ,  mas mesmo a s s i m  t o d o s  c h e g a r a m  ao f i n a l  
do a s s u n t o  com a p r o v e i t a m e n t o  s a t i s f a t ó r i o  dos  c o n t e ú d o s  t r a b a l h a ­
d o s .  A l g u n s  s a i r a m  p r e c i s a n d o  de  um p e q u en o  r e f o r ç o  no s e n t i d o  de  
f i x a r  m a is  o uso  do r e c u r s o .
Ao f i n a l  d e s t a  p r i m e i r a  f a s e  os m o n i t o r e s  j u n t a m e n t e  com a e q u i p e  
do P . S .  f i z e m o s  uma a v a l i a ç ã o  de t o d o  o c o n t e ú d o  t r a b a l h a d o .  As 
c o l o c a ç õ e s  dos m o n i t o r e s  d u r a n t e  e s t a  a v a l i a ç ã o  f o r a m  s e m p re  no 
s e n t i d o  de  p e d i r  que se f i z e s s e  uma s e p a r a ç ã o  de  t u r m a s  d u r a n t e  o 
segund o  p e r í o d o  do c u r s o  p a r a  que  os novos  p u d e s s e m - t r a b a l h a r  com 
m a is  c a lm a  e os  a n t i g o s  t i v e s s e m  c h a n c e  d e  a p r o f u n d a r  m a is  a s  ques  
t õ e s  de  p o r t u g u ê s  como de m a t e m á t i c a .  Com r e l a ç ã o  ao c a s o  m a is  e s ­
p e c í f i c o  da  m a t e m á t i c a ,  os m o n i t o r e s  o b s e r v a r a m  q u e  a v a n ç a r a m  m u i ­
t o  na^ m a n e i r a  d e  e n s i n a r ,  ou s e j a ,  o u ve  um g r a n d e  a v a n ç o  na p a r t e '  
d i d á t i c a .  P e d i r a m  também que  na s e g u n d a  f a s e  se p r o c u r a s s e  m a n t e r  
e s t a  m e t o d o l o g i a  de  t r a b a l h o  que  tem  a p r e o c u p a ç ã o  d u p l a  i e  t r a ­
z e r  c o i s a s  n o v a s  e também d i s c u t i r  m a n e i r a s  n o v a s  d e  e n s i n a r .

I n i c i a m o s  a p ó s  15 d i a s  de  d e s c a n s o  a f a s e  do t r e i n a m e n t o .  P r o ­
cu ram o s  a t e n d e r  a r e i v i n d i c a ç ã o  dos  m o n i t o r e s ,  d i v i d i n d o  o g r u p o  
em d u a s  t u r m a s :  Chamarei de turma "A" a t u r m a  dos n o v o s ,  d a q u e l e s  que  
a p e s a r  d e  j á  t e r e m  e s t u d a d o  a i n d a  s e n t i a m  a lg u m a  d ú v i d a  s o b r e  o 
p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o ,  e p o r i s s o  acompanhavam m a is  l e n t a m e n t e  
o t r a b a l h o .  C h a m a r e i  de  tu r in a  "B" a t u r m a  dos a n t i g o s ,  d a q u e l e  pes  
s o á l  q u e  j á  f e z  os o u t r o s  t r e i n a m e n t o s  ou que  se  d e s t a c a r a m  como 
a l u n o s  c o n s e g u i n d o  a s s i m i l a r  f a c i l m e n t e  o m é to d o  e a g o r a  s ã o  m o n i ­
t o r e s ,  e n f i m  t o d o s  a q u e l e s  que  j á  dominam bem a t é c n i c a  d e  l e i t u r a  
e e s c r i t a  e p r i m e i r a s  c o n t a s .

Turma " A " :  Com e s t a  t u r m a  dos novo s  p r o c u r a m o s  n e s t e  se g u n d o  p e ­
r í o d o  r e f o r ç a r  o e s t u d o  e o e n t e n d i m e n t o  da  n o ç ã o  d e  u n i d a d e s ,  de  
z e n a s  e c e n t e n a s  p r i n c i p a l m e n t e  na p r á t i c a  com a a p l i c a ç ã o  do " j q  
go dos a m a r r a d o s "  p a r a  d a í  p a r t i r  p a r a  o uso  d e s t a  n o ç ã o  nas  o p e ­
r a ç õ e s  de  a d i ç ã o  s i m p l e s  e com r e c u r s o ;  na s u b t r a ç ã o  s i m p l e s  e 
com r e c u r s o .  P r o c u r a m o s  f a z e r  b a s t a n t e  e x e r c í c i o s  d e  f i x a ç ã o  a t r a  
v é s  do " j o g o  dos a m a r r a d o s " .  Mão avançam o s a l é m  da p a r t e  3 da PO-
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RONGA ( q u a n t o  f a l t a  -  s u b t r a ç ã o ) ,  p a r a  que  t i v é s s e m o s  b a s t a n t e  t e m ­
po p a r a  f i x a r  e s t a s  d u as  o p e r a ç õ e s  b á s i c a s  -  soma e s u b t r a ç ã o  -  e 
tamóém p a r a  nao  c a n s a r  o r a c i o c í n i o  d e s t e  p e s s o a l  que t ã o  p ou co  con  
t a t c  te m  com e s t a  d i f e r e n t e  m a n e i r a  de  t r a b a l h a r  o s a b e r .  P r o c u r a ­
mos também f a z e r ,  com que  e l e s  se  s e n t i s s e m  a v o n t a d e  p a r a  e x p r i m i r  
s u a s  d i f i c u l d a d e s  e s u a s  i m p r e s s õ e s  s o b r e  a m a n è i r a  que  e s t a m o s  t r a  

b a l h a n d o .
É n e s t a  t u r m a  "A" que  s e  e n c o n t r a v a m  a m a i o r i a  d a q u e l e s  que  a p a r e c e  
ram no q u a d r o  d e  a n á l i s e  do e x e r c í c i o  com d e s c o n h e c i m e n t o  ou c o n h e -

y

c i m e n t o  p a r c i a l  dos a s s u n t o s  que  s e r i a m  t r a t a d o s  no c u r s o  de materna 

t i c a .  Não t e n h o  nenhum r e g i s t r o  que p r o v e ,  mas p o d e r i a  g a r a n t i r  que  
n ã o  há  m a i s  c a s o s  d e  m o n i t o r e s  que d e s c o n h e ç a m  o s i s t e m a  de n u m e r a ­
ç ã o  na b a s e  1 0 ,  a soma e a s u b t r a ç ã o .

T u rm a  " B " :  Com e s t a  t u r m a  o t r a b a l h o  se  d e s e n v o l v e u  de m a n e i r a  m a is  
r á p i d a  e m a is  p r o f u n d a ,  não  só p e l a  sua  p r á t i c a  mas também p o r q u e  
j á  p e r d e r a m  a t i m i d e z  e s e  s o l t a m  com m a is  f a c i l i d a d e ,  p r o p i c i a n d o  

a t i v i d a d e s  menos t e n s a s .
T r a b a l h a m o s  a s u b t r a ç ã o  s i m p l e s  e com r e c u r s o ,  sem m a i o r e s  d i f i c u l ­
d a d e s ,  sem p re  u s a n d o  o " j o g o  dos a m a r r a d o s " . ’’
Começamos em s e g u i d a  a m u l t i p l i c a ç ã o .  D i s c u t i m o s  o c o n c e i t o  de  m u H  
p l i c a ç ã o  com uma soma de i g u a i s .  E s t a  d i s c u s s ã o  f o i  também a c o m p a -  
nhad a ' *de  d e m o n s t r a ç ã o  c o n c r e t a  com o uso  do m a t e r i a l  d i d á t i c o ,  e o 
s e u  o b j e t i v o  f o i  f a z e r  com q u e  a t a b u a d a  não  f i q u e  s o m e n te  no a u t o  
m á t i c o ,  mas também no c o n s c i e n t e .
Os m o n i t o r e s  t i v e r a m  a lg u m a  d i f i c u l d a d e  p a r a  e n t e n d e r  a u t i l i d a d e  
dos q u a d r o s  da p a g .  83 da  c a r t i l h a  ( c o m b i n a r  s a i a s  e b l u s a s  e com­
p l e t a r  m u l t i p l i c a n d o ) .  A n o s s a  p r o p o s t a  é que  se  i n v e r t a  a o rdem

y

d a s  c o i s a s  na c a r t i l h a ,  c o l o c a n d o  p r i m e i r o  a t a b u a d a . e  l o g o  apos

o q u a d r o  -  c o m p l e t a r  m u l t i p l i c a n d o  -  como e x e r c í c i o  de  f i x a ç ã o  pa  
r a  a t a b u a d a .
C o lo c a m o s  p a r a  os  m o n i t o r e s  que  d e s t a  p a r t e  p a r a  f r e n t e  a t a b u a d a  
s e r á  m u i t o  u s a d a ,  t a n t o  na m u l t i p l i c a ç ã o  como na d i v i s ã o  e que  p o r  
i s s o  devemos e x e r c i t a r  b a s t a n t e  p a r a  q u e  não  c r i e  p r o b l e m a s  de com 
p r e e n s ã o  p r i n c i p a l m e n t e  na d i v i s ã o .
A i n d a  d e n t r o  da  m u l t i p l i c a ç ã o  nos d e t i v e m o s  a lg u m  tem p o  nas  m u l t i - i  
p l i c a ç õ e s  p o r  núm eros  q u e  u l t r a p a s s a m  a u n i d a d e  ( p a g .  95 da  c a r t i ­
l h a )  i s t o  p o r q u e  a l g u n s  não  s a b ia m  o p o r q u e  de  s e  d e s l o c a r  uma c a ­
sa q u a n d o  se  m u l t i p l i c a  p o r  núm ero s  q u e  u l t r a p a s s e m  a u n i d a d e .  
Passamos f i n a l m e n t e  p a r a  a d i v i s ã o  e d e v i d o  a o  e x c e s s o  de  i n f o r m a ­
ções  que j á  h a v i a m  r e c e b i d o s  n e s t a  a l t u r a  do c u r s o ,  não  f o i  p o s s í ­
v e l  a v a n ç a r  m u i t o  a l é m  da n o ç ã o  da o p e r a ç ã o  e de  c o n t a s  s i m p l e s  de  
d i v i s ã o ,  f i c a n d o  a s s i m  p a r a  uma p r ó x i m a  e t a p a  o a p r o f u n d a m e n t o  da
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o p e r a ç ã o  d e  d i v i s ã o .

C o n c l u s ã o :
0  e n s i n o  da m a t e m á t i c a  a i n d a  não  a t i n g i u  seu  o b j e t i v o  s o c i a l ,  e a 
p r ó x i m a  e t a p a  d e v e r á  e n g l o b a r  o uso  da m a t e m á t i c a  na l i b e r t a ç ã o  do  
s e r i n g u e i r o  e n q u a n t o  p o s s e i r o  e dono  d e  sua  p r o d u ç ã o .  Devemos p a r ­
t i r  p a r a  o uso  da  m a t e m á t i c a  no e q u a c i o n a m e n t o  do p r o j e t o  de  v i d a  
do s e r i n g u e i r o  d e n t r o  do s e r i n g a l  e dono l e g í t i m o  de s u a s  e s t r a d a s  
de s e r i n g a .  Devemos p e n s a r  na  a p l i c a ç ã o  da m a t e m á t i c a  p a r a  p l a n e ­
j a r  m e l h o r  as  c o n d i ç õ e s  de  p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s  em c u l t u r a s  a l t e r  

n a t i v a s '  na c r i a ç ã o  de  uma t e c n o l o g i a  b r a n d a  e a d a p t a d a  ao  s e r i n ­

g a l .  E n f i m  a s  c i ê n c i a s  e x a t a s  a s e r v i ç o  da f i x a ç ã o  do s e r i n g u e i r o  
a t b i r r a .

S o b r e -  o m a t e r i a l  d i d á t i c o :  A lé m  d e  i n c e n t i v a r  o uso  do " j o g o  dos  
a m a r r a d o s "  devemos p e n s a r  u r g e n t e m e n t e  em um m a t e r i a l  a u x i l i a r  com 
e x e r c í c i o s  de  f i x a ç ã o  p a r a  c a d a  a s s u n t o  do c a d e r n o  de m a t e m á t i c a .  
E s t e  m a t e r i a l  d e v e r á  c o n t e r  e x e r c í c i o s  e p r o b l e m a s  c r i a d o s  p e l a  
e q u i p e  do P . S .  m i s t u r a d o s  com e x e r c í c i o s  e p r o b l e m a s  c r i a d o s  p e l o s  
m o n i t o r e s .
E s t e  m a t e r i a l  v i r á  a t e n d e r  ao  p e d i d o  dos  m o n i t o r e s  que  acham que a 
PORONGA não  o f e r e c e  o s u f i c i e n t e .  Os m o n i t o r e s  a c r e d i t a m  que  n e c e ^  
s i t a m  de m a i s  a lg u m  tem po de p r á t i c a  p a r a  i n v e n t a r  e x e r c í c i o s  sem 
a a j u d a  de  m a t e r i a l  a u x i l i a r .
S o b r e  o C u r r i c u l o  d e  m a t e m á t i c a :  H o j e  as  e s c o l a s  te m  uma f u n ç ã o
d i f e r e n t e  d a q u e l a  que  t e r i a  da  sua  c r i a ç ã o ,  e a t u a l m e n t e  se  pensa  
em c r i a r  uma e s c o l a  no s e n t i d o  m a is  a m p lo  e não  m a is  uma e s c o l a - ’ 
c o o p e r a t i  v a  como no p r o j e t o  i n i c i a l .

Devemos u r g e n t e m e n t e  e s t a b e l e c e r  um l i m i t e  e um c o n t e ú d o  que  c o n ­
t e m p l e  a p r e p a r a ç ã o  do a l u n o  p a r a  e n c a r a r  a r e d e  o f i c i a l ,  i s t o  sem 
e x c l u i r  o a p r e n d i z a d o  do  m a n u s e io  da  c o n t a - c o r r e n t e  ou q u a l q u e r  ou 
t r a  p r á t i c a  da  v i d a  do s e r i n g u e i r o .

E s c l a r e c i m e n t o  s o b r e  o " j o g o  d o s  a m a r r a d o s " :
É um m a t e r i a l  d i d á t i c o  a u x i l i a r  p a r a  p a s s a r  e p r a t i c a r  a n o ç ã o  da  
t é c n i c a  de  f o r m a ç ã o  dos n ú m e r o s ,  e p a r a  se  m o s t r a r  no c o n c r e t o  o

p o r q u e  do " v a i  um".
0  m a t e r i a l  d e v e  s e r  sem p re  a lg u m  o b j e t o  que  se  p o s s a  ou a m a r r a r ,  
e m p i l h a r  ou e n s a c a r .
P r o c u r a m o s  i n t r o d u z i r  e s t e  j o g o  q u a n d o  e s t a m o s  e s t u d a n d o  o s i s t e m a  
de n u m e r a ç ã o  p a r a  que  se t e n h a  um m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  da  e s c r i t a  
do nú m ero .
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Usamos o o b j e t o  que  compÕe o m a t e r i a l  ( p a l i t o  de s o r v e t e ,  t a m p i ­
nha  d e  g a r r a f a ,  b o l a c h a  de c h o p p ,  c a s t a n h a ,  m i l h o ,  f e i j ã o ,  e t c . )  p a ­
r a  e x p r e s s a r  núm ero s  de  a c o r d o  com a b a s e  1 0 ,  e p a r a  f a z e r  p r i n c i ­
p a l m e n t e  a s  o p e r a ç õ e s  d e  soma e s u b t r a ç ã o  manuseando com e s t e s  o b j e ­
t o s .
E s t a b e l e c e m o s  as  s e g u i n t e s  r e g r a s  p a r a  u s a r  e s t e  j o g o :
1 -  As p e ç a s  s o l t a s  ( u n i d a d e s )  devem f i c a r  s e p a r a d a s  e na c a s a  das  
u n i d a d e s .
2“ Sempre  q u e  se f o r m a r  d e z  u n i d a d e s  devemos u n i - l a s  e p a s s a r  p a r a  a 
c a s a  das  d e z e n a s .  0  mesmo p r o c e d i m e n t o  d e v e r á  s e r  u s a d o  p a r a  d e z  d e ­
z e n a s  ou d e z  c e n t e n a s  e t c .
E x e m p lo :
R e p r e s e n t a ç ã o  de  núm eros
- n ú m e r o  25 = 2. a m a r r a d o s  c i n c o  s o l t o s  ou 2 d e ze n as ;  e 5 u n i d a d e s ,  
- n ú m e r o  40 = 4 a m a r r a d o s  e nenhum s o l t o  ou 4 d e z e n a s .
( a s  c e n t e n a s  cham aremos d e  m o n te )
- n ú m e r o  139 = 1 m o n t e ,  3 a m a r r a d o s  e 9 s o l t o s  ou 1 c e n t e n a ,  3 d e z e ­

n as  e 9 u n i d a d e s .
Ma soma sem p re  a p a r e c e  c a s o s  de  f o r m a ç ã o  de de ,zenas ao somarmos as  
u n i d a d e s  e c a s o s  de  f o r m a ç ã o ' d e  c e n t e n a s  a o  gomarmos as  d e z e n a s .  
N e s t e  momento a p r o v e i t a m o s  p a r a  m o s t r a r  o " v a i  um" c o n c r e t a m e n t e .
Na s u b t r a ç ã o  s e m p re  v a i  a p a r e c e r  c a s o s  de  sei  " e m p r e s t a r  um", n e s t e s  
c a s o s  ao i n v é s  d e  f o r m a r  a m a r r a d o s  e s t a r e m o s  d e s f a z e n d o  a m a r r a d o s .
Na m u l t i p l i c a ç ã o  p o d e re m o s  d e m o n s t r a r  a soma de i g u a i s  com o m a t e ­

r i a l  e f a z e r  no c o n c r e t o  a t a b u a d a .
Na d i v i s ã o  p o d e re m o s  d i v i d i r  os núm eros  em p a r t e s  i g u a i s  e m o s t r a r  
c o n c r e t a m e n t e  as  s o b r a s .
Tomamos c o n h e c i m e n t o  d e s s a  t é c n i c a  do  j o g o  dos a m a r r a d o s ,  em um t r e i ^  
n am en to  de  m o n i t o r e s  r e a l i z a d o  em T e f é - A m a z o n a s  p e l a  e q u i p e  de  e d u -

ç ã o  do  C E D I - S ã o  P a u l o .
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GEOGRAFIA:

Desde  que  a e q u i p e  d o - p r o j e t o  começou a i n t e n s i f i c a r o  acompanhamen  

t o  a s  e s c o l a s ,  q u e  os m o n i t o r e s  de  um modo g e r a l  vem p e d i n d o  q u e  se  
d i v e r s i f i q u e  m a is  os  a s s u n t o s  e s c o l h i d o s  p a r a  os  t r e i n a m e n t o s .  E os  
p r ó p r i o s  m o n i t o r e s  s u g e r i r a m  c o i s a s  que  sem p re  a p a r e c e m  nas  e s c o l a s  
t r a d i c i o n a i s  e q u e  a i n d a  não  h a v i a m  a p a r e c i d o  nos t r e i n a m e n t o s ,  c o ­
mo: H i s t ó r i a s  do B r a s i l ,  mapas g e o g r á f i c o s ,  e o u t r a s  c o i s a s  q u e  p u ­
dessem  i g u a l a r  o seu  c o n h e c i m e n t o  com o c o n h e c i m e n t o  do p e s s o a l  da

r u a  ( c i d a d e )  que f r e q u e n t a  e s c o l a .
P e rc e b e m o s  também nas  c o n v e r s a s  com os m o n i t o r e s  que  o seu p o n t o  de  

v i s t a  s o b r e  a l g u n s  a s s u n t o s  l e v a m  em c o n s i d e r a ç ã o  r e f e r e n c i a s  que  

d e t u r p a m  seu  c o n h e c i m e n t o  a r e s p e i t o  da  r e a l i d a d e .
G o s t a r i a  d e  c i t a r  um e x e m p l o  d e  uma c o l o c a ç ã o  f e i t a  p o r  um dos mon^  
t o r e s  q u an d o  c o n v e r s á v a m o s  s o b r e  as  d i f i c u l d a d e s  e n f r e n t a d a s  p e l o  
B r a s i l  no q u e  d i z  r e s p e i t o  ao s  p r o b l e m a s  de  t e r r a ,  f o m e ,  m i s e r i a .  
S o b r e  i s t o  o b s e r v o u  o m o n i t o r :  -  Uma p en a  que  o B r a s i l  é um p a í s  pe  
q u e n o ,  se  f o s s e  g r a n d e  como a I n g l a t e r r a  ou a I t á l i a ,  t a l v e z  t e r i a  
m a is  c o n d i ç o e s .
S o b r e  e s t a  v i s ã o  do  m o n i t o r  podemos a n a l i z a r ^ ò  s e g u i n t e :  s e  tem o s  
como r e f e r e n c i a  o p o d e r  a q u i s i t i v o  e a s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  d e  um p o ­
v o ,  é c U a r o  que a I n g l a t e r r a  e a I t á l i a  sao  m a i o r e s  que  o B r a s i l ,  
mas a p a r t i r  do momento em que  passamos a t e r  uma n o ç ã o  do t e r r i t ó ­
r i o  mudamos a n o s s a  v i s ã o  e s p a c i a l  e quem s a b e  a t é  p o l í t i c a .
E s t a  n o ç ã o  dos  s e r i n g u e i r o s  se  e x p l i c a  p o r q u e  t o d o  i t a l i a n o  ou i n ­
g l ê s  q u e  e l e s  p o r v e n t u r a  c o n h e c e r a m  são  s e m p re  m a i s  r i c o s  que
os b r a s i l e i r o s ,  e p a r a  e l e  -  s e r i n g u e i r o  -  o homem r i c o  e sem p re  
a q u e l e  que  te m  m u i t a  t e r r a  c u l t i v a d a ,  e p a r a  um p a í s  s e r  r i c o  é 
p r e c i s o  m u i t o s  p e d a ç o s  de  t e r r a s  bem c u l t i v a d a s ,  p o r t a n t o  a I n g l a  
t e r r a  e a I t á l i a  s ã o  p a i s e s  g r a n d e s  e r i c o s  p o r q u e  te m  m u i t a s  t e r ­
r a s ,  m u i t a s  f a z e n d a s ,  m u i t a s  p l a n t a ç õ e s  e t c . . .
B a s e a d o  n e s t e  t i p o  d e  v i s ã o  e l e v a n d o  em c o n s i d e r a ç ã o  que  n ã o  h a v i a

n e s t e  t r e i n a m e n t o  e s p a ç o  p a r a  se  a p r o f u n d a r  em q u e s t õ e s  m a is  a m p la s  
da g e o g r a f i a ,  d e c i d i m o s  f a z e r  com e l e s  um p e q u en o  c u r s o  d e  r e c o n h e ­
c i m e n t o  d a  su a  c o l o c a ç ã o  d e n t r o  do m u n i c í p i o ,  d e p o i s  o m u n i c í p i o  
d e n t r o  do  e s t a d o ,  e f i n a l m e n t e  o e s t a d o  d e n t r o  do p a i s .
P a r a  d a r  n o ç ã o  de  e s p a ç o  t e r r i t o r i a l ,  s e g u im o s  o s e g u i n t e  r o t e i r o :

A) Cada  m o n i t o r  t r a ç o u  o c a m in h o  q u e  d e v e r i a  p e r c o r r e r  p a r a  s a i r  de  
X a p u r i  -  ond e  e s t á v a m o s  n a q u e l e  momento -  e c h e g a r  a sua  c o l o c a ç a o . 
P r o c u r a n d o  c o l o c a r  os a z i d e n t e s  g e o g r á f i c o s  ( r i o s  e i g a r a p é s ) ,  a s  gs 
t r a d a s ,  os v a r a d o u r o s ,  o n a s c e n t e  e o p o e n t e ,  ( v i d e  mapas em a n e x o  
no f i n a l  do r e l a t ó r i o  da  m a t é r i a ) .
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B) D e p o i s  pegamos um mapa do m u n i c í p i o  f e i t o  p e l o  IBGE p a r a  ' 
t e n t a r  l o c a l i z a r  c a d a  mapa f e i t o  p e l o s  m o n i t o r e s  d e n t r o  do mapa do

m u n i c í p i o .  N e s t a  f a s e  do t r a b a l h o  se  deu  um dós momentos m a is  im p o r  
t a n t e s  d e  t o d a  a d i s c u s s ã o  em t o r n o  do e s t u á o  da g e o g r a f i a ,  quando  
c o n s t a t a m o s  q u e  o mapa f e i t o  p e l o  IBGE e s t a v a  t o d o  e r r a d o  e os mo­
n i t o r e i  c h e g a r a m  a c o n c l u s ã o  q u e  um t é c n i c o  que  v e n h á  d é  f o r a  sem o 
m enor  c o n h e c i m e n o  da r e a l i d a d e  não  te m  c o n d i ç õ e s  d e  m a p e a r  a r e g i ã o

se  e l e  não  o u v i r  os  m o r a d o r e s  da á r e a  p a r a  c o n f e r i r  s é u s  c á l c u l o s .  
I s t o  prova que os s e r i n g u e i r o s  te m  s a b e r  e podem t e c e r  c r í t i c a s  so 
b r e  um t r a b a l h o  t é c n i c o ,  u s a n d o  o c o n h e c i m e n t o  p r o f u n d o  s o b r e  a 
s ua  r e a l i d a d e .
Mesmo a s s i m ,  p assam o s a f r e n t e  e f i z e m o s  uma l o c a l i z a ç ã o  s o b r e  o 
mapa do  m u n i c í p i o  sem e x a t i d ã o .
C) A p r ó x i m a  e t a p a  f o i .  l o c a l i z a r  o m u n i c í p i o  d e n t r o  do e s t a d o .
P a r a  se  t e r  uma n o ç ã o  do ta m a n h o  da á r e a  do E s t a d o  usamos como r e f e

r e n c i a  a d i s t a n c i a  X a p u r i  -  R i o  B r a n c o ,  d i s t â n c i a  e s t a  c o n h e c i d a  pe  
l o s  m o n i t o r e s ,  t r a n s f o r m a m o s  e s t a  d i s t â n c i a  em h o r a s  de  c a m i n h a d a ,  
e medim os a l i n h a  i m a g i n á r i a  q u e  d i v i d e  o A c r e  do A m a z o n a s ,  p a r a

que  e l e s  t i v e s s e m  uma n o ç ã o  do ta m a n h o  do E s t a d o .

D) D a i  p a r a  f r e n t e  passam os a uma a t i v i d ã d e  m a i s  s o l t a ,  sem p r e o c u ­

p a ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  p r e c i s a s  e e x a t a s  s o b r e  o a s s u n t o  t r a t a d o .  
M o s t r a m o s  o mapa do A c r e  d e n t r o  do mapa do B r a s i l ,  e o B r a s i l  no 
mundo e d e i x a m o s  q u e  e l e s  o b s e r v a s s e m  e p e r g u n t a s s e m  c o i s a s  de  a c o r  
do com o i n t e r e s s e  p e s s o a l  de  c a d a  um.



Como p a r t e  do p r o g r a m a  de p o r t u g u ê s  e a p e d i d o  dos p r o f e s s o r e s  da 
m a t é r i a ,  s o l i c i t a m o s  a l g u n s  t e x t o s  dos m o n i t o r e s  s o b r e  o c o n t e ú d o  
e s t u d a d o  em g e o g r a f i a ,  com a f i n a l i d a d e  d e  d a r  m a is  o p o r t u n i d a d e  pa  
r a  m o n i t o r e s  apl icarem o c o n t e ú d o  t r a b a l h a d o  em p o r t u g u ê s  ( v i d e  t e x ­
t o s  a n e x o  ho f i n a l  do r e l a t ó r i o  da  m a t é r i a ) .
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HISTÓRIA: 

Como definimos o conteúdo a ser dado em historia.
Como os m o n i t o r e s  n ã o  d e f i n i r a m ,  nem d e ra m  p r e f e r ê n c i a  p o r  nenhum f a

t o  p a r t i c u l a r  da  h i s t ó r i a  da  h u m a n i d a d e  ou mesmo a lg u m  e p i s ó d i o  c o ­
n h e c i d o  H i s t ó r i a  do  B r a s i l  ou  do A c r e ,  e como a p r á t i c a  d e  d a r

a u l a s  nas  e s c o l a s  do p r o j e t o  p a r t e m  de uma v i s ã o  c r í t i c a  da  r e a l i ­
d a d e  q u e  os  c e r c a m  sem m i n i m i z á - l a  nem f a n t a s i á - l a  e ,  como a l g u n s  
d e l e s ,  uma f r a ç ã o  m í n i m a ,  j á  p a s s a r a  p e l a  e s c o l a  f o r m a l ,  q u e  e s t i m u ­
l a  G d i f u n d e  a h i s t ó r i a  d e  f o r m a  f a n t a s i o s a  e a c r í t i c a  e ,  por o u t r o  
l a d o ,  os  d e m a is  m o n i t o r e s  t e r e m  uma v i s ã o  t e o c ê n t r i c a  de  h i s t o r i a ,  
r e s o l v e m o s  e n t ã o ,  como f o r m a  de  f a z ê - l o s  a b s t r a i r ,  n o v o s  c o n h e c i m e n  
t o s ,  d á - l h e s  uma v i s ã o  da h i s t ó r i a  p o r  um p r i s m a  e c o n ô m i c o ,  f a z e n d o -

l h e s  v e r  como e s s e  f a t o r  é preponderante'  p a r a  q u e .  a h i s t ó r i a  da huma­

n i d a d e  f o s s e  e s e j a  como é .  Q u e r í a m o s  m o s t r a r - l h e s ,  tam b em ,  que  a 

a ç ã o  ' c o n s b i e n t e  do  homem é preponderante para ■ r e v e r t e r  e  d a r  rumo a 

h i s t ó r i a  em c o n t r a  p o s i ç ã o  a v i s ã o  t e o c ê n t i r i c a , se g u n d o  a q u a l  Deus

p r e d e s t i n o u  os rumos dos a c o n t e c i m e n t o s  e que  c o n f l i t o s  e x i s t e n t e s  
d ã o - s e  d e v i d o  a d i c o t a m i a  b e m - m a l ,  s i m b o l i z a d o s  p o r  Deus e o D i a b o .

Os temâs trabalhados.
T i v e m o s  a c e s s o  a um m a n u a l  que  f o r a  e l a b o r a d o  p o r  um g r u p o  de  p a s t o

r a l  da  i g r e j a  c a t ó l i c a  q u e  o f e r e c i a  a q u e l a  v i s ã o  de h i s t ó r i a ,  ou se  
j a ,  a v i s ã o  m a t e r i a l i s t a ,  se g u n d o  a q u a l  os  fen ô m en o s  h i s t ó r i c o s  
s ã o  m o v id o s  p o r  i n t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s  e que  e s s e s  só p o d e r ã o  s e r  
c o n t r a p o s t o s  pela a ç ã o  c o n s c i e n t e  e o r g a n i z a d a  dos  homens. E s s e  ma 
n u a l , p o r é m ,  t i n h a  um i n c o n v e n i e n t e :  e l e  f o r a  e l a b o r a d o  s s r
t r a b a l h a d o  d e  m a n e i r a  o r a l  e nós p r e c i s á v a m o s  de  um m a t e r i a l  que  

e x e r c i t a s s e  a a b s t r a ç ã o  e i n t e r p r e t a ç õ e s  e s c r i t a s  d e s s a s  a b s t r a ç õ e s ,  
p o i s  i s s o  f o r a  o p r é - e s t a b e l e c i d o , d a r  h i s t ó r i a  p a r a  s u b s i d i a r  e 
a v a l i a r  o a p r e n d i z a d o  de p o r t u g u ê s .

R e s o l v e m o s  o p r o b l e m a  a p r o v e i t a n d o  o esquema do m a n u a l ,  mas u s ando  
uma l i n g u a g e m  a d e q u a d a  e a p r o v e i t a n d o  o t e m á r i o  em f o r m a  d e  a p o s t i ­

l a s ,  com um a p ê n d i c e  s o b r e  a h i s t ó r i a  do A c r e .
Foram  f e i t a s  as  s e g u i n t e s  a p o s t i l a s  com os s e g u i n t e  t e m á r i o s :  
i !' • l:;: , 11

R á p i d a  h i s t ó r i a  do  homem 
Essa  a p o s t i l a  t i n h a  uma i n t r o d u ç ã o  q u e  m o s t r a v a  a h i s t ó r i a  como uma 
c i ê n c i a  que  a j u d a  o homem a se c o n h e c e r  m e l h o r  e ,  uma i n t r o d u ç ã o  r a

p i d a  s o b r e  a f o r m a  de s o c i e d a d e  que  p r e d o m i n a r a  na f a s e  c o n h e c i d a  

como p r i m i t i v a  da h u m a n i d a d e .
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2 9 -  A s o c i e d a d e  f e u d a l .
N e s s a  m o s t r a m o s  a t r a n s f o r m a ç ã o  o p e r a d a  com r e l a ç ã o  ao  modo de  v i d a

p r e d o m i n a n t e  na f a s e  a n t e r i o r  e a e v o l u ç ã o  o c o r r i d a  nos modos de  
p r o d u ç ã o ,  m o s t r a n d o  também, que  a p e s a r  d a  e v o l u ç ã o  no modo de  p r o d u
ç ã o ,  p e r s i s t i a  uma b r u t a l  o p r e s s ã o  c o n t r a  os s e r v o s ,  que  e ra m  os
e x p l o r a d o s ' q u e  c a r a c t e r i z a v a m  a q u e l a  f a s e  da  h u m a n i d a d e .

3 9 -  A s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a .
A q u i  r e f l e t i m o s  o a v a n ç o  e s p a n t o s o  e a m o d e r n i z a ç ã o  o c o r r i d a  com a 
i m p l a n t a ç ã o  d e s s a  nova  f o r m a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  r e f l e t i n

do não o b s t a n t e  e s s e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  p e r s i s t i a  e a t é  a u m e n t a v a ,  um 
g r a n d e  e x e r c i t o  de  e x p l o r a d o s ,  à m e d id a  que  uma m i n o r i a  f i c a v a  c a d a  
v e z  m a is  p o b r e .

4 9 - R a p i d a  h i s t ó r i a  do  A c r e .
N e s s a  m o s t r á v a m o s  a h i s t ó r i a  de  n o s s e  E s t a d o  p e l o  mesmo p r i s m a ,  e n ­
f a t i z a n d o  que  a demanõ^da " h é v e a "  p a r a  o m e rc a d o  a u t o m o b i l í s t i c o

e m e r g e n t e  no f i n a l  do  s é c u l o  p a s s a d o ,  f o r a  p r e p o n d e r a n t e  p a r a  a 
o c u p a ç ã o  d e s s a  p a r t e  da  a m a z ô n i a  e sua  c o n s e q u e n t e  a n e x a ç ã o  ao  E s ­
t a d o  b r a s i l e i r o  em d e t r i m e n t o  da B o l í v i a  seu " l e g í t i m o  d o n o " .  F i z e ­
mos v e r  as  e v o l u ç õ e s  o c o r r i d a s ,  como o au m e n to  da  demanda da h e v e a  
d u r a n t e  a g u e r r a  e seu  d e c l í n i o  a p a r t i r  da d é c a d a  de  70 q u a n d o  o 
governe? p a s s o u  a i n c e n t i v a r  a o c u p a ç ã o  de n o s s o  E s t a d o  p o r  p a r t e  
de g r u p o s  e c o n ô m i c o s  do C e n t r o - S u l  com i n t e r e s s e  em d e s e n v o l v e r ,  
a q u i ,  a p e c u á r i a .

A forma que trabalhamos os temas.
A n t e s  de  e n t r e g a r  e s s a s  a p o s t i l a s ,  f i z e m o s  uma e x p o s i ç ã o  de  seu  con  
t e ú d o , e n t r a n d o  em p o r m e n o r e s  q u e  n ã o  e s t a v a m  a l i  a b o r d a d o s ,  Essa  
e x p o s i ç ã o  e r a  b a s t a n t e  p a r t i c i p a t i v a  de  f o r m a  que  e l a  se  t o r n a v a  
l o g o  um d e b a t e  a b e r t o  ond e  t o d o s  p a r t i c i p a r a m  e f e t i v a m e n t e .

No p r i m e i r o  d i a  q u e  t r a b a l h a m o s  h i s t ó r i a ,  p e d i m o s ,  a n t e s  d e  q u a l q u e r  
d e b a t ®  ú e  a p r e s e n t a r  as  a p o s t i l a s ,  que  os m o n i t o r e s  e s c r e v e s s e m  
seus  p o n t o s  de  v i s t a  a c e r c a  do que f o s s e  h i s t ó r i a ,  i s s o  s u g e r i m o s

p a r a  v e r  as  v á r i a s  c o n c e p ç õ e s  a c e r c a  do  t e m a ,  t o d a v i a  os r e s u l t a ­

dos  nós pudemos s e p a r a r  em d o i s  g r u p o s :  um q u e  f o i  e x p r e s s o  p o r  mo­

n i t o r e s  q u e  p a s s a r a m  p e l a  e s c o l a  f o r m a l  e v e r  h i s t ó r i a  como uma d i £  

c i p l i n a  n a r r a t i v a  d e  f a t o s  e d a t a s ,  sem um n e x o  c r í t i c o  e ,  o u t r o  que

f o i  dos m o n i t o r e s  n ã o  e s c o l a r i z a d o s  e q u e  e n t e n d e m  a h i s t ó r i a  como
s e n d o  uma a t i v i d a d e  o r a l  d e  l a z e r  e e n t r e t e r i m e n t o .
V e ja m o s  a b a i x o  a t r a s c r i ç ã o  de d o i s  e x e m p l o s .
A o p i n i ã o  d e  um m o n i t o r  que  p a s s o u  p e l a  e s c o l a :
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"A h i s t ó r i a  q u e  eu s e i  é que  o B r a s i l  f o i  d e s c o b e r t o  no ano  de  1 5 0 0 .  
0  p r i m e i r o  p r e s i d e n t e e  da  R e p ú b l i c a  f o i  o M a r e c h a l  D e o d o r o  da  Fonse^ 

c a .
O u t r a  c o i s a  q u e  e u  s e i  com r e l a ç ã o  a h i s t ó r i a  é que a l i b e r t a ç a o  
dos e s c r a v o s  o c o r r e u  no d i a  13 de  m a i o  d e  1 8 8 8 .
A h i s t ó r i a  também s i g i n i f i c a  os que  e s t á  e s c r i t o  nos l i v r o s  e f o l h e  
t o s  e o u t r o s  como o B r a s i l  se  t o r n o u  i n d e p e n d e n t e ,  q u a n d o  começou a 
r e p ú b l i c a ,  como D.  P e d r o  I I  p e r d e u  o i m p e r i a l i s m o ,  como a p r i n c e s a  
I s a b e l  l i b e r t o u  os n e g r o s ,  t o d o s  e s s e s  f a t o s  são  h i s t ó r i a " ( R o s e v a r -  

que;) .
O p i n i ã o  d e  uma m o n i t o r a  que  não  p a s s o u  p e l a  e s c o l a :
"A h i s t ó r i a  q u e  eu  a c h o  que  s e j a ,  é a s s i m :  Uma v e z  um m e n in o  que  
g o s t a v a  d e  v i a j a r  com a avó d e l e  q u e r i d a ,  f o i  um c e r t o  d i a  q u i s  i r
na  c a s a  d e  sua  m a d r i n h a  e ,  como sua  v ó  não  e s t a v a  em c a s a  e l e  f o i
s o z i n h o .
No m e i o  da v i a g e m ,  t i n h a  uma o n ça  na b e i r a  do c a m i n h o ,  o m e n in o  
t e n t o u  em p a s s a r  p e r t o  m as ,  q u a n d o  e l e  f o i  p a s s a n d o  e l a  p u l o u  em 
c im a  d e l e  e o r a s g o u  t o d o "  ( R i s o n e t e ) .

T o d a s  a s  r e d a ç õ e s  f o r a m  f e i t a s  d e  f o r m a  m u i t o ' " r e s u m i d a  e c o n t i n h a m  
m u i t o s  e r r o s  de  p o r t u g u ê s ,  t a i s  como,  e r r o s  "de g r a f i a ,  de  c o n c o r ­
d â n c i a ,  de  p o n t u a ç ã o ,  e t c ,  mas mesmo a s s i m  a i n t e n ç ã o  e r a  r e f o r ç a r
mesmo T) p o r t u g u ê s ,  c o r r i g i m o - a s  t o d a s  d e  f o r m a  que  t o d a  c l a s s e  opi^ 
n a s s e  s o b r e  o q u e  d e v e r i a  s e r  c o n s e r t a d o .
Nos t r a b a l h o s  s e g u i n t e  f i z e m o s  as  e x p o s i ç õ e s ,  n ã o  de  f o r m a  u n i l a t e  
r a l ,  t i p o  d a r  p a l e s t r a  p a r a  uma p l a t é i a  o u v i n t e ,  mas e x p o n d o  as  
i d é i a s  d e  f o r m a  a s u s c i t a r  um d e b a t e  com o máximo de p a r t i c i p a ç ã o .  
P o r  e s s a  p a r t i c i p a ç ã o  p e r c e b e m o s  q u e  e l e s  e s t a v a m  a b s t r a i n d o  bem as  
i d é i a s  e x p o s t a s ,  t o d a v i a ,  q u a n d o  t i n h a m  que  t r a n s m i t i r  as  i d é i a s  de  
f o r m a  e s c r i t a  c o n t i n u a v a m  a f a z ê - l a s  d e  f o r m a  m u i t o  r e d u z i d a s  e com 
m u i t o s  e r r o s .  E x a m in a n d o  as  r e d a ç õ e s  p r o d u z i d a s  e t e n d o  p r e s e n t e  os  
d e b a t e s  s o b r e  os a s s u n t o s  t r a t a d o s ,  d e d u z im o s  q u e  o p r o b l e m a  é que  
o p e s s o a l  v i v e  num mundo c u j a  o r a l i d a d e  é o ú n i c o  m e i o  de  c o m u n i c a ­
ç ã o .
Dadas e s s a  d i f i c u l d a d e s ,  do  p e s s o a l  n ã o  c o n s e g u i r  e x p r i m i r  bem de  
m a n e i r a  e s c r i t a  o a p r e n d i z a d o  que  e s t a v a m  t e n d o ,  passamos a t r a b a ­
l h a r  n a s  c o r r e ç õ e s  de  s u a s  r e d a ç õ e s  e ,  a ú l t i m a  a p o s t i l a ,  a d e  h i s ­
t ó r i a  do A c r e ,  t r a b a l h a m o s  só  o r a l m e n t e  sem e x i g i r  sua i n t e r p r e t a ­
ç ã o  e s c r i t a ,  i s s o  p o r q u e  como e s s e  e r a  uma d a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  que  
m a is  e s c u t a m o s  d e l e s  d u r a n t e  n o s s a s  v i s i t a s ,  e r a  p r e c i s o  d e i x á - l o s  
bem à v o n t a d e  p a r a  a b s t r a i r e m  o máximo que  c o n s e g u i s s e m  sem t e r ,  
seg u n d o  a s  p a l a v r a s  d e l e s , " a p o r r i n h a ç õ e s  com e s c r e v e r " .
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C o n c l u s ã o :

Na a v a l i a ç ã o ,  o p e s s o a l  c o l o c o u  que  r e a l m e n t e  t i v e r a m  d i f i c u l d a d e s  
p a r a  e s c r e v e r  as  i n t e r p r e t a ç õ e s  em bora  t i v e s s e m  e n t e n d i d o  os c o n t e u  
dos d a d o s . .
D i s s e r a m  t e r  p r e f e r i d o  o ú l t i m o  d i a  q u a n d o  não  f o r a - l h e s  e x i g i d o  
que  e s c r e v e s s e m .
De t u d o  i s s o  f i c a  a c e r t e z a  que  é p r e c i s o  i n s t r u m e n t a l i z a r  c a d a  v e z  
m a is  e s s e s  m o n i t o r e s  com t r e i n a m e n t o s  m a is  f r e q u e n t e s  e devemos t e r  
em c o n t a  e s s e  f a t o  da  o r a l i d a d e ,  p a r a  e n c o n t r a r m o s  m a n e i r a s  de  a p r o  
v e i t á - l a  no  a p r e n d i z a d o  da e s c r i t a  que  é  sem d ú v i d a  o que  e x i s t e  
de m a i s  f a l h o  nos  m o n i t o r e s .
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Definição do ano letivo:

Nas e s c o l a s  do  P r o j e t o  S e r i n g u e i r o ,  sem p re  p r o c u r a m o s  t o m a r  d e c i s õ e s  
em c o n j u n t o  -  e q u i p e / m o n i t o r e s / c o m u n i d a d e  -  d e n t r o  d e s t e  p r i n c i p i o ,  
como tema p r o p o s t o  no c u r s o ,  t i v e m o s  momento de  d is c u s s ã o  com os mo­
n i t o r e s  com o o b j e t i v o  de  c o n c l u i r  a d e f i n i ç ã o  do ano  l e t i v o  das  
c o l a s .
As e s c o l a s , p r o p o s i t a l m e n t e , a i n d a  não  t i n h a m  um tempo d e f i n i d o  de  
f u n c i o n a m e n t o ,  mas fomos o b s e r v a n d o  d u r a n t e  o p r o c e s s o ,  que  em a l ­
guns p e r í o d o s  do  a n o  e l a s  se  e s v a z i a v a m ,  começamos a b u s c a r  os  m o t i  
vos  r e a i s  d e s t e  e s v a z i a m e n t o ,  que  se  m o s t r a r a m  comum em t o d a s  as  e ^  
c o l a s :  i n v e r n o  ( c h u v a s ) ,  c o l e t a  de  c a s t a n h a  e c o l h e i t a  d e  a r r o z .  
M u i t a s  v e z e s  íamos ao s e r i n g a l  p a r a  a c o m p a n h a r  o p r o c e s s o  d e  a l f a b e ­
t i z a ç ã o  dos  a l u n o s  e a s  e s c o l a s  não  e s t a v a m  f u n c i o n a n d o  p o r  m o t i v o s  
q u e  n ã o  f i c a v a m  c l a r o s ,  i s t o  é ,  j á  q u e  n ã o  h a v i a  um te m p o  d e f i n i d o  
d e  f u n c i o n a m e n t o  o m o n i t o r  em a lg u m a s  o c a s i õ e s  p a r a v a  a s , a u l a s  p o r  

■m ot ivos  p a r t i c u l a r e s .
O u t r o s  p o n t o s  que  nos l e v a r a m  a c o n s t a t a r  e s s a  n e c e s s i d a d e  f o r a m  os  
s e g u i n t e s :  d e f i n i r  as  d a t a s  de  r e c i c l a g e m  dos m o n i t o r e s  sem p r e j u d i

c a r  o f^u n c io n am en to  d a s  e s c o l a s ;  c o n t r o l a r  a e n t r a d a  d e  n o v o s  a l u ­
nos  p a r a  p o d erm os  c o n c l u i r  o p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  d e  c a d a  
t u r m a ,  sem e s s a  d e f i n i ç ã o  a c a d a  d i a  o m o n i t o r  r e c e b i a  a l u n o s  n o v o s ,  
p r e j u d i c a n d o  d e s t a  f o r m a  sua  a t u a ç ã o  d e n t r o  d a \ s a l a  de  a u l a .
Com e s s e s  d a d o s  em m ão s ,  d e i x a m o s  a c r i t é r i o  dos m o n i t o r e s  j u n t o  com 
a c o m u n i d a d e ,  d i s c u t i r e m  o ano  l e t i v o  e t r a z e r e m  p r o p o s t a s  p a r a  o 
t r e i n a m e n t o ,  ond e  s e r i a  d e c i d i d o  c o n j u n t a m e n t e  com os o u t r o s  m o n i t o  
r e s  e e q u i p e  do p r o j e t o  um p e r í o d o  comum de f u n c i o n a m e n t o  e f é r i a s  
que  l e v a s s e  em c o n s i d e r a ç ã o  as  p a r t i c u l a r i d a d e s  de c a d a  c o m u n i d a d e .

Trechos da reunião entre monitores e equipe do projeto:
" A t é  h o j e  as  e s c o l a s  f u n c i o n a r a m  d i r e t o ,  o ano  t o d o ,  a g e n t e  nun ca  
i n s t i t u i u  um p e r í o d o  que  as  e s c o l a s  p a r a r i a m  d e  f u n c i o n a r ,  n u n c a  i n s  
t i t u i m o s  f é r i a s .  SÓ que  te m  um tem p o  q u e  c o i n c i d e  m a is  ou menos em 
t o d a s  as  e s c o l a s ,  que  há um e s v a z i a m e n t o ,  que  os a l u n o s  d e i x a m  de  
i r ,  a s  v e z e s  p o r  c a u s a  da  c h u v a ,  dos  r o ç a d o s ,  da c a s t a n h a ,  e d u r a n ­
t e  e s s e s  ú l t i m o s  acom p a n h a m e n to s  f o i  d i s c u t i d o  i s s o  nas  e s c o l a s ,  e

a lg u m a s  p r o p o s t a s ;  tem  uma p r o p o s t a  da  E s c o l a  F é  em D e u s ,  o u t r a  
da e s c o l a  Nova E s p e r a n ç a  e o u t r a  da  J e s u s  M a t i a s ,  no  q u e  se  r e f e r e  
a e s t e  p e r í o d o  que  as  e s c o l a s  d e v e r i a m  p a r a r .  E n t ã o  h o j e  é p á r a  a 
gente d e c i d i r  q u a l  tem p o  a e s c o l a  v a i  f u n c i o n a r  e em q u a l  tempo
e l a  v a i  p a r a r " .
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"E s s a  c o i s a  de  d e f i n i r  a é p o c a  é n e c e s s á r i o  também p e l o  f a t o  da gen  
t e  p r e c i s a r  de  um t é r m i n o  p a r a  as  t u r m a s  que  e s t ã o  sendo  a l f a b e t i z a  
d a s ,  p a r a  a g e n t e  p o d e r  o r g a n i z a r  de  uma m e l h o r  f o r m a  as  é p o c a s  dos  
t r e i n a m e n t o s ,  das  r e u n i õ e s  de  m o n i t o r e s .  P a r a  nao  o c o r r e r  como a g o ­
r a ,  as  e s c o l a s  e s t ã o  em p l e n o  f u n c i o n a m e n t o ,  a í  t e m  que  p a r a f  p a r a  
os m o n i t o r e s  f a z e r e m  t r e i n a m e n t o .  E n t a o  vamos c o m e ç a r  a o r g a n i z a r  
m e l h o r  as  c o i s a s " .

A lg u m a s  p r o p o s t a s  t r a z i d a s  p e l o s  m o n i t o r e s :

N o va  E s p e r a n ç a  -  "L á  a .  g e n t e  d i s c u t i u  e co m b in o u  o s e g u i n t e :  j a n e i ­
r o ,  f e v e r e i r o  e m a r ç o ,  p o r  c a u s a  do i n v e r n o ,  c a i  
m u i t a s  á r v o r e s  e é m u i t o  p e r i g o s o  a n d a r  na m ata  
n e s s a  é p o c a .  Tem também a c o l e t a  d e  c a s t a n h a ,  o 
p e s s o a l  s a i  de  s u a s  c o l o c a ç õ e s  e v a i  p r a  onde  
t e m  c a s t a n h a " .

J e s u s  M a t i a s ;  " I n i c i a l m e n t e  a g e n t e  t i n h a  d e c i d i d o  d e z e m b r o ,  j a ­
n e i r o  e f e v e r e i r o ,  a g o r a  a c o m u n id a d e  a c h a  que  nao  
p r e c i s a  de f é r i a s  p o r  que  nós *•( m o n i t o r e s  ) j á  s a ím o s  
m u i t o  p a r a  f a z e r  t r e i n a m e n t a , -  r e u n i ã o  e o u t r a s  c o i ­
s a s ,  e e l e s  não  e n t e n d e m  que  i s s o  é n e c e s s á r i o ,  p o r  

 ̂ m a is  que  a g e n t e  e x p l i q u e .  Mas e s s e s  meseSe m u i t o
r u i m  p o r  c a u s a  do i n v e r n o " .

Fé  em d e u s :  "A g e n t e  d i s c u t i u  v á r i a s  v e z e s ,  e a p r o p o s t a  é
f e v e r e i r o ,  m a rç o  e a b r i l ,  i s s o  p o r q u e  l á  da m u i t a  
a l a g a ç â o ,  te m  m u i t a  l a m a  e o p e s s o a l  m ora  m u i t o  lon_ 
g e , 1 : 3 0  hs a t é  3 : 0 0  hs  d e  d i s t â n c i a , . e n t ã o  n e s s a  
é p o c a  n in g u é m  vem. Tem também a c o l h e i t a  do a r r o z  e 
c o l e t a  d e  c a s t a n h a  q u e  e n v o l v e  t o d o  mundo, homem,  
m u l h e r  e c r i a n ç a . "

- Q u e r  d i z e r  q u e  f e v e r e i r o  e m a rç o  não  d a r i a  p r á  v o c ê s .

"Não i a  a d i a n t a r  n a d a ,  p o r q u e  em m a r ç o  a i n d a  te m  a l a g a ç ã o " .  
C o n t i n u a n d o  a d i s c u s s ã o  em p r o p o s t a  d a s  o u t r a s  f i c a r a m  e n t r e  os me­
ses  de  j a n e i r o  a m a r ç o ,  s e m p re  p e l o s  mesmo m o t i v o s ,  v a r i a n d o  a p e n a s  
a e s c o l a  F é  em D e u s ,  q u e  p o r  e s t a  em uma á r e a  de  m u i t o s  i g a r a p é s ,  
a l é m  das  c h u v a s  te m  a l a g a ç õ e s .
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C o n c l u s ã o :

F i c a n d o  a s s i m  o ano  l e t i v o  d e f i n i d o :
E s c o l a  Fe  em Deus -  a u l a s :  m a io  a j a n e i r o

F e r i a s :  f e v e r e i r o  a a b r i l

D e m a is  e s c o l a s :  a u l a s :  a b r i l  a d e z e m b r o
f e r i a s :  j a n e i r o  a m a rç o

T r e i n a m e n t o  e o u t r a s  a t i v i d a d e s  e x t e r n a s :  nos meses de f é r i a s .

P a r a  t o d o s  os e n v o l v i d o s  n e s t e  t r a b a l h o  -  e q u i p e / m o n i t o r e s / a l u n o s /  
c o m u n i d a d e  -  f o i  d e  f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  q u e  se p r o c e d e s s e  d e s t a  
f o r m a  a d e f i n i ç ã o  d e s s e  t e m a ,  j á  que  só  e l e s  podem d i z e r  q u a l  o me­
l h o r  tem p o  d e  e s t u d a r ,  e j á  q u e  n o s s a  p r o p o s t a  é c o n s t r u i r  j u n t o s  
com os s e r i n g u e i r o s  uma e s c o l a  que  e l e s  dominem em t o d o s  os s e n t i ­
dos .
D e s t a  f o r m a  p e r c e b e - s e  que  q u a n d o  é d a d o  o d i r e i t o  dos membros de  
uma c o m u n i d a d e  o p i n a r e m  e d e c i d i r e m  s o b r e  a s s u n t o s  que  é do  seu  i n ­
t e r e s s e ,  e l e s  o f a z e m  com s a b e d o r i a ,  e f a z e m  também com q u e  a s  d e -  
c i s s Õ e s  s e j a m  c u m p r i d a s ,  j á  que  s e n t e m - s e  r e s p o n s á v e i s  p o r  e l a s .
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REUNIÃO DOS MONITORES SOBRE "O PAPEL DO MONITOR"

A i n t e n ç ã o  da e q u i p e  do P r o j e t o  S e r i n g u e i r o  e a s s e s s o r e s  e r a  de  d i s  
c u t i r  o p a p e l  do  m o n i t o r  num r e v e s a m e n t o  d e  o p i n i õ e s  e n t r e  e q u i p e  e 
m o n i t o r e s .  Os m o n i t o r e s  a p r e s e n t a r a m  a p r o p o s t a  de  r e u n i r e m - s e  s e p a  
r a d a m e n t e  da  e q u i p e  a s s e s s o r a  e f a z e r e m  uma r e u n i ã o ,  a p e n a s  e n t r e  
e l e s ,  a p r e s e n t a n d o ^ n o s  a p o s t e r i o r i  a g r a v a ç ã o  da  r e u n i ã o .
A r e u n i ã o  f o i  d i r i g i d a  p e l o  m o n i t o r  P e d r o  T e l e s ,  do  s e r i n g a l  Boa 
V i s t a ,  c o l o c a ç ã o  P i m e n t e i r a .
I n i c i a l m e n t e  s u c i t o u - s e  dos m o n i t o r e s  que  e m i t i s s e m  s u a s  o p i n i õ e s  
s o b r e  o p a p e l  do m o n i t o r .  E as  c o l o c a ç õ e s  g i r a r a m  em t o r n o  do  e s p a ­
ço a l t e r n a t i v o  que  r e p r e s e n t a  a e s c o l a  do s e r i n g u e i r o  no s e n t i d o  de  
o c u p a r  e s s e  e s p a ç o  como f o r u m  de d i s c u s s õ e s  s o b r e  t e m a s  d i r e t a m e n t e  
l i g a d o  ao s  seus  p r o b l e m a s ,  t a i s  como: C o o p e r a t i v i s m o , ' e c o l o g i a , s i n  
d i c a l i s m o ,  r e f o r m a  a g r á r i a  e t c .  Temas e s t e s  que  nas  e s c o l a s  l i g a d a s  
à r e d e  o f o c i a l  do E s t a d o  não  t e r i a m  o p o r t u n i d a d e  de d i s c u s s ã o .  
C o l o c a ç ã o  como: " - 0  m o n i t o r  não  d e v e  a p e n a s  e n s i n a r  l e r  e e s c r e v e r ,  
mas d a r  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  que  a j u d e m  na n o s á a  l u t a . "  ou " - 0  m o n i ­
t o r  d e v e  também p a r t i c i p a r  do s i n d i c a t o  p a f â  s a b e r  t u d o  o q u e  o c o r ­
r e  na  n o s s a  l u t a  e t r a z e r  i s s o  p a r a  a e s c o l a . " ,  p a r e c e m  t e r  s i d o  a 
t ô n i c ©  d e s s è  p r i m e i r o  momento.
Na m e d id a  que  a s  d i s c u s s õ e s  f o r a m  a c a l o r a n d o - s e ,  a t e n d ê n c i a  f o i  
c r i a r  imagem de " s u p e r  m o n i t o r " ,  com um a c e n t u a d o  g r a u  de  m o r a l i s m o ,  
e m u i t o  c o n f u n d i d a  com a imagem do l í d e r  s i n d i c a l .
Embora  a c h a s s e - m o s  que  p o d e r í a m o s  d i s c u t i r  e s s a  imagem c r i a d a ,  p o i s  
c re m o s  na p o s s i b i l i d a d e  do  m o n i t o r  s e r  o a g e n t e  c a p a z  de  m o b i l i z a r  
a c o m u n i d a d e  p a r a  que  e l a  d i s c u t a  os s e u s  p r o b l e m a s  ou q u e  s e j a  c a ­
p a z  d e  c o n v o c a r  a lg u é m  com e x p e r i ê n c i a  e i n f o r m a ç ã o  s o b r e  d e t e r m i n a  
das  á r e a s  à s e re m  a b o r d a d a s ,  o tem po p r e v i s t o  p a r a  o c u r s o  n ã o  p e r ­
m i t i u  que  l e v a s s e - m o s  á d i a n t e  n o s s o  i n t e n t o .
D i a n t e  d i s s o  a e q u i p e  d e c i d i u  que  no  m a t e r i a l  p e d a g ó g i c o  á s e r  p u ­
b l i c a d o  ( c o n t e n d o  t e x t o s  p r o d u z i d o s  p e l o s  m o n i t o r e s  e a s s e s s o r e s ) ,  
d e v e  c o n s t a r  uma r e f e r ê n c i a  à e s s e  tem a  c o n t e n d o  as  r e f l e x õ e s  de  
ambas a s  p a r t e s .
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O PLANACRE E O ECOSSISTEMA AMAZÔNICO

A i d é i a  de  d e s e n v o l v e r  e s s e  tem a  na I I  r e c i c l a g e m  p a r a  m o n i t o r e s  s e ­
r i n g u e i r o  te m  o r i g e m  na e s t r e i t a  l i g a ç ã o  e n t r e  o s e r i n g u e i r o  e o 

e c o s s i s t e m a  a m a z ô n i c o .
No b o j o  d e s s e  tem a  e s t á  a ameaça d e s s e  c o m p le x o  n a t u r a l  r e p r e s e n t a  
do p e l o s  p r o j e t o s  e c o n ô m i c o s  que  a t u a l m e n t e  e s t a o  em a n d a m e n t o  na  
r e g i ã o .  I s s o  r e p r e s e n t a  também o d e s a p a r e c i m e n t o  da  f i g u r a  do s e r i n ­
g u e i r o  que  te m  no e x t r a t i v i s m o  do l á t e x  a sua  s u b s i s t ê n c i a .
A i n t e n ç ã o  d e s s a  a b o r d a g e m  e r a  de  c r i a r  no c u r s o  um momento de  d i s ­
c u s s ã o  e r e f l e x ã o  ond e  os m o n i t o r e s  pud essem  a v a l i a r  a s  c o n s e q u e n -  
c i a s  de p r o j e t o s  e c o n ô m i c o s  d e s o r d e n a d o s  s o b r e  a e c o l o g i a  a m a z ô n i c a  
O p t e i  p e l a  t é c n i c a  d e  e x p l o r a r  o c o n h e c i m e n t o  e m p í r i c o  de  s e r i n g u e i ­
r o  e c o n f r o n t a r  com e s p e r i ê n c i a s  c i e n t í f i c a s  r e a l i z a d a s  em c im a  d e s ­
se a s s u n t o .
Os e s t u d o s  d a  B e t y  M e g g e r s  s e r v i r a m  de b a s e  p a r a  e s s e  d i á l o g o .  E a 
t e o r i a  de  D e r b y  s o b r e  o s u r g i m e n t c  da  c o r d i l h e i r a  a n d i n a ,  dando  
o r i g e m  ao q u e  h o j e  é a A m a z ô n i a ,  s e r v i u  pai^a c o n s t a t a r  a e v i d e n c i a  
da c o m p o s i ç ã o  r e c e n t e  do  s o l o .  D a í  p a r t i  com ds m o n i t o r e s  p a r a  exem ­
p l o s  da b a i x a  f e r t i l i d a d e  d e s s e  s o l o  r e c e n t e * ' o n d e  l e v a n t o u - s e  q u e s ­
t õ e s  como: P o r q u e  um r o ç a d o  só  é p r o d u t i v o  um ano  no mesmo l o c a l ?  
P o rq u e ' *a s  r a í z e s  das  á r v o r e s  s ã o  p ou co  d e s e n v o l v i d a s  se  c o m p a ra d a s  
com a p r o p o r ç ã o  do c a u l e  e da  copa?  E n f i m ,  e s s a s  c o n s t a t a ç õ e s  l e ­
v a r a m  os m o n i t o r e s  a p e r c e b e r e m  a f r a g i l i d a d e  do s u s t e n t a c u l o  da  
f l o r e s t a  ond e  h a b i t a m .
Num segund o  momento l e v e i  aos  m o n i t o r e s  a r e a l i d a d e  do PLANACRE 
( P l a n o  de  D e s e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o  do A c r e )  com b a s e  nos d a d o s  das  
a n t r o p ó l o g a s  Carmem J u n q u e i r a  e B e t y  M i d l i n  que  a t u a m  no P o l o  N o r o e s ­
t e ,  p r o j e t o  e c o n ô m i c o  do q u a l  o PLANACRE é um a p ê n d i c e .
As d i s c u s s õ e s  que  se  s e g u i r a m  f o r a m  em t o r n o  da n e c e s s i d a d e  de  o r g a ­
n i z a ç ã o  e n t r e  os s e r i n g u e i r o s  p a r a  r e i v i n d i c a r e m  j u n t o  a o s  o r g ã o s  
g o v e r n a m e n t a i s  a p r e s e r v a ç ã o  do s o l o  ao q u a l  têem  d i r e i t o  l i g í t i m o  
e do q u a l  a b s o l u t a m e n t e  não  são  p r e d a d o r e s .  F i n a l m e n t e  d i s c u t i u - s e  
a i m p o r t â n c i a  de  uma e s c o l a  a l t e r n a t i v a  onde  e s s a s  i n f o r m a ç õ e s  p o s ­
sam s e r  p a s s a d a s ,  j á  que  a e s c o l a  da r e d e  o f i c i a l  não  s u p r e  e s s a  
n e c e s s i d a d e .  ( A b e l  K a n a u )
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HISTÓRICO ESCOLAR DE ALGUNS MONITORES DO CURSO

NOME

PEDRO TELES DE CARVALHO

PROCEDÊNCIA
« fa.S e r i n g a l  Boa  V i s t a ,  c o l o c a ç a o  P i  

m e n t e i r á  -  E s c o l a  J e s u s  M a . t i a s .

PROCESSO DE ESCOLARIZAÇAO

F o i  a l f a b e t i z a d o  a o s  n o v e , a n o s  d e  i d a d e ,  pe
l o . ; p a i ,  na  c a r t a  do  A ,  B', C e n o  l i v r o  "Va  
mos E s t u d a r "  . Nao  f r e q u e n t o u  nenhuma esco-r  
l a .  D e p o i s  d e  a l f a b e t i z a d o  p r a t i c o u  a l e i t u  
r a  em r e v i s t a  d e  q u a d r i n h o s  e  l i v r o s  d e  C o £  
d e i .

FRANCISCO DE A S S I S  M .  DE O L I V E I R A  S e r i n g a l  N o v a  E s p e r a n ç a ,  c o l o c a ­
ç ã o  M a t o  G r o s s o  -  E s c o l a  N o v a  Es  
p e r a n ç a .

R ISO N ETE F E L I X  NOGUEIRA

ROSIVARQÜE DE F R E IT A S

S e r i n g a l  Boa V i s t a ,  c o l o c a ç ã o  
C a b o r é  -  E s c o l a  F e  em D e u s .

S e r i n g a l  F l o r e s t a ,  c o l o c a ç ã o  
R i o  B r a n c o  -  E s c o l a  U n i ã o .

A l f a b e t i z a d o  p e l o  p a i  na  c a r t a  d o  A ,  B ,  C .  
E s t u d o u  no s e r i n g a l  C a c h o e i r a ,  n a  e s c o l a  do  
M o b r a l .  F e z  2^ e 3^ a n o  p r i m á r i o  no s e r i n ­
g a l  E q u a d o r ,  T e r m i n o u  o p r i m á r i o  em X a p u r i ,  
na e s c o l a  P l á c i d o  d e  C a s t r o .  E s t u d o u  a t é  a 
7 5  s é r i e  no  G i n á s i o  H a n t e r o  S o a r e s .

E s t u d o u  t r ê s  m e se s  n a  e s c o l a  d a  S i b é r i a  
( b a i r r o  da  c i d a d e  d e  X a p u r i ) .  C o n t i n u o u  o s  
e s t u d o s  d u r a n t e  um a n o  n a  e s c o l a  F é  em Deus  
( P r o j e t o  S e r i n g u e i r o )  com o m o n i t o r  J o r g e ,

Se a u t o - a l f a b e t i z o u  a t r a v é s  da  c a r t a  do  
A,  B ,  C, F e z  um t r e i n a m e n t o  de  30  d i a s  em 
R i o  B r a n c o  p e l o  p r o j e t o  S e r i n g u e i r o ,  o n d e  
a p r e n d e u  m a i s .
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ALCINO MONTEIRO DE OLIVEIRA

ADEMIR PEREIRA RODRIGUES

JORGE ANTONIO ALVES

JORGE GOMES PINHEIRO

S e r i n g a l  N o v a  E s p e r a n ç a ,  c o l o c a ­
ç ã o  M o t o  G r o s s o  -  E s c o l a  N o v a  E s ­
p e r a n ç a .  *

S e r i n g a l  Boa  V i s t a ,  c o l o c a ç ã o  
m e n t e i r a  -  e s c o l a  J e s u s  M a t i a s ,

S e r i n g a l  Boa V i s t a ,  c o l o c a ç a o  ca  
b o r é  -  e s c o l a  F e  em D e u s .

S e r i n g a l  ..São J o s é

Com eçou a p r e n d e r  l e r  e  e s c r e v e r  n a  e s c o l a  
d o  s e r i n g a l  C a c h o e i r a ,  a o s  d e z  a n o s .

Começou a f r e q u e n t a r  a e s c o l a  d a  c o l ô n i a ,  
no  r i o  X a p u r i .  D e p o i s  v e i o  p a r a  a c i d a d e  
e  e s t u d o u  a t é  a  4^ s é r i e ,  F e z  a 59 e  
s é r i e  em R i o  B r a n c o ,  c a p i t a l  do  E s t a d o .

Começou a 1 e r  e e s c r e v e r  com " a p l i c a ç ã o  
d e  p a r t i c u l a r e s "  no s e r i n g a l  Boa V i s t a ,  
C a b o r é ,  em 1 9 8 2 .  A t é  8 3 ,  só  s a b i a  e s c r e ­
v e r  o n o m e .  No mesmo a n o  a p r e n d e u  m a i s  no  
no t r e i n a m e n t o  d o  P r o j e t o  S e r i n g u e i r o .

Com eçou a e s t u d a r  com o i t o  a n o s  d e  i d a d e ,  
no  s e r i n g a l ,  n a  e s c o l a  São J u d a s  T a d e u  I I ,  
em 7 3 .  F e z  a 29 s é r i e  em 73 e  a 39 em 7 6 .  
Em 78  f e z  a  49 s é r i e .  Em 80 e 8 1 ,  f e z  a 
59 e  69 s é r i e  n o  G r u p o  E s c o l a r  F l a v i a n o  
F l á v i o  B a t i s t a ,  na  c i d a d e .

OBS I n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  d e  t e x t o s  d o s  a l u n o s ,  p r o d u z i d o s ' . d u r a n t e '  o c u r s o .
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ANEXO:

MATERIAL ILUSTRATIVA - "MOMENTO DO CURSO".

" P a r ó q u i a  d e  Sao ' S e b a s t i ã o  e  C o l é g i o  D i v i n a  P r o v i d ê n  
d ê n c i a  -  l o c a l  do  c u r s o " .

"A d i s c o n t r a ç a o  em s a l a  d e  a u l a " .



"O cansaço da atividade intelectual"

'0 Mambira - jeito driativo de fazer jornal e dar 
as notícias".



" Os monitores antigos trabalham com os novos na pra­
tica de dar aulas com a PORONGA".

" O compromisso sério com a aprendizagem"



"As r e f e i ç õ e s  na  c o z i n h a  da P a r ó q u i a "

' F i n a l  d e  c u r s o  -  D e s p e d i d a "



GLOSSÁRIO
51

B a r r a c a o . Sede do S e r i n g a l  r e s p o n s á v e l  p e l o  a v i a m e n t o  
de m e r c a d o r i a s  aos  s e r i n g u e i r o s  e c o n t r o l e  
da p r o d u ç ã o  da b o r r a c h a .

C a s a  a v i a d o r a C o m é r c i o  f i n a n c i a d o r  de  m e r c a d o r i a s  p a r a  os  
b a r r a c õ e s  e m a r r e t e i r o s ,  em t r o c a  da p r o d u ­
ção  de  b o r r a c h a .

C o l o c a ç ã o . R e s i d ê n c i a  dos s e r i n g u e i r o s  no i n t e r i o r  da  
m a ta  p a r a  onde  c o n v e r g e m  as  e s t r a d a s  de s e ­
r i n g a .

C o r t e

E s t r a d a  d e  s e r i n g a

. I n c i s ã o  f e i t a  na s e r i n g u e i r a  com a f a c a  de  
s e r i n g a  p a r a  e x t r a i r  o l á t e x .

.C a m in h o  que  i n t e r l i g a  as s e r i n g u e i r a s  f a v o ­
r e c e n d o  o d e s l o c a m e n t o  dos  s e r i n g u e i r o s  no 
t r a b a l h o  do c o r t e  da  s e r i n g u e i r a  e c o l h a  ôo 
l á t e x .

M a r r e t e i r o . C o m e r c i a n t e  i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  as  c a s a s  
a v i a d o r a s  da  c i d a d e  e os  s e r i n g u e i r o s .  De tém  
c o n d i ç õ e s  de  t r a n s p o r t e  da  b o r r a c h a  e m e r c a ­
d o r i a s  .

S e r i n g a l . Á r e a  d e  p r o d u ç ã o  de  b o r r a c h a  d e l i m i t a d a  p o r  
um c o n j u n t o  d e  c o l o c a ç õ e s .

S e r i n g u e i r o  a u tô n o m o  . P e s s o a  que  e x e r c e  a f u n ç ã o  de e x t r a i r  o l á ­
t e x  da s e r i n g u e i r a  e que  não  e s t á  s u g e i t a  ao  
c o n t r o l e  do b a r r a c ã o .

S e r r i n g a l i s t a • P r o p r i e t á r i o  d e  s e r i n g a i s .


